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1. Resumo  

Este trabalho tem como objetivo demonstrar que os alunos santomenses (São Tomé 

e Príncipe) que estudam em Portugal têm uma melhor preparação para entrar no 

mercado de trabalho e buscam experiências mais qualificadas e competitivas, quer 

profissionais e pessoais para corresponder às expectativas incorporadas na 

globalização.   

As expectativas e novos desafios que se encontram no mercado de trabalho e no 

mundo atual com as quais os estudantes estrangeiros se deparam ao se deslocarem 

do país de origem o fazem crescer e adquirem novos conhecimentos e experiências 

em ralação aos alunos santomenses que estudaram estudam em São Tomé e 

Príncipe. Para a realização deste estudo, foi efetuado um questionário específico 

entre 50 a 60 alunos de nacionalidade santomense que estudaram e estudam bem 

como residentes e não residentes em todo território Portugal.  

Os resultados obtidos serão analisados, com o objetivo de fornecer transformações 

e melhorias nas condições dos estudos santomense, tornando-se desta forma, mais 

céleres e transparentes as condições de ensino básico, secundário, profissional e 

superiores do sistema educativo santomense. 

 Pois, juntamente com o estado santomense proporcionar aos alunos uma 

aprendizagem mais complementar que oferece-lhes as múltiplas culturas, novas 

experiências profissionais sem ter que sair do país, principalmente para que os 

mesmos apresentam aptos para entrar em diversos mercados de trabalho.  

Em suma, os alunos santomenses (S.T.P) adquiririam elevado nível de qualificação 

e excelentes apreciações profissionais e pessoais mesmo em S.T.P. Uma das 

hipóteses que pretendo com este projeto é tentar estabelecer uma ligação direta 

entre ensino de Portugal e ensino de São Tomé e Príncipe.  

Tags ou Palavras-chaves  

Estudantes estrangeiros, Estudantes universitários, diferença cultural, perceção, 

adaptação, idade, ausência familiar, oportunidades novas experiências, alunos de 

múltiplos países. 
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2. Abstract  

This study aims to demonstrate that the students of São Tomé and Príncipe who 

study in Portugal are better prepared to enter the labor market and seek more 

qualified and competitive experiences, both professional and personal, to meet the 

expectations embodied in globalization. 

The expectations and new challenges that are found in the labor market and in the 

current world with which foreign students encounter when they move from the 

country of origin make it grow and acquire new knowledge and experiences in 

relation to the students of São Tomé who studied and study in Sao Thomas and 

Prince. In order to carry out this study, a specific questionnaire was carried out 

between 50 and 60 students of Santorini nationality who studied and studied well as 

residents and non residents throughout Portugal. 

The results obtained will be analyzed, with the aim of providing transformations and 

improvements in the conditions of the São Toméan studies, thus becoming, in this 

way, more rapid and transparent conditions of basic, secondary, professional and 

higher education in the São Francisco educational system. 

 Well, together with the Sant'Egidio state provide students with a more 

complementary learning that offers them multiple cultures, new professional 

experiences without having to leave the country, mainly so that they present fit to 

enter various labor markets. 

In short, the students of S.T.P would acquire a high level of qualification and 

excellent professional and personal appreciation even in S.T.P. One of the 

hypotheses I want with this project is to try to establish a direct link between teaching 

in Portugal and teaching in São Tomé and Príncipe. 

Tags ou Palavras-chaves  

Foreign students, college students, cultural difference, perception, adaptation, age, 

family absence, opportunities new experiences, students from multiple countries. 
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3. Capítulo-1 Introdução  

1.  Introdução  

No âmbito da disciplina Artigo Cientifico, foi-nos proposto pelo professor que 

realizasse-mos um trabalho de artigo científico, trabalho este cujo tema estaria ao 

desígnio do aluno. Para que o mesmo se procedesse, nós os alunos, teríamos de 

efetuar várias pesquisas nos determinados sites indicados pelo lecionador. 

Após ter pesquisado sobre diversos estudos relacionados com tema escolhido, 

efetuarei várias análises pormenorizadas a cada um dos estudos recolhidos, com 

isto realizarei o meu próprio artigo científico.  

O tema deste artigo científico é a vinda dos alunos santomenses a Portugal. O 

trabalho tem como propósito, demonstrar que os alunos santomenses que 

estudaram e estudam em Portugal adquirem melhor aprendizagem profissional e 

pessoal para entrarem e estarem a frente de mercado de trabalho. Para tal 

organizarei as melhores e maiores informações que conseguirei obter com as 

pesquisas, e recolherei a máxima experiências, conhecimentos e detalhes dos que 

já estudaram e que ainda estudam e que ainda estudarão em Portugal através de 

um inquérito que irei realizar em mais de 50 alunos santomenses que residem ou 

que residiram em Portugal desde os antepassados até o anos mais recentes.  

O trabalho apresentará várias fases, a primeira terei de realizar uma revisão da 

literatura e revisão teórica, para isso, começarei por desenvolver as pesquisas que 

efetuarei nos sites indicados pelo professor. Dentre os estudos que pesquisarei 

todos serão de apoio ao ser colocado no trabalho, terá que estar relacionado com o 

tema principal. Esses estudos são dos alunos ou de atores que já efetuaram os 

mesmos ou idênticos estudo dos alunos africanos em Portugal. Ao realizar a revisão 

da literatura terei que dar o meu contributo nos estudos que já foram efetuados por 

eles e contribuirei com as minhas opiniões para o desenvolvimento da teoria. 
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4. Capítulo-2 Revisão da Teórica  

2. Revisão da Teórica  

1A revisão teórica é vista como um dos fatores muito influente na realização de um 

artigo científico ou seja, depois de realizar a revisão teórica do determinado tema a 

ser pesquisado é que se pode enquadrar bem no mesmo com o conhecimento mais 

aprofundado sobre o tema principal e que, por sua vez, poderá ser desenvolvida de 

forma a obter sucesso pré-definido no início do trabalho/projeto. Por outras palavras, 

revisão teórica é a parte do projeto que tem como objetivo apresentar uma breve 

revisão das principais fontes, obras e referências que retrata o tema a ser 

pesquisado. Essa teoria parte do pressuposto de que todas as investigações 

efetuadas para a realização de um trabalho/projeto não começam do zero. Saliento 

ainda que estas breves revisões das principais fontes têm que possuir a semelhança 

com o tema principal do trabalho/projeto. 

2A revisão teórica esta a ser efetuada de forma a destacar e resumir as ideias já 

formuladas por outras pessoas e comparar com outros autores que realizaram os 

mesmo estudos ou semelhantes ao tema que pretendo realizar cujo tema é “vinda 

dos alunos santomenses a Portugal estudar”. Realço ainda, que este tópico também 

tem o objetivo de guiar-me de forma a descrever a evolução do conhecimento do 

tema, apresentando as contradições fáceis semelhanças em relação ao tema 

principal do projeto e por sua vez, confirmar as interpretações, evidenciar como as 

pesquisas ira se diferenciar e assemelhar ou contribuir para o avanço do 

conhecimento do tema a ser desenvolvido.  

3Tal como o (Gil 2006,p.162), realça que a revisão teórica tem a função de 

esclarecer os pressupostos teóricos que dão fundamentação às pesquisas a ser 

feita, as contribuições necessárias e proporcionadas para as investigações 

anteriores. Por isso, que a revisão em questão não pode ser realizada apenas por 

referências /obras e estudos feitos, mas também pelas discussões, comparações 

semelhanças e as críticas dos estudos atual do tema em questão. Pois, mas 

segundo o Boaventura (2004, p. 63), a revisão teórica serve para iluminar o 

problema com a discussão de novas abordagens, dados, informações 

                                            
1
 http://mazahta.blogspot.pt/2010/06/revisao-teorica.html 

2
 http://mazahta.blogspot.pt/2010/06/revisao-teorica.html 

3
 http://mazahta.blogspot.pt/2010/06/revisao-teorica.html 
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esclarecimentos em relação ao tema principal a ser pesquisado ou seja, possuir um 

conhecimento mais aprofundado do tema a ser desenvolvido. 

Para a realizar este tópico de acordo a teoria anteriormente citada, primeiro comecei 

por selecionar diferentes estudos relacionado ao tema “Vinda do alunos 

santomenses a Portugal estudar” do projeto em questão para realizar um exaustivo 

e profundo estudo do mesmo, mas concentrando-se nos principais pontos como 

apresentação do autor, as condições que se deu a elaboração do estudo, os dados 

utilizados para a realização do estudo, a metodologia utilizada e as conclusões do 

trabalho. Demonstrando a existência da ligação desses estudos com o tema do 

artigo que pretendo realizar e desta forma apresentar as semelhanças e as 

diferenças nos dados, nas metodologias e nas conclusões dos trabalhos, 

acrescentando também as componentes desses estudos que mais contribuíram para 

a realização do artigo a ser desenvolvido. 

Posto isso, os estudos selecionados como apoio na realização do artigo Cientifico 

em causa são os seguintes: 

i) Estudo 1  

O Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo, do ano 2015, retirado do site de 

SEF e dirigido por autores (Pedro Dias, Rui Machado e Andreia Oliveira - junho 

2016), 

O estudo de Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo (2015), retirado do site de 

SEF e dirigido por autores (Pedro Dias, Rui Machado e Andreia Oliveira - junho 

2016), salientam que, a população estrangeira residente em Portugal, tem vindo a 

apresentar decréscimo desde ano 2010, pois no ano 2015 essa tendência de 

decréscimo voltou a diminuiu cerca de 1.6%, num total de 388.731 cidadão 

estrangeiros com títulos de autorização de residências. Entretanto também houve a 

confirmação do aumento na concessão de novos títulos de residências com um 

acréscimo de 7,3%, totalizado em 37.851 novos residentes, que desta forma indica 

que atratividade de Portugal como destino de imigração contínua a crescer de forma 

consistente.  

Realçam ainda que, a análise feita da evolução da população estrangeira em 

Portugal, tem vindo a expor implicações em diversos aspetos como a evolução 

legislativa ocorrida nos últimos anos, bem como os respetivos impactos no que diz 

respeito a quantidade dos residentes legais existentes em Portugal. Mas o facto do 
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país em questão ser um país que possui um regime misto de migração, faz com que 

simultaneamente seja o emissor e recetor dos imigrantes, bem como as relações 

históricas e culturais com outros países seja de fácil acesso e os impactos da 

operacionalização de políticas e os contextos económico e sociais português e dos 

países de origem sejam diversificados. 

Para demonstrar que a população estrangeira encontrar-se mesmo a decrescer 

desde o ano 2010 os autores utilizaram a metodologia explorativa e explicativa para 

recolher as informações qualitativas e também considerou todos os aspetos que 

poderiam influenciar na realidade migratória existente em Portugal, bem como os 

elementos que possibilitaram a caraterização concreta da população estrangeira 

residente em Portugal relativamente ao ano 2015. Os dados foram recolhidos no 

SEF e todas as unidades orgânicas do Serviço destinado a esse fim, depois de 

realizar o profundo e detalhada análise dos dados que foram recolhidos chegaram 

aos seguintes resultados: 

“Confirmou-se a tendência de decréscimo do número de estrangeiros residentes em 

Portugal, totalizando 388.731 cidadãos com título de residência válido (-1,6%) ”; 

“Verificou-se uma redução da representatividade da população estrangeira oriunda 

de países de língua oficial portuguesa, representando cerca de 43,5% do total, 

evidenciando-se as nacionalidades brasileiras (21,2%), Cabo-Verdiana (9,9%) e 

angolana (4,7%) ”; 

 “Os autores do relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo, no ano 2015 constataram 

que a nacionalidade brasileira, apresentava um total de 82.590 cidadãos, mantendo-

se como a principal comunidade estrangeira residente em Portugal. A diminuição do 

número de residentes desta nacionalidade (4.903) representa cerca de 75,9% do 

decréscimo total de estrangeiros residentes em Portugal”; Para uma melhor 

perceção segue-se o gráfico abaixo indicado.  
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Representação gráfica das nacionalidades mais representativas em Portugal  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEF 

Os autores Pedro Dias, Rui Machado e Andreia Oliveira - junho 2016, 

concluíram que os principais fatores explicativos sobrevieram na aquisição da 

nacionalidade portuguesa, fazendo com que houvesse alteração no fluxo migratório 

e nos impactos da atual crise económica, política, no mercado laboral da 

globalidade. Salientaram ainda que, a estrutura das dez nacionalidades mais 

representativas permanecem os mesmos, uma vez que Reino Unido em 2015 

passou a sétima mais relevante com um total de 17.681 cidadãos apresentando uma 

acréscimo de 4,0% e com isso ultrapassou a Guiné-Bissau que se encontra com um 

total de 16.560. Por fim os países que apresentaram uma evolução mais elevadas 

foram os de nacionalidades Britânica e espanhola que mais registaram um aumento 

do números de residências no ano 2015. 

Escolhi este estudo para servir de base na resolução do meu projeto/artigo porque 

apresentou determinadas semelhanças muito significativa com o estudo que 

pretendo desenvolver, pois as metodologias utilizada e a forma como descreveram a 

importância da população estrangeira residente em Portugal, sendo que os alunos 

santomenses que viveram e vivem em Portugal tem vindo a contribuir de forma 

progressivamente para o crescimento económico do país e para crescimento da taxa 

da população ativa do mesmo. Por outro lado, os alunos santomenses que residiram 

e residem em Portugal serão a amostra para a realização do inquérito que pretendo 

realizar, demostrando que os alunos que estudaram e estudam no ensino Português 

apresentam um melhor aprendizado para entrarem no mercado de trabalho. Saliento 

ainda que, através desde estudo foi possível definir com maior clareza o artigo que 

Fig1-  1 As nacionalidades mais representativas em Portugal   
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esta a ser desenvolvido, uma vez que, o mesmo concentrou numa das palavras-

chaves do projeto, a imigração que por sua vez tem vindo apresentar uma evolução 

muito significativa. Mas também apresentou algumas diferenças como, a forma em 

que foi conseguido os dados para demonstrar que as diferentes nacionalidades 

variaram no decorrer do ano 2015, bem como as nacionalidades que são mais 

representativas de população estrangeira em Portugal. Enquanto o artigo que está a 

ser desenvolvido, pretende utilizar o inquérito para obter os dados, a fim de 

demonstrar os objetivos que foram citados no início do projeto. 

Conclui que o estudo que SEF realiza todos os anos é de extrema importância para 

estado português, uma vez que através dele que adquirem o conhecimento das 

entradas e saídas das populações estrangeiras residentes em Portugal, desta forma 

conseguem saber a quantidades dos estrangeiros que saíram e que se encontram á 

residir no país em todos anos, pois SEF efetua este relatório nos finais de cada ano. 

ii) Estudo 2 

Estudo da Imigração dos PALOP por via de saúde para Portugal, realizado em 

Novembro de 2010, Maria Adelina Henriques, 

Estudo da Imigração dos PALOP por via de saúde para Portugal, realizado em 

Novembro de 2010, Maria Adelina Henriques, realizou este estudo com objetivo de 

chamar atenção da presença de um fluxo imigratório muito específico como a 

“imigração proveniente dos PALOP por via de saúde para Portugal”, pois assim que 

chegam a Portugal são evacuados diariamente doentes ao abrigo dos acordos de 

cooperação no domínio da saúde, muitos acabam por não voltar para o país de 

origem, isso faz com os mesmos sejam esquecidos porque não os investigam 

profundamente. Por outro lado, a autora do trabalho pretendia ainda alertar o facto 

dos acordos de saúde celebrado entre Portugal e os PALOP estarem 

frequentemente desatualizada de acordo a realidade atual, pois além de não serem 

muitas vezes cumpridos pelas ambas as partes, ainda deixam-nos em situações 

desagradáveis, tanto nos alojamentos, nas alimentações e até mesmo na 

medicação. Apresento um exemplo de estado santomense“ A Embaixada de STP 

normalmente não apoiam os doentes que vêm para Portugal nem mesmo no que diz 

na alimentação e alojamento ou até mesmo medicamento durante o período que se 

encontram em Portugal”.  
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“Autora realça ainda, que em Portugal a vida não é fácil, ainda mais com a crise 

económica e política mundial que nos deparamos no momento, o suporte económico 

psicológico e cultural de muitos dos doentes que vêm para Portugal com esse tipo 

de protocolo, assenta nas redes familiares e dos amigos, pois a solidariedade e 

ajudas mutua entre os africanos residentes em Portugal é muito forte e acolhedor”.  

Para demonstrar o objetivo deste estudo a Maria Adelina Henriques começou por 

pesquisar o que vem acontecendo em Portugal em relação aos imigrantes doentes 

que vêm à Portugal, procurando saber o que fazem? O que têm feito? Aonde estão? 

E como vieram? Em resultado das pesquisas efetuadas chegou a conclusão que de 

muitos imigrantes provenientes dos PALOP que vieram para Portugal resolver o 

problema de saúde ao abrigo de acordos de cooperativas, não voltaram ao seu país 

de origem. Dai a autora procurou saber o porquê que os mesmos não regressam ao 

seu país de origem.  

Os dados utilizados para demonstrar que doentes que vêm para Portugal por meio 

de saúde, entre a cooperação dos dois estados, por vezes não são tratados como 

deveriam ou seja, como esta escrita no acordo abordados entre os ambos, partiram 

da amostra recolhida dos universos de utentes oriundos dos PALOP que 

frequentaram as consultas de neurologia, pediátrica e Supina Bífida do hospital 

Dona Estefânia durante o ano de 2006. Sendo que este processo ocorreu de forma 

complementar e aleatória, pois a medida que os utentes iam aparecendo nas 

consultas, as entrevistas foram se realizando durante a ano 2006. Salienta ainda 

que as amostras e recolhas de dados também foram realizados por meio de alguns 

médicos e enfermeiros que de momento estavam aos cuidados desses doentes 

durante o ano 2006.    

A metodologia utilizada para a realização deste trabalho foi a metodologia qualitativa 

explorativas realizado por meio de entrevistas e conversas formais e informais com 

os doentes de todos os países que se encontravam em Portugal durante o ano 

2006/2007e 2008. 

Em resultado do inquérito e entrevistas que foram realizados a mais de 41 doentes 

que vieram para Portugal desde o ano 2006 foi possível demonstrar que os doentes 

que mais vêm para Portugal em protocolo da cooperativa entre PALOP e Portugal 

são os doentes santomenses e guineenses para consulta de Neurologia e Spina B 

fida. Deste modo, evidenciam maior ou menor dependência dos países dos PALOP 

relativamente ao Portugal no que diz respeito a saúde, que por sua vez também são 
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os países que não apoiam os seus doentes quando estão em Portugal para tratar da 

doença, pois a despesa hospitalar recai sobre os doentes, fazendo com que os 

mesmos tenham de trabalhar para garantir o sustento durante o período que se 

encontra em Portugal. Entretanto mesmo depois de sair do hospital continuam a 

trabalhar para manter o sustento sem ter que voltar para o país de origem uma vez 

que o que recebem ao trabalhar não é suficiente para regressarem aos seus países 

de origem. 

Escolhi este estudo para servir de base da revisão teórica do artigo que pretendo 

realizar porque é um estudo que apresenta algumas semelhanças com o tema 

principal do projeto, sendo que a tese principal é “vinda dos alunos santomenses a 

Portugal estudar” e o tema deste estudo é “vinda dos imigrantes dos PALOP para 

Portugal por via de saúde ou seja, através dos protocolos da cooperação entre os 

países de PALOP e Portugal”. Pois, os alunos santomenses que veem estudarem no 

ensino de Portugal também por meio dos protocolos estabelecidos entre São Tomé 

e Príncipe e Portugal. Por outro lado, este estudo foi um estudo que mais aumentou 

o meu conhecimento em relação os imigrantes que se encontram em Portugal, pois 

o artigo em questão apresenta uma simples tese mas aprofundou o estudo em todos 

os ramos possíveis para uma melhor comprovação da sua tese. Gostei muito de ter 

lindo este artigo, aprendi muitas coisas que não tinha conhecimento de que estava 

acontecendo com os doentes que veem a Portugal tratar da saúde. 

Saliento ainda, que umas das semelhanças que mais ajudou-me a aprofundar e 

detalhar o estudo foi a metodologia utilizada, pois a metodologia utilizada foi a de 

qualitativa com a fonte primária de inquérito e entrevistas formais e informais. Pois 

são os mesmos caminhos a percorrer para demonstrar que os alunos santomenses 

que estudaram e estudam no ensino de Portugal apresentam um melhor 

aprendizado para entrarem no mercado de trabalho.  

Mas também o estudo apresentou algumas diferenças como os imigrantes dos 

PALOP veem para Portugal para tratar da saúde, enquanto o artigo que pretendo 

realizar possui a tese dos alunos santomenses a que veem para Portugal estudar. 

Por outro lado não limitas os países a ser estudo, mas o artigo a ser realizado limita 

o país (São Tomé e Príncipe) e ainda limita os números de alunos santomenses a 

ser entrevistados e inqueridos. 
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Por fim conclui que este artigo salienta importância da população imigrante em 

Portugal, pois tem vindo a contribuir para o aumento da taxa de população ativa no 

país e também oscila diretamente na economia do mesmo de forma a fazer parte da 

evolução consistente da economia português, porque ao vir para Portugal trazem a 

mão-de-obra barata para a construção de um país mais desenvolvido. Realço que 

este estudo foi de extrema importância para a realização do artigo científico que esta 

a ser realizada. Pois ajudou no melhor conhecimento da discrição do passo a 

percorrer para adquirir os dados, e para a interpretação dos mesmo. 

iii) Estudo 3 

Estudo da integração dos alunos de origem estrangeira na escola portuguesa, 

realizado no ano 2009 por “Elisa correia rodrigues” 

Estudo da integração dos alunos de origem estrangeira na escola portuguesa, 

realizado no ano 2012 por “Elisa correia rodrigues”, com objetivo de responder 

duas perguntas fundamental do tese acima mencionada, nomeadamente “como 

integrar essas pessoas na sociedade portuguesa? É preciso ter em conta que não é 

só a sociedade que sofre com essas mudanças, mas também a educação. Na 

sequência dessa mesma questão surge uma outra: como integrar os alunos de 

origem estrangeira na escola portuguesa?“ Este estudo foi realizado em condições 

da Conclusão do mestrado em Língua e Cultura Portuguesa: Metodologia do Ensino 

do Português-PLE/PL2. 

4No decorrer do estudo a autora realça que a escola é um dos principais fenómenos 

que faz com que os alunos sentem as mudanças sociais e económicas que ocorrem 

durante o período que se encontram no ensino de Portugal, uma vez que uma vez 

que se encontram a viver numa sociedade que cada vez se torna mais multicultural 

e as escolas estão a se atualizando de acordo a população com as diferentes 

culturas, o que eleva a reflexos da abordagem dada no ensino da língua portuguesa. 

Por isso que a escola tem um papel fundamental na integração dos alunos 

estrangeiros que veem a Portugal estudar, tendo em conta o reconhecimento da 

diversidade existente na nossa sociedade. 

                                            
4
ile:///C:/Users/neves/Desktop/Netisa%20Ano%20lectivo%202016.17/AC/trabalho%20a%20ser%20fei

to/anexo/18317_ulfl063639_TM%20(1).pdf 
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Para concluir o objetivo do trabalho da investigação a autora do estudo apoiou em 

pesquisas bibliográficas e documentais de referência, apostando também nos livros 

e revistas especializadas, bem como as consultas de vários sites da internet. 

Elisa correia rodrigues., et.,2009 realçou que utilizou no seu estudo a metodologia 

quantitativa e qualitativa de investigação, para tal a autora elaborou inquérito com 

questões abertas, com objetivo de recolher várias informações para melhor 

descrever com rigor os atores, contextos e processos envolvidos, bem como 

acontecimentos do mesmo de acordo ao autor (Blaxter et.,2000). 

Saliento que a autora realizou três inquéritos diferentes para determinados 

inqueridos, por outras palavras o inquérito para recolher dados no estudo foi 

realizado nos professores, nos alunos de origem estrangeiras e nos alunos 

portugueses. 

Depois de recolher os dados através de várias fontes mencionada anteriormente, 

resultou que para a integração dos alunos de origem estrangeira na escola 

portuguesa é necessário que haja uma educação multicultural que identifica e 

reconhece a diversidade cultural existente na escola e na sociedade portuguesa. Por 

outro lado, a educação intercultural também poderia ajudar para que haja sempre 

interação entre as diversas culturas existente. Logo conclui que as duas expressões 

diferentes interagem ou seja complementam-se, pois não basta ter o 

reconhecimento da diferença, uma vez que não é suficiente para integrar alunos 

estrangeiros no ensino de Portugal. Entretanto ao interagirem mais um com outro 

independentemente da cultura, raça e cor, essas diferenças culturais e sociais 

acabam por não existir dentro de um ensino ou de uma sociedade.  

Saliento ainda que no decorrer do estudo alguns atores explicaram os seus pontos 

de vista em relação ao tema principal “A integração dos alunos de origem 

estrangeira na escola portuguesa”, nomeadamente o “Flip Lindo (2005)” que 

defende que a entrada no mercado de habitação ou adesão ao mercado de 

habitação para expressar a ideia de que os imigrantes passam a fazer parte de 

determinados sectores da sociedade portuguesa. Partindo ainda dos pressupostos 

definidos por Flip Lindo (2005), Maria Lucinda Fonseca e Jorge Malheiros (2005) 

e Alina Esteves (2004), realçam que há que entender que o conceito integração de 

imigrantes tem âmbitos distintos de país para país de acordo com as políticas de 

integração adotadas pelos Estados dos referidos país em questão”. Para um melhor 

entendimento do temo integração dos imigrante em Portugal “ a Isabel Guerra 
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(2002) ”, afirma que a inserção remete para a inclusão no conjunto do que se 

encontra na margem da existência, por outra palavras as diferença enquadra na 

integração porque o mesmo é identificado como uma visão moralista de colocar no 

bom caminho os desviados.  

O estudo foi escolhido por mim porque apresentou algumas semelhanças em 

relação ao estudo que pretendo realizar, como uma das metodologias utlizada 

“metodologia qualitativa”, como também o método que recorreu para recolher os 

dados como por exemplo o “inquérito” que foi o principal método para obterem 

dados suficientes para alcançar o objetivo definido anteriormente. A outra 

semelhança é a forma como a autora começou a realizar as suas pesquisas, 

recorrendo as pesquisas bibliográficas e documentais de referência, apostando 

também nos livros e revistas especializadas, bem como as consultas de vários sites 

da internet e as conversas formais e informais. 

Como também apresentou algumas diferenças como a integração dos alunos como 

o tema que também tem importância na vinda dos alunos estrangeiros para 

Portugal, pois no estudo que pretendo realizar enquadra mais na vinda dos alunos 

santomense à Portugal estudar, mas ao longo do trabalho realcei varias vezes a 

integração dos alunos, embora, não o tendo aprofundado poderá se encontra 

delineado neste estudo. A outra diferença é a limitação nos inqueridos, pois no 

estudo que pretendo realizar, os alunos que vão participar no inquérito são apenas 

alunos santomenses num total de 60 alunos do mesmo país, diferente do estudo que 

em questão, pois neste estudo foi realizado o inquérito em mais de 100 alunos 

portugueses, 100 alunos estrangeiros que se encontrava encontra inscrito nos 

ensinos portugueses e mais de 70 professores, com intuito de alcançar as respostas 

concreta e decisiva para defender a sua tese. 

Conclui também que o estudo em questão serviu para dar um melhor conhecimento 

do que pretendia realizar no estudo que cujo tema é “vinda dos alunos santomenses 

a Portugal estudar” depois de fazer varias analises profunda e exaustivas em vários 

estudos semelhante ao que pretendia realizar enquadrei-me melhor no assunto de 

forma a alcançar o objetivo que fora definido no inicio do trabalho. 

Através deste estudo a possibilidade de demonstrar que os alunos santomenses que 

estudaram e estudam no ensino português aparentam um melhor aprendizado para 

entrar no mercado de trabalho”, foi aumentando progressivamente isto porque pude 

entender melhor o que haveria de ser efetuado para provar a tese, subteses e as 
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hipóteses que apareceram no decorrer do estudo. Este estudo possuía alguns 

componentes como a metodologia utlizada, a forma como recorreu as diversas 

fontes para realizar as pesquisas que pretendia alcançar e as conclusões assertivas 

que a autora chegou depois de realizar os inquéritos e as obtenções de outras 

informações através das conversas formais e informais. 

Constatei ainda que a diversidade cultural já se tornou uma realidade nas escolas 

portuguesas, pois isso requer aumento de novas responsabilidades para com a 

escola, com alunos e como os professores. Desta forma a diversidade não aparenta 

como um obstáculo mais sim é encarada como uma nova riqueza para o estado 

português. Por outro lado, a elaboração de um currículo com multiculturalidade (ou 

diversidade cultural) é muito vantajoso para os alunos de origem estrangeiras, como 

também para os alunos portugueses, este é um dos pontos que terei de afirmar ao 

realizar o estudo em questão. Temos que colocar em oposição que a sociedade 

portuguesa tem vindo se tornar heterogénea com o passar do tempo, em aspetos 

culturais e sociais, pois a elaboração do currículo mencionado anteriormente é 

vantajoso para todos os alunos porque ganham conhecimentos sobre outras 

culturas, que por sua vez, cultivam as posturas de respeitos e tolerância para com 

as diferenças e tornam-se aptos para as mudanças que vão ocorrendo na nossa 

sociedade.  

iv)   Estudo 4 

Estudo realizado por David Lamine Fati, (2016) cujo tema de projeto abrange as 

Trajetórias Familiares e Vivências Escolares incluindo os Projectos de vida e 

processos identitários nos descendentes de imigrantes guineenses na Escola 

Secundária de Odivelas”, 

No estudo realizado por David Lamine Fati, (2016), que foi realizado em condições 

de Dissertação para obtenção de grau de Mestre em Sociologia, cujo tema do 

projeto abrange as Trajetórias Familiares e Vivências Escolares incluindo os 

Projectos de vida e processos identitários nos descendentes de imigrantes 

guineenses na Escola Secundária de Odivelas”. Sendo que o tema principal do 

projeto é “a análise das trajetórias pessoais e escolares dos descendentes de 

imigrantes africanos provenientes da Guiné-Bissau”.5 O objetivo principal deste 

projeto recaia em apresentar algumas respostas para as seguintes perguntas. 

                                            
5
 http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pdf 
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 a) “Analisar se o desempenho escolar dos descendentes se prende com a condição 

socioeducativa dos seus progenitores”; 

 b) “Analisar as redes de sociabilidade e práticas culturais dos descendentes de 

imigrantes guineenses”; 

 c) “Analisar os discursos relativos à identidade e perceção da discriminação social e 

racial destes jovens”;  

d) “Identificar a existência de perfis de jovens cujas características emanem das 

dimensões anteriores”. 

 

Para dar respostas as essas questões o autor do estudo estipulou a sua abordagem 

numa metodologia qualitativa, incluindo as conversas formais e informais de relatos 

pessoais e subjetivos de histórias de vida obtidos através de entrevistas 

semiestruturadas. 6Através desta metodologia utilizada foi possível obter dados para 

descrever as trajetórias migratórias dos progenitores, as caraterizações dos 

desempenhos escolares dos jovens estrangeiros e a caraterização socioeconómico 

dos agregados familiares, bem como a identificação das modalidades de integração 

social, ou seja, os estilos de vidas que os imigrantes estrangeiros levam durante o 

período estudantil, porque os estilos de vidas do imigrantes africanos são muitos 

diferente e distante da sociedade portuguesa, em termo familiar, individual, social e 

cultural.  

7Este estudo salientou ainda, que foi realizado uma análise das trajetórias 

migratórias, educativas e sociais dos progenitores de cada um dos que participaram 

na entrevista e no inquérito, como o objetivo de misturar-se as trajetórias com as 

vivências pessoais e escolares de cada um dos jovens entrevistados, com a 

finalidade de entender em que medida as trajetórias de uns influenciam e 

condicionam as trajetórias dos outros alunos imigrantes africanos 

De acordo com o estudo em questão foi possível salientar que para o Machado e 

Matias (2016), os filhos de imigrantes dos PALOP são, entretanto o único exemplo 

de uma geração de descendentes plenamente constituídas em Portugal, pois a 

agregação engloba as crianças de 0-14 anos como também de 15-29 anos, sendo 

                                            
6
 http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pdf 

7
 http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pdf 
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assim a sociedade portuguesa vê os imigrantes estrangeiros a crescer e transitar 

para a vida adulta. 

Quanto a integração dos alunos estrangeiros nas escolas portuguesas, o 

(Domingos, 2015,36), diz que a escola é e continua a ser uma das instituições que 

mais tem influência na integração dos alunos estrangeiros, pois o processo de 

integração na sociedades contemporâneas sucede independentemente das 

condições sociais e da origem étnica ou crença religiosa. Mas para o (Payet, 2005, 

683), 8A escola é o lugar onde a assimilação de todos os que frequentam, pois as 

crianças de todos os estratos sociais, das autóctones e dos filhos dos imigrantes se 

associam um com outros. Entretanto para (Payet, 1988 e 2000; Payet et al. 2002; 

Van Zanten, 2001), a escola é um agente participante no processo de segregação e 

de discriminação de públicos oriundos da imigração. Por isso que os motivos como o 

fluxo migratórios, os reagrupamentos familiares dos imigrantes estão cada vez mais 

versáteis, como também o nascimento de descendentes de imigrantes em Portugal 

tem vindo a aumentar de forma progressiva, e desta forma estima-se cada vez mais 

a presença dos filhos dos imigrantes no sistema do ensino português. (Machado, 

Matias e Leal, 2005, 695).  

Portanto quando se determina e carateriza um aluno estrangeiro devem ter em 

consideração diversas variáveis, pois para procurar compreender e caraterizar os 

pequenos desempenhos escolares de alunos descendentes de imigração, as 

variáveis podem ser sexo, classe social, escolaridade dos progenitores e a origem 

nacional. Pois realço ainda que a etnicidade também é importante isto porque faz a 

diferença numa sociedade e num ensino. 

Em respostas as perguntas o anteriormente mencionada o autor do estudo obteve 

as seguintes respostas: 

9“Para o efeito, foi efetuado uma revisão aos desenvolvimentos teóricos de 

Alejandro Portes, que permitiu observar as experiências dos descendentes de 

imigrantes a partir dos conceitos de assimilação (no contexto norte-americano). Que 

por sua vez, permitiu identificar as divergências e convergências com outros estudos 

que se referem aos descendentes de imigrantes guineenses nascidos em Portugal 

de acordo a (Pires, 2009; Mateus, 2013) ” (David Lamine Fati-2015), 

                                            
8
 http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pdf 

9
 http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pdf 
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10“ Neste estudo os que realizaram concordou com o teoria do (Pires (2009), que 

reafirma que, a adaptação da segunda geração de imigrantes em Portugal é 

diferenciada de acordo com a origem étnica. O mesmo acrescenta que através de 

entrevistas aprofundadas, onde foi atribuída uma particular relevância às histórias de 

vida de cada entrevistado, foi possível construir e organizar as narrativas de modo a 

compreender e apreender as trajetórias familiares, sociais e escolares destes 

descendentes de imigrantes guineenses,” que também é confirmada pelo (David 

Lamine Fati-2015), 

É com base nos dados recolhido por diversas formas, sucedeu possibilidade de 

aceder e tratar os mesmos de forma a considerar que as comunidades envolventes 

condicionam as trajetórias dos indivíduos, por isso que o capital económico e o local 

de residência no sentido da influência dos pares são cada vez mais determinantes 

nas expectativas de mobilidades sociais e profissionais dos imigrantes em Portugal, 

pois através dos entrevistados que foi possível perceber que os mesmos parecem 

ter essa ideia muito presente em cada um dos imigrantes residentes em Portugal. 

11Ainda no estudo os autores concluíram o estudo salientando que a construção da 

identidade é um processo fundamental e complexo nos jovens de descendentes de 

imigrantes africanos, pois é neste sentido que as identidades são camadas de 

segunda geração, por outro lado a construção de uma cultura mista não em duas 

culturas opostas, que resulta a identidade mista, pois é produto de um conjunto entre 

uma identidade africana e uma portuguesa, segundo (Scaglione e Padilla 2010:49), 

contendo dessa forma os elementos de ambas as culturas ou seja a cultura mista 

originando assim numa nova cultura e tradicional.  

Escolhi este estudo porque é um dos estudos que mais me ajudou a perceber o que 

tinha que fazer, os ponto que tinha que realizar e como realizar, também por 

apresentar algumas semelhanças como metodologia de investigação que foi 

utilizada, a metodologia qualitativas por meio de entrevistas e inquérito, a outra 

semelhança foram as limitações ou seja, este estudo fala dos alunos imigrantes 

guineense que apena encontravam-se inscrito num determinado ensino português. 

Pois este foi um dos pontos que mais contribuível na realização do estudo que 

pretendo realizar. Uma vez que o estudo que pretendo realizar também é limitado 

                                            
10

http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pd
f 
11

http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pd
f 
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apenas nos alunos santomenses excluindo outros alunos, outras culturas e outras 

crenças. Ainda na semelhança o ponto de integração dos alunos imigrantes 

africanos e as normas portuguesas para a integração dos mesmos, também foram 

de extrema importância para aumento do conhecimento do estudo a ser realizado 

Por outro lado, este estudo também apresentou algumas diferenças como a 

imigração africana provenientes de Guiné-Bissau, mais abrange vários fatores como 

“Trajetórias Familiares e Vivências Escolares: Projectos de vida e processos 

identitários nos descendentes de imigrantes”. Como também limita uma determinada 

escola para a realização do estudo, “Escola Secundária de Odivelas”, pois diferente 

do estudo que pretendo realizar, que limita também numa parte os alunos 

santomenses apenas, mas não limitas as escolas ou seja o estudo abrange todos 

aos alunos santomenses que estudaram e estudam no ensino de Portugal 

independentemente da escola e da sociedade onde se encontra inserido no país em 

questão. Mas a diferença que sucederam no estudo também contribuiu para 

aumento do conhecimento do estudo que pretendo realizar, pois através dele foi 

possível saber que realmente teve que realizar dentro do contexto do trabalho.  

Saliento ainda que, este estudo foi um dos que mais contribuiu para obter um 

excelente sucesso na realização do estudo que pretendo realizar, isto porque foi o 

estudo mais claro, simples e fluido que encontrei durante inúmeras pesquisas que 

efetuei. Para além, de ser um estudo atualizado do ano 2016 é um estudo que 

enquadrou diretamente nos estudo que pretendo realizar, por outras palavras este 

estudo serviu de base para um melhor entendimento do que haveria de ser realizado 

com o tema principal“ Vinda do alunos santomenses a Portugal estudar”, e com o 

objetivo principal de demonstrar que os mesmo apresentam um melhor aprendizado 

para entrar no mercado de trabalho.  

Conclui a revisão do estudo em questão concordando com um dos autores 

selecionado pelos autores deste estudo, o Pires (2009), que reafirma que, a 

adaptação da segunda geração de imigrantes em Portugal é diferenciada de acordo 

com a origem étnica. (Pires, 2009:137), o mesmo ainda acrescenta que através de 

entrevistas aprofundadas, onde foi atribuída uma particular relevância às histórias de 

vida de cada entrevistado, foi possível construir e organizar as narrativas de modo a 

compreender e apreender as trajetórias familiares, sociais e escolares destes 

descendentes de imigrantes guineenses”. As crenças e valores de um determinado 

país passa de geração a geração independentemente se estiver no país de origem 
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ou não, por isso que acredito que a trajetória das primeiras gerações dos alunos 

africanos, afetam e influenciam de forma muito ativa as novas gerações porque 

optam por seguir os passos dos que já cá estiveram e também por avaliarem as 

experiências que os outros já viveram e vivem num país diferente do seu de origem. 

Os estudos que serviram de base para efetivar a revisão teórica são os seguintes: 

Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo 2015 (Fonte: SEF), Estudo da Imigração 

 dos PALOP por via de saúde para Portugal, Estudo da integração dos alunos de 

 origem estrangeira na escola portuguesa, 2009, Trajetórias Familiares e Vivências 

Escolares: Projectos de vida e processos identitários nos descendentes de 

imigrantes guineenses na Escola Secundária de Odivelas., Cientistas portugueses 

, no estrangeiro, Fatores de mobilidade e relações de diáspora Estudantes de países 

africanos de língua oficial portuguesa nas universidades brasileiras: tensões de 

 sociabilidade e dinâmicas identitárias, 4 II Coopedu, África e o Mundo, Livro de Atas,

 Monitorizar e Integração de Imigrantes em Portugal, Web diáspora afro-lusófona 

 estudantil no brasil: sociabilidade, solidariedade e cidadania comunicativa, Educação 

e imigração: a integração dos alunos imigrantes Nas escolas do ensino básico do 

centro histórico de Lisboa e a integração dos alunos de origem Estrangeira na 

escola portuguesa. 

 a) Parecer final da revisão teórica  

Como mencionei anteriormente a revisão teórica é a parte mais importante e 

fundamental para obter um artigo científico com sucesso, por outro lado, é neste 

tópico que tomamos o conhecimento de o que realmente havemos de desenvolver. 

Por isso que em vários estudos que utilizei para realizar a breve revisão dos estudos 

contribuíram de forma incontentável para aumento do meu nível de conhecimento 

face a determinados temas, principalmente na importância que os/a 

alunos/população africanos/a têm na sociedade e no ensino português.  

O estudo realizado pelo SEF apresenta uma grande relevância para o estado 

português, por ser através deste que o mesmo passa a ter conhecimentos dos 

imigrantes que entram e saem do país em todos os anos. Este estudo serve para ver 

a quantidade dos alunos/ população estrangeira que se encontrava no país no ano 

2015/2016. 

Este estudo de certa forma esta relacionado com outros estudos que também 

realizei a breve revisão teórica pois em todos os estudos que utilizei possuíam o 
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conteúdo que o Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo, no ano 2015, pois é nele 

que obtemos as principais informações referentes as imigrantes residente em 

Portugal. Os estudos do ponto 3.2, 3.3 e 3.4, estão interligados através da teoria da 

investigação de metodologia utilizada para obtenção das informações necessárias 

para a realização dos determinados estudos, pois os estudos acima citados 

utilizaram a metodologia qualitativa, baseando em fonte como conversas formas e 

informas com os entrevistados ou com os inqueridos para a formulação dos seus 

artigos, com também utilizaram os inquéritos e entrevistas. Saliente que em alguns 

estudos os inquéritos e entrevistas eram limitados a determinados tipos de 

sociedade ou país. 

Depois da revisão de vários estudos cheguei a conclusão de que Portugal tem sido 

um dos países que mais integram aos alunos estrangeira na União Europeia, em 

uma rota dos movimentos migratórios que abrange todos os países existente no 

mundo. Pois depois muitos anos Portugal passou também á constituir o destino de 

muitos imigrantes sobretudo de novos países africanos de língua portuguesa ou seja 

as antigas colónias portuguesas, do Brasil e da Europa de leste, constatei que isso 

dá-se a era da globalização. Através dos estudos revisados fiquei a saber que as 

nacionalidades que mais são representativas dos imigrantes em Portugal, são os 

imigrantes de Brasil, Ucrânia, Cabo Verde, Roménia, Angola, Guiné-Bissau e por fim 

São Tomé e Príncipe, pude ver também que grande parte dos imigrantes são jovens 

e com baixa habilitações escolares, principalmente os de PALOP, pelo facto disso 

exercem as atividades muito pouco qualificadas nos setores da construção civil, na 

agricultura, sector doméstico e nos restaurantes. 

 b) Imagens dos alunos imigrantes em Portugal  

A presença dos alunos imigrantes no ensino português tem-se tornado uma 

referência comum nos projetos educativos, dedicam-lhe um espaço e um tempo 

entre as diversas áreas do ensino de forma a estabelecerem uma aprendizagem de 

novas culturas. A natureza de referência feita aos alunos estrangeiros anteriormente 

enquadrava-se associada aos problemas de indisciplina e insucesso. Mas nos 

momentos atuais as imagens dos alunos estrangeiros são transmitidas e revelada 

como a maior abertura a novas culturas, comunidades, verificada como sendo uma 

mais-valia na formação de quase todos e mobilizando a educação e imigração a 

integração dos alunos imigrantes nas escolas. Pois com esta abertura existe agora 

várias culturas, diferentes percursos, uma identidade em construção e vários 
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ensinos que acolhem os alunos de todo o mundo. Isso dá-se a globalização, pois as 

escolas públicas e privadas abrem as portas a todos os alunos que queiram 

frequentar independentemente do seu país de origem.  

 c) A integração dos alunos santomenses no ensino de Portugal 

A comunidade santomense em Portugal recai inevitavelmente em análise aos seus 

processos de mobilidades, ou seja, nas suas deslocações na sua dinâmica e nas 

trajetórias migratórias internas e internacionais de forma a compreender melhor a 

sua chegada à Portugal. Mesmo apresentando a escassez nos estudos nacionais, 

existem alguns estudos sobre as trajetórias do povo santomense e da literatura 

santomense, nomeadamente (Inês-Filipa-Abreu-Castaño-2012; David Lamine 

Fati-2016; Alda do Espírito Santo-2006; Carlos Bené-2009; Maria João Hortas-

2015; Maria Antónia Barreto e Ana Bénard da Costa- 2012). 

 d) Política dos alunos estrangeiros em Portugal  

A política de integração dos alunos estrangeiro em Portugal encontra-se inserido no 

cenário de heterogeneidade linguística e cultural, porque a sociedade esta 

constantemente em atualização por isso que tem vindo a confrontar o necessário 

para proceder a integração dos alunos estrangeiros que enquadram no ensino 

educativo de Portugal. Segundo (Pena Pires 2003-2013) a integração dos alunos 

estrangeiros é designada com o “modo como os atores os incorporam num 

determinado espaço social e cultural”. Através da integração dos cidadãos 

provenientes de outros países para a sociedade portuguesa, foram possíveis 

verificar várias reações políticas e sociais que foram surgindo com o dito diversidade 

étnica nas sociedades portuguesas e consequentemente nos sistemas do ensino 

português. Mas na perspetiva do Cardoso, ainda existem três modelos ideológicos 

de entender a educação multicultural, correspondentes as principais etapas 

históricas que surgiram com a reação das diversidades linguísticas e culturais. 

 O estado português adotou algumas medidas perante o súbito crescimento da 

população estrangeiros na sociedade portuguesa quanto a integração dos mesmos 

nos ensinos e na sociedade, sendo que na perspetiva temáticas, acabou por 

introduzir na sua agenda a políticas e consequências no discurso públicos, 

mostrando considerações nas medidas implementadas para o processo de 

adaptação dos imigrantes na sociedade, assim como dos seus filhos nos ensinos. 

Numa das primeiras decisões tomada para a promoção social das comunidades 
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étnicas num quadro da educação multicultural, do Secretariado Coordenador dos 

Programas de Educação Multicultural Interculturas da responsabilidade do Ministério 

da Educação, particularmente concebido para as questões da escolaridade dos 

alunos estrangeiros.  

 e) Realidade santomenses 

Em STP a educação e formação dos recursos humanos tem vindo a se tornar 

setores prioritário nas políticas de desenvolvimento em África, que por sua vez 

também na política de cooperação internacional e nacional, de forma a contribuir 

para desenvolvimento do mesmo.  

 O destaque da importância da educação /formação dos recursos humanos para o 

desenvolvimento do país enquadra-se diretamente nos documentos estratégicos de 

luta contra a pobreza no arquipélago nas preocupações nacionais e internacionais 

expressas nos objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM). 

Durante os trinta e sete anos de independência, o estado santomense tem vindo 

permanentemente á pedir ajuda externas de recursos aos parceiros da cooperação 

internacional, devido carências sobre tudo no sector de educação. Pois estas ajudas 

vêm enquadrando em diversos setores do sistema educativo, nomeadamente ajudas 

com materiais escolares, ajudas financeiras, apoios aos docentes e formação aos 

mesmos, a organização e gestão, bem como a as sucessivas campanhas de 

alfabetização ao povo. 

Por outro lado, essas ajudas têm vindo a ser desenvolvida no âmbito de protocolos e 

programas de cooperação firmados entre o governo santomenses e os governos de 

diversos países, como também as diversas organizações internacionais. 

A cooperação entre Portugal e STP constitui um importantíssimo acordo fluido de 

ajuda externa aos arquipélagos, por razões de ordem histórica e cultural, 

nomeadamente no apoio às estruturas educativas do país, com o envio de vários 

professores português para dar aulas nas principais escolas de STP, formação dos 

docentes santomenses, atribuição de bolsas de estudos e vários apoios técnico e 

tecnológicos. “Um exemplo do peso da cooperação portuguesa na educação reflete-

se nas adaptações ou seja a semelhanças que os responsáveis santomenses têm 

feito do seu sistema educativo ao sistema português”. (Tela nom, 2014).  
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Pois, ainda existe um longo caminho a percorrer para adquirir a melhoria adequada 

na qualidade da oferta educativa nos ensinos santomenses, de modo a 

ultrapassarem os obstáculos que vem atrapalhando o desenvolvimento económico e 

social, bem como o combate a pobreza que vem alastrando em uma longa data, 

mesmo com os esforços que compreendido pelos sucessivos governos do 

arquipélago. 

Entretanto os compromissos que foram assumidos com o Desenvolvimento do 

Milénio, com objetivo principal de levar sucessivos programas de governos a 

produzir permanentemente os discursos políticos de forma a combater a pobreza 

existente no país, inovando a melhoria na educação e na saúde, como também nas 

áreas de intervenção prioritárias com necessidade de reforma e intervenções 

profundas. Mas a incapacidade financeira do estado santomense, apesar das ajudas 

significativas externas, e a fraca capacitação para a promoção de políticas 

assertadas no sector educativo, resultam-se na quase ausência de respostas as 

necessidades de educação/formação que existem no país. Ou seja, o sistema 

educativo santomense apresenta graves carências estruturais, que manifestam na 

ausência de respostas significativas, quer para a juventude, quer para a população, 

no sentido de proporcionar competências adequadas escolares para um melhor 

crescimento económico e social do país em questão, pois essas carências estão 

fortemente a influenciar no empobrecimento do país. Realço ainda que, o estado 

santomense vive 90% das inúmeras ajudas externa e principalmente de Portugal no 

que diz respeito a sistema educativo. 

Mas a permanente conflitualidade político e as mudanças constantes na governação 

tem tido forte impacto na concretização e consolidação de políticas reformistas no 

sector educativo santomense. STP é um país que possui uma paz profunda, isto 

porque, o governo baseia-se na desigualdade e na submissão em vez da 

democratização das relações do poder, fazendo com que a maioria dos jovens 

enfrentam a marginalidade e a exclusão social e económica, como a elevada taxa de 

desemprega, a falta de acesso a educação de qualidade e principalmente aos 

processos da decisão política do país.  

Percebemos que o governo de São Tomé e Príncipe é significativo quando 

verificamos que, apesar das ajudas internacionais, vários santomenses não 

beneficiam, ou seja, não têm acesso à oferta de formação/ educação. Sendo que a 

população mais afetada são sobretudo as mais desfavorecidas do arquipélago. 
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Os constrangimentos do sistema educativo santomense são diversos e as respostas 

às necessidades educativas do país são limitadas: a oferta educativa a todos os 

níveis (incluindo o ensino básico obrigatório) é fraca; há carência de infraestruturas 

educativas, de recursos humanos qualificados e financeiros, de manuais 

atualizados; os programas estão obsoletos; verifica-se uma fragmentação dos 

diferentes níveis de ensino e pouca flexibilidade estrutural para a progressão 

escolar. 

As escolas santomenses apresentam constantemente uma falta de apoio em todos 

os aspetos: equipamentos e mobiliário, material escolar e educativo, recursos 

didáticos e financeiros que possam satisfazer minimamente a gestão diária. 

O desequilíbrio entre a capacidade de oferta e a procura de espaços de ensino é 

cada vez maior. A realidade contínua a evidenciar várias disparidades entre os 

decrescentes recursos estatais e o crescimento rápido da população escolar. 

As limitações quantitativas e qualitativas no contexto escolar são enormes. Pois o 

excesso de alunos por turma, aliado à fraca qualificação dos professores e à 

inexistência de materiais de suporte ao ensino (manuais e outros materiais 

didáticos), isso são os aspetos que tem contribuindo para que o ensino transmita 

aos seus alunos a fraca qualidade de ensino ministrado no país. Através dessas 

limitações mencionada anteriormente resulta na fraca imparidade entre os géneros 

masculino e femininos, o elevado número de retenções, o forte abandono escolar 

sobretudo por parte das meninas, a fraca expetativa familiar em relação à escola, a 

imperfeita estrutura da rede escolar que impede a maioria dos alunos de 

completarem o ensino secundário, por isso faz com que aqueles que completam o 

ensino pré-universitário sejam uma menor percentagem em relação aos que não 

terminam. 

O novo curso técnico profissional que que entrou no mercado educacional é muito 

pouco significativo, apesar de que esta modalidade do ensino tem vindo a revestir no 

quadro do processo de desenvolvimento económico e social dos país e para além 

das oportunidades de formação em diferentes países que lhe são proporcionados, 

mais ainda assim por vez é muito escasso ou até mesmo inexistente para 

determinadas famílias da população santomenses. 

Por fim saliento, que os objetivos evidenciando anteriormente entre o governo 

santomense e o Desenvolvimento do Milénios e as ajudas externas, principalmente 
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Portugal no que diz respeito a sistema educativo português, tem vindo a ajudar a 

melhorar o índice da educação/formação da população e do grupo da sociedade 

civil, assumindo um crescente protagonismo de forma a selecionar as respostas 

alternativas para satisfazer as necessidades básicas de formação e educação em 

STP. Por outro lado, a criatividade dessas respostas tem contribuindo de forma 

progressiva em função das respetivas políticas educativas e da sociedade em geral. 

Realço que nesse processo, encontramos vastas instituições como as comunidades 

locais, ONGD nacionais e estrangeiras, instituições religiosas, empresas e entre 

outras. Mas nos últimos anos STP atem vindo a apresentar proliferação de 

organizações da sociedade civil e projetos de intervenção e cooperação nas áreas 

prioritárias de intervenção de forma a combater á pobreza existente no país,  elevar 

a qualidade do grau académico do sistema educativo santomense e formações 

frequente nos docentes dos ensinos ou seja elevar a qualidade do recurso humano 

existente no país. Fontes (II Coopedu, África e o Mundo, Livro de Atas-2016) 

Assim, apresento alguns gráficos de acordo a realidade santomense para uma 

melhor compreensão. 

Gráfico de barra 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

Fig1-  2 STP na perspetiva global  
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Gráfico circular  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

Gráfico de barra  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

 

Fig1-  3 Contribuição dos sectores na economia  

Fig1-  4 Inflação acumulada  
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Gráfico de barra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

Gráfico de barra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

  

Fig1-  5 Níveis de preços de STP na perspetiva global  

Fig1-  6 contribuição dos componentes do IDH 
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Gráfico da barra  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

Gráfico de barra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

 

Fig1-  7 STP na perspetiva regional 

Fig1-  8 Índice de desenvolvimento humano masculino e feminino 
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Gráfico de barra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

Gráfico de barra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

Fig1-  9 Taxa de desemprego da população  

Fig1-  10 Participação da mulher no parlamento  
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Gráfico de barra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório nacional de desenvolvimento humano Em São Tomé e Príncipe 

2014 

  

Fig1-  11 Distribuição das famílias segundo o sexo do chefe de agregado familiar por nível de instração  



 Artigo Científico  

 

Netisa Borges das Neves, 4 jan. 17 Página 42 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

5 Capítulo 3. Análise Empírica 



 Artigo Científico  

 

Netisa Borges das Neves, 4 jan. 17 Página 43 
 

5. Capítulo 3. Análise Empírica 

3. Análise Empírica 

12Sendo análise empírica, o caminho a percorrer para demonstrar que os alunos 

santomense que estudam em Portugal apresentam um melhor aprendizado em 

relação aos que estudam em São Tomé e Príncipe, para tal, comecei por pesquisar 

e informar sobre alguns dados relevantes e convenientes obtidos com as 

experiências vivenciada pelos pesquisadores antigos. Pois, esta análise tem por 

objetivo alcançar novas conclusões e reflecções do assunto em questão.  

Portanto, a análise em questão ajuda-nos a recolher os dados a partir de fontes 

diretas como por exemplo “pessoas,” que conhecem e vivenciaram o assunto, bem 

como aquelas pessoas que apresentaram alguns conhecimentos relacionado com o 

tema em estudo. Entretanto é possível proporcionar diferentes abordagens, 

reflexões e entendimentos dos mesmos de acordo com conhecimento demonstrado 

pelo mesmo no decorrer do trabalho. Com isso é possível conduzir uma mudança de 

acréscimo ou até mesmo uma alteração profunda e relevante para comprovar ou 

distorcer o conteúdo principal do tema. Por outro lado, enriquecer o artigo em 

questão e transformar em novos conhecimentos de fácil compreensão para os 

leitores. 

a) Análise do Problema  

Para analisar o problema em questão, comecei por definir o tema principal do estudo 

do artigo científico, em seguida enquadrei o tema principal no país “STP” que 

pretendo utilizar para demonstrar que os alunos estrangeiros deste país deslocam 

para a Portugal como o objetivo de possuir um melhor aprendizado em relação aos 

que estudam em santomense. Saliento ainda algumas questões derivados do tema 

principal para melhor intender o problema bem como as respostas das respetivas 

questões como as possíveis soluções para apresentar os resultados dos estudos em 

caso. Sendo a tese principal do projeto “vinda dos alunos estrangeiro a Portugal”. 

O trabalho enquadra-se nos alunos de “São Tomé e Príncipe” que estudam e 

estudaram no ensino de Portugal. 

                                            
12

 https://pt.wikipedia.org/wiki/Pesquisa_emp%C3%ADrica 
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Com o objetivo de “demonstrar que os alunos santomenses que estudaram e 

estudam no ensino de Portugal apresentam uma melhor aprendizagem e aptidão 

para entrarem no mercado de trabalho em qualquer parte do mundo”. 

Subtese1: Será que os alunos santomense que estudam e estudaram em Portugal 

apresentam melhor aprendizado? 

Resposta: No meu ponto de vista sim, porque aqui temos uma forma muito diferente 

e atraente de aprender, temos a oportunidade de conhecer um novo mundo, novas 

pessoas, novas culturas, novos aprendizados, novas coisas e entre outros, ainda 

temos a possibilidade de obter novos conhecimentos de uma forma geral ou seja 

global, podemos ainda adquirir novas experiencias profissionais e pessoais. Em 

termo pessoal crescemos muito, as responsabilidades elevam-se de forma 

progressiva e com isso, crescemos mental e espiritualmente. Em termo profissional 

elevamos os nossos estudos, os nossos conhecimentos, as nossas aprendizagens e 

o nosso nível académico, através do método do ensino de aprendizagem que se 

encontram nos determinados ensinos secundário, profissionais e superiores do país. 

Os ensinos portugueses utilizam um método muito prático, em todas as disciplinas 

do curso, possui um ou dois trabalhos prático com a realidade empresarial por baixo. 

O professor de cada disciplina propõe aos alunos que realizem os trabalhos 

relacionados com tema da aula teórica que foi explicado pelo mesmo, para que os 

mesmos possam realiza-los utilizando uma empresa que já existe no mercado ou 

seja, todos os trabalhos têm por base a realidade empresarial e atividade do 

mercado de trabalho em determinados temas e instrumentos não fictícias para a 

realização do mesmo. Isso é muito importante, uma vez que os alunos ao realizarem 

esses trabalhos adquirem inúmeras vantagens como aprendizagem prática, novos 

conhecimentos, novas informações e por consequente ficam capacitados para entrar 

no mercado de trabalho no ramo do curso ou não.  

Exemplificando esta resposta comprovo com a disciplina “Análise de caso” que é 

uma das disciplinas mais importante do meu curso, pois nela podemos detetar os 

problemas que se encontram numa determinada empresa independentemente do 

sector onde se encontra inserida no mercado e apresentar as possíveis soluções 

para a resolução do problema selecionado.  
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Esta disciplina é uma disciplina que apresenta um caminho muito bem projetado 

pelo professor porque através dela é possível observar a evolução constante dos 

alunos. Esta desenvolve-se em grupos, entretanto cada um elemento do grupo, 

colocando a hipótese de serem de países diferentes caso possível, estes deparam-

se com muitas dificuldades entre os elementos do grupo bem como na elaboração 

do projeto.  

Subese2: Porque que os alunos santomense que estudam no ensino de São Tomé 

e Príncipe não apresentam uma aprendizagem apta para entrar no mercado de 

trabalho?  

Resposta: Por um lado digo que sim, porque os ensinos de São Tomé e Príncipe 

utilizam mais o método teórico do que prática ou seja, quase que não se utilizam. O 

processo de passar um conteúdo teórico para prática é um procedimento ainda 

complicado para muitos alunos, professores, gestores, empresários e entre outros. 

Existe determinados assuntos que só mesmo na prática para aprender o seu 

verdadeiro valor bem com o seu funcionamento em geral. Por outro lado, digo que 

não, visto que os ensinos de São Tomé e Príncipe adquiriram o mesmo sistema 

educativo de Portugal. Mas devido as condições precária que o país apresenta não 

foi possível uma melhoria muito significativa para os alunos que lá estudam. Sendo 

um país em via de desenvolvimento as suas melhorias ocorrem de acordo com o 

nível do país, por isso que não concordo inteiramente com a pergunta porque de 

uma forma específica os alunos que lá estudam e que já estudaram têm 

conhecimento, aprendizado e experiencias de acordo com o nível da educação lá 

existente proposto de acordo ao nível do país. Temos que levar em consideração 

que Portugal é um país desenvolvido e faz parte da união europeia então, a sua 

educação haveria de ser uma das melhores no mercado educacional do mundo.  

Mas pela minha humilde opinião pessoal, este processo de falta de qualidade de 

ensino tem tido contorno nos últimos tempos. A maior parte de quadros nacionais de 

instituição púbica é formada no país. E hoje em dia com novos centros de formação 

profissional e universitários equiparados aos de Portugal.  
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Subtese3: Porquê que o ensino santomense não dá aos seus alunos uma boa 

aprendizagem? 

Resposta: Os alunos santomenses apresentam um aprendizado de acordo ao nível 

do país, mas o aprendizado adquirido pelos alunos santomense não detém muita 

relevância para o resto do mundo. Por isso que a aprendizagens dos ensinos de São 

Tomé e Príncipe aparentemente não apresentam uma vantagem para aqueles que 

lá estudam, entretanto o país não entra em nível do desenvolvimento adequado 

porque para implementar qualquer tipo de mudanças no país, o mesmo 

normalmente depende dos conhecimentos externos para a conclusão do mesmo. 

Acrescento ainda, que dá-se ao facto de STP ser um país que se encontra em via de 

desenvolvimento e precisa muito mais do externo do que interno para sobreviver. 

País em questão apresenta poucas informações e conhecimentos tecnológicos 

relacionados com o ensino e os básicos necessários para satisfazer as 

necessidades de cado alunos la inscrito. Posto isso é difícil utilizar os métodos 

práticos.  

Na minha humilde opinião é verdade o teu ponto de vista, mas é valido apena para 

formações técnicas e tecnológicas (engenharia) que exigem laboratórios e ateliers 

equipados, e também para todo o ensino pré universitário. Caso de Sector terciário 

(banco, finanças, direito economia) penso que o nível não muda muito quando se 

trata de ensino superior. E se for na instituição pública como caso de USTP tem um 

nível bem avançado igual a dos institutos superiores de Portugal. 

Sutese4: Porquê a escolha de aprofundar os estudos em Portugal? 

Resposta: A escolha de vir para Portugal aprofundar os estudos, muitas vezes 

aparecem, através das oportunidades que aparecem no momento oportuno que 

agarramos para aumentarmos e melhoramos os nossos conhecimentos, nossas 

capacidade e ao mesmo tempo para adquirirmos novas experiencias novos 

aprendizados, conhecer novas pessoas, culturas diferentes entres outros, bem com 

o termo linguístico que nos favorecem muito, o acolhimento do povo português e 

também por ser os nossos ex-colonizadores, este é um facto importante porque de 

uma forma ou de outra STP esta interligado com o seu colonizador “Portugal”. 

 Depois de analisar exaustivamente cada uma das perguntas e respostas 

individualmente, cheguei a conclusão que a metodologia mais eficiente para este 
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projeto é o inquérito e entrevista com os alunos santomenses residente em Portugal 

e não só, com o objetivo de alcançar as melhores soluções para o projeto artigo 

científico, e principalmente “demonstrar que os alunos santomense que estudam em 

Portugal apresentam um melhor aprendizado em relação ao que estudam em STP”. 

13Os procedimentos propostos para abordar tal problema, bem como a avaliação 

pessoal desta atitude e sugestões de estratégias mais eficientes, só foi possível 

definir através das respostas correspondestes as questões a cima citada, permitiu 

perceber que para algumas questões as respostas dependeriam muito mais da 

opinião de cada um dos santomense individualmente, uma vez que não é existe uma 

resposta exata para os mesmos, também por derivar de condições de cada 

indivíduo.    

  

                                            
13

 http://pt.wikihow.com/Analisar-um-Estudo-de-Caso 
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b) Dados 

Os dados a serem utilizados na realização do artigo científico com o objetivo de 

demonstrar que os alunos santomenses que estudam em Portugal apresentam um 

aprendizado mais eficiente para entrarem no mercado de trabalho. 

14Sendo recolha de dados um procedimento lógico da investigação empírica que 

esta a ser utilizada no decorrer deste trabalho, ao qual compete-me selecionar as 

técnicas assertivas de recolha e tratamento de dados, que por sua vez passará a 

informação adequadas para a realização do projeto artigo científico. Bem com o 

controlo a ser utilizado para os fins a eles destinados. Essas técnicas selecionadas 

apresentam como conjunto de procedimentos bem definidos e destinados a produzir 

certos resultados específicos na recolha e no tratamento das informações adquiridas 

através das atividades de pesquisas como inquérito por questionários e entrevistas. 

15Neste caso o método que utilizei para a realização do projeto artigo científico é 

quantitativo e qualitativo, normalmente na estatística os métodos quantitativos é uma 

forma de procedimento de pesquisa que ostenta as características específicas de 

acordo com as definições do problema a estudar no memento. Desta forma é 

possível definir as especificações de hipóteses a testar bem como, as 

especificações na metodologias a seguir para a recolha de dados, que começa por 

amostra, a aplicação da metodologia em questão para recolher os dados, realizar o 

tratamento dos mesmo que por sua vez, transforma em informação de forma a ser 

analisada e interpretada de acordo com as integrações dos resultados e 

proporcionar soluções pré-definidas no início do projeto. 

b1)  Procedimento  

 i) Situação da amostra  

Tendo em conta que o objetivo deste estudo é demonstrar a diferenciação do estudo 

entre dois ensinos diferentes em dois países diferentes, pela forma de 

aprendizagem. Para tal utilizei como amostra iniciais os alunos santomenses que 

estudaram e estudam nos ensinos português.  

Os sujeitos a esta amostra são alunos que residem, residiu em Portugal, bem como 

aqueles que estudaram em Portugal, mas que residem de momento em STP. Nesta 

                                            
14

 https://miemf.wordpress.com/act2/ 
15
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recolha de dados não optei pela preferência de idade, nem tão pouco de género 

(feminino e masculino). Um ponto muito importante é que aparenta exclusivamente 

para os alunos santomenses, sendo num total 13 perguntas no questionário e 50 á 

60 indivíduos santomenses. 

 ii) Amostra dos dados  

Esta amostra é uma predefinição do que pretendo realizar com os alunos 

santomenses que estudam residem em Portugal e também os alunos que de 

momento residem em STP, mas que estudaram no ensino português, tendo em 

conta que o objetivo principal de demonstrar a relação do estudo entre os dois 

países, bem como a importância do aprendizado que cada um possui. 

 iii) Inquérito  

A Base de dados que serão utilizados na realização do estudo do artigo Cientifico é 

recolhida através do inquérito, sendo que as questões do inquérito foram realizadas 

presencialmente, on-line e por telefone. 

Alunos santomenses  Residentes  Não residentes  Total  

Masculino 15 15 30 

Feminino  15 15 30 

Total  30 30 60 

Tabelas 1 Amostra dos dados 
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As perguntas contidas, no inquérito foi de extrema importância para a realização do 

projeto porque através delas que pretendo demonstrar o objetivo principal deste 

estudo, cujo tema é “vinda dos alunos santomenses a Portugal estudar”, para 

adquirir um melhor aprendizado/ ou seja, precisão para entrar no mercado de 

trabalho. No decorrer da realização deste inquérito, pude perceber que a ideia de 

fazer este estudo foi muito importante para mim e para todos os santomenses que 

foram entrevistados através do inquérito, porque pude conhecer e conversar com 

diversos santomenses que estão espalhados pelo Portugal, e estar a par das suas 

dificuldades, as suas aprendizagens e o que pensavam em relação ao estudo que 

encontravam a realizar, no momento, uma vez que os abrangiam. 
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c) Metodologia 

 i) Procedimentos a utilizar 

Sendo o procedimento a forma como pretendo executar o projeto artigo científico, 

uma vez que, se enquadra numa situação especificamente em que à base a ser 

utilizada é exclusivamente os alunos santomenses que estudam e estudaram e 

Portugal. Em relação ao procedimento técnico para coleta de dados utilizei as 

referências bibliográficas, documentais, para melhor entender o que tinha que ser 

efetuado no tema do artigo em questão “vinda dos alunos santomense à Portugal 

estudar”, depois de rever vários estudos semelhante ao meu, constatei que para a 

realização do meu projeto teria que utilizar as entrevistas e inquérito com 

questionários aplicados na pesquisa de campo em questão, e a observação dos 

dados que seriam recolhido para ajudar a alcançar o objetivo principal do trabalho. 

Através das pesquisas que realizei anteriormente, cheguei a conclusão que teria que 

recolher informação dos alunos santomenses que estudaram e que estudam no 

ensino português, bem como as suas residências atuais a fim de chegar ao objetivo 

principal. Por meio destas pesquisas, consegui adquirir o conhecimento profundo do 

problema levantado, reunir as informações detalhadas dos alunos, com objetivo 

principal de demonstrar que alunos que estudam em Portugal adquirem um melhor 

aprendizado para entrar no mercado de trabalho. Pois “16De acordo com Oliveira 

(2003), “os estudos exploratórios têm como objetivo a formulação de um problema 

para efeito de uma pesquisa mais precisa ou, ainda, para elaboração de hipóteses” 

do tema escolhido pelo aluno. Ou seja para a realização do artigo científico utilizei a 

pesquisa explorativa. 

Como todo o procedimento metodológico possui o objetivo de delinear o caminho a 

ser percorrido pelo pesquisador a fim de relacionar a teoria com a vivência, ou seja 

através do determinado método que utilizei para realizar determinados estudos, por 

vezes têm por base a realidade o nosso quotidiano, pois para entrarmos no 

determinado assunto temos que ter a noção da realidade do mundo que nos rodeia. 

A metodologia da origem ao método, que por sua vez possibilita na pesquisa de 

determinados assuntos, como realça 17Lakatos e Marconi (2003, p. 83), método é 

“o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e 

                                            
16

http://www.eumed.net/libros-
gratis/2010d/794/Procedimentos%20Metodologicos%20da%20Pesquisa.htm 
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economia, permite alcançar o objetivo, conhecimentos válidos e verdadeiros, 

traçando o caminho a ser seguido, detetando erros e auxiliando as decisões do 

pesquisador”. 

ii) Metodologias que será utilizada no decorrer da realização do trabalho  

A metodologia a ser utilizada na realização do projeto em questão é a 18Metodologia 

quantitativa que é equiparada ao estudo estatístico, com a finalidade de descrever 

as características de uma determinada situação específica, como os “alunos 

santomenses” de forma a traduzir as hipóteses numericamente levantada com as 

informações que foram classificadas e analisada aos alunos santomenses que 

estudaram e estudam em Portugal. 19Sendo pesquisa qualitativa o método de 

investigação que é utilizada na área científica para focalizar no carater subjetivo do 

objeto a ser analisado, pois desta forma é possível estudar as suas particularidades 

e experiências individuais de cada um dos estudos utilizado para a concretização de 

um determinado projeto/artigo. 

iii) Objetivo do estudo,  

Através desta metodologia escolhida, pretendo demonstrar que os alunos 

santomense que estudaram e estudam em Portugal aparentam uma melhor 

precisão, preparação para entrar no mercado de trabalho, e que os aprendizados 

adquiridos no ensino português contribuem para o desenvolvimento pessoal e 

profissional de cada indivíduo santomense de forma individualmente, pois obtemos 

novos conhecimentos que nos possibilita a estar preparados para futuros mercados 

de trabalho em qualquer parte do mundo. 

Os objetos de estudos deste projeto são alunos santomenses num total de 60 

alunos, incluindo os géneros masculino e feminino.   

iv) Método de Coleta de Dados que será utilizado no trabalho  

O método de recolha de dados é considerado uma estratégia que possibilita os 

pesquisadores a obterem dados empíricos para responder as suas questões feitas 

nos questionários ou seja feito no inquérito. Pois os resultados têm a finalidade de 

analisar, interpretar de forma a serem transformados em resultados e conclusões, 

que pretende alcançar a partir do tema em questão. No caso “vinda dos alunos 

santomense a Portugal estudar”. 

                                            
18

 https://pt.slideshare.net/jlpaesjr/pesquisa-qualitativa-e-quantitativa 
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 https://www.significados.com.br/pesquisa-qualitativa/ 
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A fonte utilizada na realização deste artigo científico, cujo tema é “Vinda dos alunos 

santomense à Portugal estudar”, foram as fontes primárias sendo o inquérito por 

questionários e entrevistas. 

Na utilização do método quantitativo, optei por procurar um programa simples que 

me possibilitasse a executar o tratamento dos dados recolhidos, o programa 

utilizado para transformação dados em informações relevante para a realização do 

artigo foi o Excel, que será representada por meios de quadros tabelas e gráficos 

para uma melhor precisão do trabalho que esta a ser desenvolvido. 

d) Hipóteses 

Sendo uma hipótese considerada como uma afirmação que a qualquer momento 

pode ser desafiada por isso que hipótese do trabalho em questão deve ser uma 

frase que possibilita questionar as seguintes perguntas: 

Hipótese deve possuir as seguintes 
perguntas: 

"Como?" 

"De que modo?" 

Por quê? De algo 

Sendo que o objetivo de uma 
hipótese é alvorecido com a questão 

"Para quê?" 

 

A tese a ser defendida: “Vinda dos alunos santomenses a Portugal estudar” 

Subtese: “Demonstrar que os alunos santomense que estudam e estudaram no 

ensino português apresentam uma melhor preparação para entrar no mercado de 

trabalho”.  

Hipótese1: A vinda dos alunos santomenses para Portugal estudar, tem vindo a 

contribuir de forma consistente para o crescimento dos mesmos individualmente, 

para que um dia possam voltar ao seu país de origem e contribuir para a evolução 

do mesmo com os aprendizados adquiridos no exterior concretamente Portugal.  

Hipótese2: Muitos alunos santomenses vêm para Portugal estudar porque em São 

Tomé e Príncipe, as vagas que mais aparecem por lá é a de ensino português 

oferecendo os ditos cursos profissionais, pois aproveitamos as oportunidades que 

nos é proporcionada para conhecer novas culturas, obter novos conhecimentos, 
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para alcançar os objetivos traçados por nós mesmo e principalmente para aproveitar 

os novos aprendizados que servirão para os nosso futuros trabalhos, uma vez 

aparentamos uma melhor precisão para entrarmos nos seletivos mercados de 

trabalho desde que estudemos no ensino português.  

Hipóteses3: Depois da realização do estudo em questão pretendo mostrar este 

artigo a vários santomenses, a fim de tentarmos arranjar uma solução para os 

alunos que estudam no ensino de São Tomé e Príncipe, quer seja optando pelo 

ensino prático que aqui possui ou até mesmo contribuímos para comprarmos 

determinados programas e aparelho tecnológicos para a experiência de aula mas 

práticas e com isso contribuir para um melhor desenvolvimento do ensino 

santomense. 

 i) Variáveis explicativas 

 

 ii) Comparação dos dois ensinos 

O ensino português comparando com ensino santomense é de certa forma duas 

variáveis incomparáveis, em primeiro lugar devido  o desenvolvimento sustentável e 

o nível de cada país em questão que são coisas completamente diferentes, pois o 

ensino santomense de uma forma ou outra prepara os seus alunos para entrarem no 

mercado de trabalho mas é especificamente o mercado de trabalho santomense, 

pois é um país em via de desenvolvimentos e as suas inovações tecnológicas são 

limitadas devido ao fraco investimento no mesmo e também as tecnologias evoluem 

consoante as pais que nele se destina. Pondo em causa que Portugal é um país já 

desenvolvido e que faz parte da união europeia, por sua vez, foi o colonizador das 

maravilhosas ilhas de São Tomé e Príncipe, posto isso, os alunos santomenses que 

estudam e estudaram no ensino português aparentam uma melhor aprendizado 

prático e teórico de elevada qualidade para entrar em qualquer mercado de trabalho 

abrangendo-os como um tudo, enquanto os alunos santomenses que estudam no 

Alunos santomenses  Residentes e não residentes 
em todo o território  Português   

O inquérito é específico e 
exclusivos 

Masculino 25 Para os alunos santomenses. 

Feminino  28 

Total  53 

Tabelas 2 variáveis explicativas  
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ensino santomense tem um mercado especifico e não abrangente. Segundo ponto 

importante é que os alunos que estudam no ensino Português ou em outros ensinos 

exteriores, têm a possibilidade que conviver com novas culturas, de adquirir novos 

conhecimentos, elevar o seu grau académico, obter novas experiências profissionais 

e pessoais que os ajudaram a enfrentar qualquer tipo de problemas em 

determinadas situações no mercado de trabalho onde se entra inserido. O ensino 

português também adquire algumas vantagens como os alunos portugueses, pois 

têm a possibilidade de conhecer novas culturas sem ter que sair do país de origem.  

Comprovando umas das hipóteses que os alunos santomenses que estudam e 

estudaram no ensino português aparentam uma melhor precisão para entrarem no 

mercado de trabalho. Esta hipótese foi comprovada através de uma entrevista feita a 

uma aluna santomense que estuda no ensino português. 

Segue a entrevista: feita a uma das alunas santomenses que atualmente frequenta o 

ensino de Portugal  

Pergunta: Depois de vir á Portugal estudar, sentiu que adquiriu um melhor 

aprendizado para entrar no mercado de trabalho em relação aos que estudam em 

STP. 

Respostas: “Sim claramente é sim. Devido o desenvolvimento do País com o 

desfruto de melhor padrão de vida possível graças a riqueza e a tecnologia, que os 

País dispõem. Na educação tem um papel fundamental, tem melhor qualidade de 

vida, utiliza seus recursos de forma que sejam suficientes para atender as 

necessidades do aprendizado tanto pessoal como profissional, o país tem ordem 

económica e serviços que são bem distribuídos acima de tudo, a população trabalha 

de forma totalmente eficaz e adquire melhores conhecimentos e competências. O 

aprendizado em Portugal em si só ajuda os alunos a mudarem o modo de pensar e 

de viver, e se for necessário também o ritmo e a estrutura de um determinado 

sistema acompanhado de transformações no funcionamento do sistema económico, 

sociais, políticas e culturais que modificam amplamente a estrutura social em que 

um aluno se encontra. Qualificações, essas que STP não dispõem para os 

estudantes e a população em geral”. 
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e) Modelo de Tratamento de Dados 

De acordo com a essência do projeto que esta a ser realizado, a metodologia que 

será utilizada para a conclusão do mesmo recai numa abordagem quantitativa e 

qualitativa explorativa, como havia mencionado anteriormente. Com o intuito de 

demonstrar que os alunos santomenses que estudaram e estudam no ensino de 

Portugal apresentam um melhor aprendizado e precisão para entrarem no mercado 

de trabalho em relação aos alunos que estudaram e estudam no ensino de STP, 

utilizei de forma verbalizada os métodos e técnicas que me permitiu proceder á 

recolhas de dados e a aquisição de varias informações de extrema importância para 

a realizar o projeto que esta a ser desenvolvido. Desta forma o projeto artigo 

científico começou a ser caraterizado a partir fontes indiretas como como a consulta 

de informações estatísticas e estudos realizados, fontes diretas como entrevistas e 

inquéritos aos alunos santomenses que estudaram e estudam no ensino em 

Portugal e experienciais vividas por mim sendo aluna santomense que atualmente 

estuda no ensino português. 

Neste trabalho os dados que foram utilizados encontravam-se disponíveis nas fontes 

documentais e recolha direta, por meio de inquéritos e entrevistas semiestruturadas, 

também recorri a um conjunto relativamente alargado de métodos de análises de 

informações quantitativas e qualitativas. 

Mais a baixo apresento o esquema da metodologia a seguir para a realização do 

trabalho e consequentemente para o tratamento dos dados recolhidos no inquérito 
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Metodologia 
utilizada  

Qualitativas 
explorativa  
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e  
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Fontes Secundárias  

Relatórios  

e   

Estudos 

Quantitativas  

Métodos 
Econométricos/ 

softwares 

Excel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na etapa de “Fontes primárias”, é onde comecei por realizar o inquérito e entrevistas 

em mais de 60 alunos santomense, com vista a obter respostas concretas e 

absolutas para corresponder ao objetivo principal do estudo que está a ser 

desenvolvido. Saliento ainda que, o inquérito e entrevistas foram efetuados apenas 

nos alunos santomenses que estudaram e estudam no ensino português. 

Nesta etapa de “Fontes secundárias”, foi uma das etapas mais importante para a 

realização deste artigo porque é nele que tive que efetuar várias revisões exaustivas 

em vários estudos realizado por outros autores para a realização da revisão teórica 

e revisão das literaturas, pois como sabemos todos os projetos para ser efetuados 

têm que partir de algum ponto, ou seja nenhum estudo começa do zero ou do nada. 

Realço ainda que, esta etapa está no decorrer de todo projeto, pois são vários 

estudos, relatórios pesquisados ao longo de todo o projeto.  

Relativamente a fase de conceção estratégias de recolher as informações, comecei 

por realizar uma revisão teórica sobre o tema “vindas os alunos santomense a 

Portugal estudar” sendo que para realizar essa revisão, efetuei várias análises 

pormenorizadas em vários estudos semelhantes ao tema anteriormente 

Fig1-  12 Diagrama de metodologia utilizada no trabalho  
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mencionado. Com intuito de proceder a redução a redundância e aumentar o 

interesse das informações que havia recolhido no contexto do presente estudo, optei 

por traçar uma estratégia de recolha de dados que não fosse apenas complementar 

a informação existente. Entretanto a estratégia apostou em mais de 60 alunos 

santomenses na recolha de dados através dos inquéritos semiestruturados para a 

perceção do objeto de estudo em questão. 

Quanto ao “Método Econométricos ou seja o software”, este é uma etapa de grande 

importância nos resultados e nas interpretações do estudo que esta a ser 

desenvolvido porque corresponde a aparte quantitativo da metodologia utilizada para 

a realização deste artigo, que por sua descreve a forma como será efetuada o 

tratamento dos dados recolhidos através dos inquéritos e entrevistas na metodologia 

qualitativa. No método quantitativo da metodologia a ser utilizado neste projeto será 

o software Microsoft Excel, a fim de, realizar o tratamento de dados de forma simples 

e clara para uma melhor observação, interpretação e leitura dos dados do estudo em 

questão. 

 a) Tratamento dos dados recolhidos utilizando o software Excel  

Para a excussão de qualquer análise é preciso efetuar um tratamento de dados que 

foram coletados, pois sendo o Excel o programa escolhido para auxiliar na 

realização do projeto que este a ser desenvolvido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para realizar o tratamento dos dados recolhidos enquadrei cada questão que se 

encontra no inquérito em duas ou mais células do Excel, desta forma cada uma das 

perguntas solicitada no inquérito transformaram-se em variável para a obter 

resultados com eficiência no processo de interpretação. 

Fig1-  13 Software utilizado na projeto 
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Depois de organizar os dados no Excel, iniciei a contagem de dados recolhidos, 

enquadrando cada ponto em suas células definida anteriormente, em seguida voltei 

a reorganizar os dados em tabelas e quadros a fim de efetuar a representação 

gráfico específicos para cada dados contido nas tabelas.  

A representação gráfica dos dados recolhidos será elaborada em tabelas, gráficos e 

quadros. Para a elaboração das tabelas, quadros e gráficos, comecei por efetuar a 

contagem de dados que foram recolhidos na metodologia qualitativa por meio de 

inquérito com ajuda de inúmeros recursos de informática que facilitou a 

apresentação dos dados para uma observação clara do trabalho. Saliento que os 

mesmos dados são apresentados em várias formas sendo tabelas, quadros e vários 

tipos de gráficos, entretanto neste estudo os gráficos utilizados são o de barra e 

circular para uma melhor compreensão. 

As tabelas que utilizei no estudo que esta a ser desenvolvido são para clarear os 

estudos de formas não discursivas na apresentação de informações referentes aos 

dados, pois as apresentações dos dados foram feitas de forma numéricas e 

codificadas e conciliados em ordem determinada a variáveis analisadas perante o 

estudo presente. Para uma melhor compreensão das tabelas coloquei os dados 

claramente ordenados, contendo somente os dados necessários para o melhor 

entendimento eficiente no que diz respeito na interpretação dos dados e também 

para uma melhor leitura ou interpretação dos leitores. 

Os quadros utilizados no estudo estão definidos com maior informação possíveis 

dos dados que foram recolhidos no inquérito e com alguns textos explicativos nas 

linhas e colunas de cada quadro apresentado neste estudo. No quadro presente do 

estudo que esta a ser desenvolvido, as informações referentes aos alunos 

santomenses que estudaram e estudam no ensino de português encontram-se de 

forma eficiente, porque através dos conteúdos constatado nos mesmos é que 

efetuamos os gráficos para a interpretação coerente de vários resultados esperados 

neste artigo. 

Os gráficos que se encontram no estudo estão a representar de forma dinâmica e 

consistente os dados que se encontram nas tabelas, de forma credível e eficientes 

na sinalização da tendência esperadas em resultados dos tratamentos dos dados 

que foram recolhidos. Saliento que utilizei dois tipos de gráfico para dar uma 

compreensão mais eficiente nos resultados, sobre tudo para os leitores, sendo o 

gráfico de barra e circular. Optei por construir os dois gráficos porque no circular 
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apresento em percentagem e o de barra apresento em variável normal do estudo. 

Apresentei os gráficos de acordos aos dados correspondentes a cada uma das 

tabelas e de forma simples, rápida e atraentes, pois os dados recolhidos eram de 

fácil compreensão. 
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6 Capítulo 4- Resultados  
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6.  Capítulo 4- Resultados 

4. Resultados 

Como este artigo científico tem o propósito de provar que os alunos santomenses 

que estudaram e estudam no ensino português apresentam um melhor aprendizado 

e precisão para entrar no mercado de trabalho, em relação aos alunos estrangeiros 

africanos, neste caso, alunos santomenses que estudaram e estudam no ensino de 

STP. Sendo que o tema principal deste projeto é vinda dos alunos santomenses a 

Portugal estudar, a fim de elevar os seus graus académicos, adquirir novos 

conhecimentos, novas experiências profissionais e pessoais, e também conhecer 

novas culturas e novos povos.  

 Através da realização do inquérito, foi possível demonstrar que os alunos 

santomenses que estudaram e estudam no ensino português apresentam 

claramente os melhores aprendizados e capacidades para entrar no mercado de 

trabalho e por outo lado esses aprendizados serão imprescindível para todos os 

seus percursos a percorrer e como também para novo e futuros trabalhos que 

possam aparecer em qualquer parte do mundo, em relação aos alunos santomenses 

que estudaram e estudam no ensino de STP. 

Saliento ainda que através da realização do inquérito feito aos alunos santomenses 

que estudaram e estudam no ensino português, tornou-se possível demonstrar que 

a vinda dos alunos santomenses a Portugal estudar, tem por base vários fatores que 

os influenciam, nomeadamente as oportunidades que aparecem para certos alunos 

darem a continuidades aos seus estudos, a língua portuguesa que nos favorece, 

facto procedente do país que nos colonizou e também para adquirir novas 

experiências pessoas e profissionais.  

Ainda foi possível demonstrar que os alunos santomenses que estudaram e 

estudam no ensino português preferem os aprendizados do ensino em Portugal, isto 

porque, em Portugal o ensino utiliza as práticas de aprendizagem extremamente 

prático, o país em si possui um melhor nível de desenvolvimento e que por sua vez, 

fornece várias oportunidades para realizar vários trabalhos escolares que tem por 

base a realidade do nosso quotidiano. Pois é este tipo de práticas de aprendizagem 

que mais nos favorece a escolher o ensino português como um melhor ensino para 

estudar em relação ao ensino de STP. 
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Os resultados fornecidos através da realização do inquérito foi claramente 

seriamente revelador em relação as expetativas salientada no inicio deste projeto da 

artigo cientifico, porque só comprovaram as teorias que havia tido ao escolher este 

tema para desenvolver de que os alunos santomenses que estudaram e estudam no 

ensino português adquirem um melhor aprendizado ou seja tornam – se mais apto e 

preciso nos mercados de trabalho. 

Para comprovar os resultados escritos anteriormente apresento as tabelas, os 

quadros e os gráficos para uma melhor perceção dos resultados obtidos. 

Quanto ao género dos alunos santomenses que participaram no inquérito sem a 

distinção do sexo, com um total de 53 alunos santomenses que estudam e 

estudaram no ensino português.  

 

 a)  Quadro dos alunos santomenses que participaram no inquérito. 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1) Género  Total das respostas em números 

Masculino 25 

Feminino 28 

TOTAL 53 

Tabelas 3 Género 

Pessoas entrevistada  

Género Quantidade  

Masculino  25 

Feminino  28 

Total  53 

Tabelas 4 pessoas entrevistadas  
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Gráfico circular de Género dos alunos  

Masculino
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Representação gráfica dos alunos santomenses entrevistados  

Gráfico de barra do género dos alunos santomenses  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico circular dos alunos santomenses que participaram no inquérito realizado 

para a realização do artigo científico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Gráficos 1 Géneros dos alunos  

Ilustração 1 Género dos alunos  
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 b) Quanto as idades dos alunos que participaram no inquérito  

 

Segue a representação das idades os alunos santomenses que estudaram e 

estudam no ensino de Portugal, sendo idade e vinda para Portugal e idade atual dos 

mesmo 

Feminino  27 19 8 

Masculino  37 14 23 

Feminino  26 10 16 

Feminino  26 20 6 

Feminino  29 9 20 

2) Idade  Total das respostas em números   

Sexo/Idade 

Sexo Idade atual 
Idade que veio a 

Portugal 
Anos que encontram em Portugal 

Masculino 27 19 8 

Feminino 24 18 6 

Feminino 24 17 7 

Masculino 24 18 6 

Masculino 26 18 8 

Masculino 23 17 6 

Feminino 24 18 6 

Masculino 29 22 7 

Masculino 28 23 5 

Feminino 30 23 7 

Masculino 22 17 5 

Feminino 27 19 8 

Feminino 26 20 6 

Feminino 25 20 5 

Feminino 25 19 6 

Masculino 26 20 6 

Feminino 24 17 7 

Masculino 25 19 6 

Masculino 25 20 5 

Masculino 26 19 7 

Feminino 26 19 7 
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Masculino  31 5 26 

Masculino  30 21 9 

Feminino  28 21 7 

Feminino  26 20 6 

Masculino  25 18 7 

Masculino  25 18 7 

Masculino  24 12 12 

Masculino  36 19 17 

Feminino  40 25 15 

Feminino  24 16 8 

Masculino  27 20 7 

Feminino  25 20 5 

Masculino  23 20 3 

Feminino  24 18 6 

Feminino  34 23 11 

Masculino  28 22 6 

Masculino  24 18 6 

Masculino  24 19 5 

Feminino  25 17 8 

Feminino  22 18 4 

Feminino  28 19 9 

Feminino  23 18 5 

Masculino  24 18 6 

Feminino  25 17 8 

Feminino  23 15 8 

Masculino  22 17 5 

Feminino  29 22 7 

Total  53 53 53 

 

 

 

Mas em baixo tem a demonstração gráfica da idade que os alunos que participaram 

no inquérito tinham na altura em que vieram para Portugal estudar. 

Ilustração 2- idades dos alunos santomenses  
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Gráfico de barra da idade em que os alunos vieram a Portugal  

 

Representação gráfica no gráfico de barra da idade atual dos alunos santomenses  

Representação gráfica dos alunos santomenses que residiram e residem em 

Portugal e que frequentaram e frequentam o ensino português.  

Ilustração 3 idade da vinda a Portugal  

Ilustração 4 idade atual  
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O gráfico de barra abaixo demonstra a quantidade de anos que os alunos 

santomenses residiram e ainda residem em Portugal; os anos que ficaram, anos que 

residem em Portugal, ano que já frequentou ou que frequenta o ensino português. 

 Gráfico de barra que representa os alunos que os alunos santomenses em Portugal  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A diferença entre o ano de vinda à Portugal estudar e ano que já se encontram em 

Portugal, sendo que frequentaram ou frequentam o ensino português de forma a 

colocarem em prática o que tem vindo a apreender no ensino português. Por outro 

lado a experiência de estar em Portugal a frequentar um dos seus ensinos, num 

dado período de tempo é uma mas valia para a realização do inquérito e 

consequentemente o trabalho, uma vez que os seus aprendizados são mais práticos 

e adaptamos os mesmos para uma vida toda quer seja profissional e pessoal. 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 5 anos que residem em Portugal  
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Através da evolução dos gráficos das idades representada anteriormente, foi 

possível demonstrar que houve uma maior concentração dos alunos santomenses 

que residiram e residem em Portugal num intervalo entre 5 a 10 anos.  

Tabela de idade da vinda dos alunos santomenses á Portugal em percentagem  

Idade de vinda a Portugal  Resultado em percentagem %  

5 1 

9 1 

10 1 

12 1 

14 1 

15 1 

16 1 

17 7 

18 11 

19 10 

20 9 

21 2 

22 3 

23 3 

24 0 

25 1 

Total  53 

Tabelas 5 de idade de vinda a Portugal  

Representação gráfica em percentagem da idade dos alunos santomenses 

Ilustração 6 Diferença de idade dos alunos santomenses em Portugal  
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Ilustração 8 A diferença de idade  

Ilustração 7 idades em percentagem  
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 c) Quanto á comparação das aprendizagens nos ensinos dos dois 

países  

Segue a tabela abaixo com os resultados do inquérito  

Comparação das aprendizagens  Melhor aprendizagem   

SIM /Portugal  53 

Não / São Tomé e Príncipe  0 

Tabela 6 das comparações de aprendizagem 

Representação gráfica da comparação da aprendizagem, no gráfico circular e barra  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico de barra da comparação da aprendizagem em os dois países  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Ilustração 9 Melhor aprendizagem  

Ilustração 10 Melhor aprendizagem  
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Os gráficos circular e de barra afirmam que aprendizagem em Portugal possui mais-

valia do que aprendizagem em são Tomé e Príncipe, esse facto ocorre devido o 

nível do desenvolvimento do país. Pois todos os alunos que foram solicitados 

através da questão, sendo que todas as respostas nesta pergunta do inquérito eram 

de sim ou seja 100% dos alunos afirmaram que concordam que Portugal possui um 

melhor aprendizado. Saliento ainda que a representação gráfica esta de forma clara 

e percetível em ralação ao melhor aprendizado nos dois países.  

Tabela das aprendizagens adquirida no decorrer do tempo que contribuíram para o 

desenvolvimento individual de cada alunos santomenses, quer seja pessoal e 

profissional:   

Representação gráfica dos resultados das aprendizagens adquiridas no decorrer dos 

anos que residiram em Portugal no gráfico circular e barra com os dados dos 

inquéritos acima recolhido no inquérito.  

Gráfico circular 

 

Ilustração 11  Contribuição da aprendizagem  

53; 100% 

0; 0% 

Contribuição da aprendizagem adquirida 
para o crescimento dos alunos  

 a) Sim

 b) Não

Tabelas 7 das aprendizagens adquiridas  

Aprendizagem dos alunos santomenses adquirida no decorrer dos anos que residiram e que 
ainda reside em Portugal  

Contribuição da aprendizagem para o 
desenvolvimento pessoal e profissional  

Contribuição da aprendizagem adquirida para o 
crescimento dos alunos santomenses 

 a) Sim  53 

 b) Não  0 
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Gráfico de barra  

 

 

 

 

 

 

 

 

Através da representação gráfica é possível demonstrar que as aprendizagens 

adquiridas no ensino português tem vindo a contribuir no crescimento e 

desenvolvimento de cada aluno de forma individual. Estes aprendizados serão para 

a vida toda, sendo que através delas que sentimos preparados para ingressar em 

qualquer mercado de trabalho. No inquérito a pergunta correspondente a este tópico 

obteve o resultado de 100% ou seja, todos os 53 alunos santomenses que 

participaram no questionário, disseram que o aprendizado que adquirimos no ensino 

português é de extrema importância para o desenvolvimento pessoal e profissional. 

 d) Tabela da escolha do país para estudar  

A escolha de Portugal como país pretendido para realização dos estudos, foi 
pelo/a: 

Possíveis respostas Resultados em números 

a) Que nos colonizou e pelo seu desenvolvimento    1 

b) Língua portuguesa que nos favorece.  48 

c) Acolhimento do povo português 4 

                                                             Total  53 

Tabelas 8 escolha do país 

  

Ilustração 12 Contribuição das aprendizagens  
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Escolha do país

1; 2% 

48; 91% 

4; 7% 

Escolha do país  

a) Que nos colonizou

b) Língua portuguesa que nós
favorece

c) Acolhimento do povo
português

Representação gráfica da escolha do país para estudar pelos santomenses 

Gráfico de barra da escolha do país   

  

Gráfico circular da escolha do país 

Como podemos ver os dois gráficos estão representando que dos 53 alunos 

santomenses que participaram no inquérito 48, correspondente a 91%, afirmaram 

que escolheram Portugal para realizar os seus estudos devido a língua portuguesa 

Ilustração 13 escolha do país para estudar  

Ilustração 14 escolha do país para estudar   
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que nos favorece, outro 4 alunos correspondentes a 7% escolheram o acolhimento 

do povo português e o 2% correspondente a 1 aluno que escolheu Portugal pelo 

facto de ser o país que nos colonizou.  

 e) Tabela representativa da influência na vinda a Portugal  

Influência na vinda a Portugal   

Possíveis respostas  Fatores que Influenciaram na vinda 
a Portugal   

a) Melhores condições de vida  8 

b) Elevar o grau académico 14 

c) Ter/ Possuir a melhor aprendizagem 6 

d)Adquirir novas experiências 
profissionais e pessoais  

25 

Total 53 

Tabela 9 a influência na vinda a Portugal  

Representação gráfica dos dados correspondentes a influência na vinda à Portugal. 

Gráfico de barra  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 15 fatores que influienciam a vinda a Portugal  
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Os dois gráficos demonstram claramente os fatores que que mais influenciaram na 

vinda de cada um dos alunos santomenses para Portugal de forma individual. Sendo 

que, dos 53 participantes no inquérito que foi realizado 25 alunos correspondentes 

47% afirmaram que vieram a Portugal com o objetivo de “Adquirir novas 

experiências profissionais e pessoais”, como também os 14 alunos correspondente a 

27% escolheram “Elevar o grau académico”, entretanto os outros 8 alunos 

correspondente a 15% escolheram “Melhores condições de vida” e por fim os 6 

alunos santomenses correspondente a 11%, escolheu “Ter/ Possuir a melhor 

aprendizagem”. Posto isso é possível demonstrar que o fator que mais influenciou os 

alunos santomenses é a oportunidade de adquirir novas experiências profissionais e 

pessoais para o crescimento e desenvolvimento do mesmo. 

 f) Evolução dos alunos santomenses que estudaram e estudam no 

ensino português segue a tabela abaixo 

A evolução dos alunos com passar do tempo  

Possíveis respostas  Evolução dos alunos ao longo dos anos  

a) Aumento da responsabilidade pessoal e profissional 23 

b) Novas experiências profissionais 5 

c) Desenvolvimento da competência e capacidade para 
entrar no mercado de trabalho 25 

Ilustração 16 Fatores que influenciam a vinda a Portugal  
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Representação gráfica da evolução dos alunos santomenses que estudam em 

Portugal  

Gráfico de barra  

 

Ilustração 17 gráfico barra da evolução dos alunos santomenses em Portugal 

Gráfico circular  

Ilustração 18 gráfico circular da evolução dos alunos santomenses em Portugal  

A representação gráfica da evolução dos alunos santomenses, demonstra 

equilibradamente que os alunos santomenses que estudam e estudaram no ensino 

português desenvolveram as suas capacidades mais nas competências e 

capacidades para entrarem no mercado de trabalho sendo que num total de 53 

alunos santomenses que participaram, dos quais 25 alunos correspondentes a 

47,17% escolheram a opção de Desenvolvimento da competência e capacidade 
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para entrar no mercado de trabalho e 23 alunos correspondentes a 43,40% 

escolheram a opção de “Aumento da responsabilidade pessoal e profissional” pois 

são os que desenvolveram no decorrer do ano que estão em Portugal, por fim a 

outra metade dos alunos no total de 5 correspondentes a 9,43% que escolheram a 

ultima opção que é o desenvolvimento de “Novas experiências profissionais”. 

 g) A tabela da representativa dos alunos santomenses que já se 

encontra no mercado de trabalho, que seja no ramo ou não do curso 

realizado.   

Alunos santomenses que já se encontram no mercado de trabalho  

Possíveis respostas   Alunos que estão no mercado de trabalho  

 a) Sim  36 

 b) Não  17 

 

Representação gráfica dos alunos santomenses que encontra no mercado de 

trabalho. 

Gráfico de barra  

 

 

Ilustração 19 Gráfico de barra dos alunos que estão a trabalhar  
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36; 68% 

17; 32% 

 Alunos santomenses que se econtram no 
mercado de trabalho  

 a) Sim

 b) Não

Gráfico circular  

 

Através dos gráficos acima representados foi possível demonstrar que 36 alunos 

correspondentes a 68% dos 53 alunos que participaram no inquérito, se encontra 

ingressado no mercado de trabalho, independentemente do curso realizado nos 

ensinos de Portugal, e outra metade correspondente a 17 dos alunos que em 

percentagem corresponde a 32% dos alunos encontram desempregados porque 

ainda estão a estudar.  

 h) Tabela representativa dos alunos santomenses que estudam no 

ensino português e o que pretende fazer depois de terminar o curso 

que vieram realizar. 

Depois de terminar o curso o que pretendem fazer 

Possíveis respostas  Depois de terminar o curso  

a) Voltar ao país de origem 10 

b) Ingressar no ensino superior  20 

c) Entrar no mercado de trabalho 23 

Tabela 10 depois de terminar o curso 

Representação gráfica dos que os alunos pretendem fazer depois de realizar o curso 

 

Ilustração 20 Gráfico circular que representa os alunos que já se encontram a trabalhar 
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Gráfico circular  

Através do gráficos acima representado é possível demonstrar que os maiorias dos 

alunos santomenses depois de terminar o curso pretendem entrar no mercado e 

trabalho e depois Ingressar no ensino superior e por fim voltar ao país de origem. 

Por outras palavras voltar ao país de origem esta em última questão aprofunda 

Ilustração 21 Gráfico de barra dos alunos santomenses depois de terminarem o curso que estão a ser realizados 

Ilustração 22 Gráfico circular dos alunos santomenses depois de terminarem o curso que estão a ser realizados 
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porque depois de ficar e estudar em Portugal durante um longo período de tempo 

acostumam com a convivência de meio envolvente a que se encontra inserido, para 

regressarmos ao país de origem é uma outra readaptação porque são dois países 

completamente diferente um do outro. Em STP o ritmo de vida é no seu leve- leve, 

enquanto, o ritmo em Portugal é de apressamento ou seja tudo as pressas, pelo que 

não se dá por conta o passar do dia, isto faz com que os alunos adquirem outro 

ritmo de vida, porém, para desabituar torna muito complicado para os alunos e 

população santomense em geral. 

 i) Comparação entre os ensinos na forma de aprendizado nos dois 

países.  

Pois, depois dos alunos santomenses realizarem os estudos no ensino em Portugal, 

sentem que adquiriram um melhor aprendizado para entrar no mercado de trabalho 

em relação aos que estudam em STP. Segue a tabela abaixo com as informações 

detalhada dos dois ensinos  

 

 

 

 

 

 

 

Realizar os estudos no ensino de Portugal, faz com que os mesmos adquirirem um melhor 
aprendizado? 

Possíveis respostas  Resultados em números   

 a) Sim/ensino mais prático, exemplo: estágio profissional  47 

 b) Não/ Fraco nível do desenvolvimento do país/ ensino 
mais teórico 6 

Total 53 

Tabela 11 realização do estudo no ensino de Portugal  
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Representação gráfica das preferências dos alunos santomenses em relação aos 

ensinos dos dois países contendo as suas vantagens  

Gráfico circular 

 

Ilustração 24 preferência dos alunos santomenses  

47; 88,68% 

6; 11,32% 

Prefêrencia dos alunos santomesnes em relação 
a escolha do ensino para a realização dos 

estudos  

 a) Sim/ensino mais prático,
exemplo: estágio profissional

 b) Não/ Fraco nível do
desenvolvimento do país/ ensino
mais teórico

Ilustração23 gráfico de barra da preparação dos alunos santomenses nos ensinos em países diferentes 
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  A partir do gráfico acima representado é possível demonstrar que 47 alunos dos 53 

que participaram no inquérito preferem estudar no ensino português devida a sua 

prática de ensino extremamente prático e com a possibilidade de oferecer estágio 

curricular e profissional ao alunos santomenses e não só, porque o estágio curricular 

é obrigatório em todos ensinos que vinculam os curso profissional e também por não 

serem os únicos alunos que se encontram estudar na determinada escola.  

 j) Quanto a oferta de trabalho nos dois países, na opinião dos 53 alunos 

santomenses que participaram no inquérito, a fim de atribuir de um 

valor de 1 à 5 para cada um dos países em questão. 

 

  



 Artigo Científico  

 

Netisa Borges das Neves, 4 jan. 17 Página 85 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

26 5 3 

27 3 4 

28 2 3 

29 3 4 

30 3 5 

31 3 3 

32 3 4 

33 2 2 

34 4 5 

35 3 5 

36 3 5 

37 1 3 

38 5 2 

39 5 3 

40 2 4 

41 2 3 

42 3 4 

43 4 5 

44 3 4 

45 2 4 

46 3 3 

47 4 2 

48 2 3 

49 2 4 

50 2 3 

51 4 2 

52 5 5 

53 5 2 

 

Números de 
questionários  

a b 

1 5 5 

2 2 4 

3 3 4 

4 3 5 

5 1 4 

6 3 4 

7 3 4 

8 2 4 

9 2 3 

10 2 5 

11 2 3 

12 2 4 

13 4 5 

14 4 4 

15 4 4 

16 4 3 

17 2 4 

18 2 4 

19 2 5 

20 2 4 

21 3 4 

22 4 3 

23 3 4 

24 2 2 

25 3 2 
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Resumo das respostas dadas pelos alunos santomenses que participaram nos 

questionários: Segue a tabela abaixo com resumo das respostas dos questionários  

 

 

 

 

 

 

 a) Oferta de trabalho no mercado santomense  

 b) Oferta de trabalho no mercado português 

Representação gráfica das ofertas de trabalho nos dois países de acordo com as 

respostas dos 53 alunos santomenses que participaram no inquérito. 

Gráfico de barra das ofertas de trabalho nos dois países 

Como podemos ver, através do gráfico acima representado, os dois países em 

questão apresentam um elevado nível de oferta de trabalho, sendo que Portugal 

RESUMO 

Valor de 1 á 5  Respostas possíveis 

 a) b 

1 2 0 

2 19 7 

3 17 13 

4 9 22 

5 6 11 

Total  53 53 

Tabela 12 do resumo das respostas possíveis  

Ilustração 25 Gráfico de barra das ofertas de trabalho nos dois países de acordo com as respostas dos 53 alunos 

santomenses que participaram no inquérito 
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apresenta maior nível de ofertas de trabalho em relação ao mercado de trabalho de 

STP.  

4.1 Leitura e interpretação dos gráficos  

Aqui apresento os resultados mais consistentes e coerentes que foram obtidos 

através da realização do inquérito ou seja, que serviram para comprovar as subteses 

anteriormente citado. 

Gráfico circular  

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico de barra  

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 26 

Ilustração 27 

Ilustração  Fig1-  14 melhor aprendizagem 

Fig1-  15 melhor aprendizagem 
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 1) Leitura e interpretação do gráfico de aprendizagem 

Os gráficos circular e de barra afirmam que, a aprendizagem em Portugal tem mais-

valia do que aprendizagem em são Tomé e Príncipe, esse facto ocorre devido o 

nível do desenvolvimento do país. Pois todos os alunos que foram solicitados 

através da questão, sendo que todas as respostas nesta pergunta do inquérito eram 

de sim ou seja 100% dos alunos afirmaram que concordam que Portugal possui um 

melhor aprendizado. Saliento ainda que a representação gráfica esta de forma clara 

e percetível em ralação ao melhor aprendizado nos dois países.  

Gráfico circular 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico de barra  

 

Ilustração 29 

Ilustração 280 

Fig1-  16 contribuição da aprendizagem adquirida  

Fig1-  17 contribuição da aprendizagem adquirida 
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 2) Interpretação e leitura do gráfico da vantagem do aprendizado 

Através da representação gráfica é possível demonstrar que as aprendizagens 

adquiridas no ensino português tem vindo a contribuir no crescimento e 

desenvolvimento de cada aluno de forma individual. Estes aprendizados serão para 

a vida toda, sendo que através delas que sentimos preparados para ingressar em 

qualquer mercado de trabalho. No inquérito a pergunta correspondente a este tópico 

obteve o resultado de 100% ou seja, todos os 53 alunos santomenses que 

participaram no questionário, disseram que o aprendizado que adquirimos no ensino 

português é de extrema importância para o desenvolvimento pessoal e profissional. 

Gráfico da barra  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustraçã 

Ilustração 32 

Fig1-  18 escolha do país 

Fig1-  19 escolha do país  
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 3) Interpretação e leitura do gráfico da escolha do país  

Os gráficos que estão representados anteriormente, realçam os resultados do 

inquérito que foi realizado em mais de 50 alunos santomenses para a realização do 

projeto artigo científico, dos quais 48 correspondente a 91%, afirmaram que 

escolheram Portugal para realizar os seus estudos devido a língua portuguesa que 

nos e o nível do desenvolvimento que o país apresenta para a evolução dos novos 

conhecimentos e crescimentos individuais de cada um dos alunos, outros 4 alunos 

correspondentes a 7% escolheram o acolhimento do povo português e o 2% 

correspondente a 1 aluno que escolheu Portugal pelo facto de ser o país que nos 

colonizou ou seja que colonizou STP. 

Gráfico de barra  

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico circular 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 29 

Ilustração 30 
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 4) Interpretação e leitura do gráfico da influência na vida a Portugal  

Os dois gráficos demonstram claramente os fatores que mais influenciaram na vinda 

de cada um dos alunos santomenses para Portugal de forma individualmente. Sendo 

que dos 53 participantes no inquérito realizado 25 alunos correspondente 47%, 

afirmaram que vieram a Portugal com o objetivo de “Adquirir novas experiências 

profissionais e pessoais”, como também os 14 alunos correspondente a 27% 

escolheram “Elevar o grau académico”, entretanto os outros 8 alunos 

correspondente a 15% escolheram “Melhores condições de vida” e por fim os 6 

alunos santomenses correspondente a 11%, escolheram “Ter/ Possuir a melhor 

aprendizagem”. Posto isso é possível demonstrar que o fator que mais influenciou os 

alunos santomenses é a oportunidade de adquirir novas experiências profissionais e 

pessoais para o crescimento e desenvolvimento do mesmo. 

Gráfico de barra  

 

 

 

 

 

 

Ilustração 31 
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Gráfico circular  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 5) Interpretação e leitura do gráfico dos alunos santomenses que se 

encontram no mercado de trabalho  

Através do gráficos acima representado é possível demonstrar que 36 alunos 

correspondentes a 68% dos 53 alunos que participaram no inquérito, se encontra 

ingressado no mercado de trabalho, independentemente da área formativa realizado 

nos ensinos de Portugal, e outra metade correspondente a 17 dos alunos que em 

percentagem corresponde a 32% dos alunos encontram desempregados porque 

ainda estão por concluir o objetivos que definiram ao sair do país de origem que é 

terminar o ensino superior. Saliento ainda que, muitos do alunos santomenses que 

estão no mercado de trabalho, também se encontram a trabalhar para ajudar as 

despesas escolares e se sustentarem durante o percurso dos estudos. 

  

Ilustração 32 
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Gráfico de barra 

 

 

 

 

 

 

Gráfico circular  

 

 

 

 

 

 

 

 

 6) Interpretação e leitura dos gráficos do término do curso 

Através do gráficos acima representado é possível demonstrar que os maiorias dos 

alunos santomenses depois de terminar o curso pretendem entrar no mercado e 

trabalho e depois Ingressar no ensino superior e por fim voltar ao país de origem. 

Por outras palavras voltar ao país de origem esta em última questão aprofunda 

porque depois de ficar e estudar em Portugal durante um longo período de tempo 

acostumam com a convivência de meio envolvente a que se encontra inserido, para 

regressarmos ao país de origem é uma outra readaptação porque são dois países 

completamente diferente um do outro. Em STP o ritmo de vida é no seu leve- leve, 

enquanto, o ritmo em Portugal é de apressamento ou seja tudo as pressas, pelo que 

Ilustração 33 

Ilustração 34 
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não se dá por conta o passar do dia, isto faz com que os alunos adquirem outro 

ritmo de vida, porém, para desabituar torna muito complicado para os alunos e 

população santomense em geral. 

Gráfico de barra  

 

Gráfico circular  
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 7) Interpretação e leitura dos gráficos dos estudos dos alunos 

santomenses nos ensinos Portugal 

A partir do gráfico acima representado é possível demonstrar que 47 alunos dos 53 

que participaram no inquérito preferem estudar no ensino português devida a sua 

prática do ensino extremamente prático, com várias possibilidades de ofertas de 

estágios curriculares e profissionais ao alunos santomenses e não só, porque o 

estágio curricular é obrigatório em todos ensinos que vinculam os curso profissional 

e também por não serem os únicos alunos que se encontram estudar na 

determinada escola.  

8) Interpretação e leitura dos gráficos das ofertas de trabalho de nos dois 

países  

Resumo dos questionários realizados em mais de 50 alunos santomenses que 

residiram e residem em Portugal em relação a ofertada de trabalho dos dois países 

atribuindo um valor estipulado de 1 á 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sendo que: 

a)Oferta de trabalho no mercado santomense  

b)Oferta de trabalho no mercado português 

 

 

 

RESUMO 

Valor de 1 á 5  Respostas possíveis 

 a) b 

1 2 0 

2 19 7 

3 17 13 

4 9 22 

5 6 11 

Total  53 53 

Tabela 1 de resumos das respostas  
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Como podemos ver, através do gráfico acima representado, os dois países em 

questão apresentam um elevado nível de oferta de trabalho, sendo que Portugal 

apresenta maior nível de ofertas de trabalho em relação ao mercado de trabalho 

de STP. 

  

Ilustração 37 
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7.  Capítulo 5 -conclusões 

5. Conclusões 

Depois de ter realizado várias etapas de projeto cheguei a conclusão que: 

1º Os alunos santomenses que realizaram a sua formação quer seja ela profissional 

ou superior em Portugal, estes têm mais vantagens na integração do mercado do 

trabalho em todo mundo incluindo STP em relação aos alunos que formam em São 

Tomé e Príncipe. 

2º Para o ensino português também é proveitoso ter os alunos santomenses 

integrados no seu ensino, pois isto representa maior valorização do ensino que 

estes alunos preferem, quando os mesmos poderiam optar por oportunidades que 

outros países oferecem. 

3º A vinda dos alunos Santomenses á Portugal contribuiu notavelmente para o 

aumento da taxa da população ativa em Portugal.  

4º A escolha de Portugal como país para elevar os graus académicos é influenciada 

pela língua portuguesa – Língua Materna e Oficial dos Santomenses que os 

favorece e por outro lado pelo nível do desenvolvimento do país.  

5º Na realização deste projeto, principalmente na parte de inquérito serviu 

inteiramente para comprovar que os alunos santomenses que estudaram e os que 

ainda estudam no ensino em Portugal adquirem um melhor aprendizado para entrar 

em qualquer mercado de trabalho e aprendizado pessoal. 

6º Este tema é um dos melhores temas de trabalho que já pude desenvolver na 

minha vida uma vez que contribuiu de uma forma exponencial para o meu 

crescimento profissional e pessoal. 
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5.1 Interpretação das conclusões 

1º Os alunos santomenses que realizaram a sua formação quer seja ela 

profissional ou superior em Portugal, estes têm ainda mais vantagens na 

integração do mercado do trabalho em relação aos alunos que formam em São 

Tomé e Príncipe. 

Os alunos santomenses possuem a vantagem de estudar no ensino português 

porque através desta oportunidade que muitos alunos passam a conhecer novas 

culturas, adquirir novas experiências pessoais e profissionais. Pois, saliento que 

aproveitam esta oportunidade para melhorarem de vida. Nos países africanos as 

condições de nível de vida é muito subjetiva. Entretanto também existe muitos 

alunos de outros países que não têm a oportunidade de estudar num ensino de 

elevada qualidade como o ensino em Portugal. Aproveito para acrescentar que 

através do inquérito que realizei nos 53 alunos santomenses, todos eles 

responderam dando preferência em estudar no ensino português devido o seu nível 

de desenvolvimento tecnológico e real, e também por utilizarem mais o termos 

práticos para ensinarem os alunos os melhores aprendizados. 

2º Para o ensino português também é proveitoso ter os alunos santomenses 

integrados no seu ensino, pois isto representa maior valorização do ensino 

que estes alunos preferem, quando os mesmos poderiam optar por 

oportunidades que outros países oferecem. 

O ensino português também ganha com a vinda dos alunos da diáspora, uma vez 

que através deles, outros alunos e até mesmo professores dos ensinos têm a 

possibilidade de conhecerem e aprenderem sobre novas culturas, novos costumes, 

crenças e novas pessoas sem terem que sair do país de origem. Isso dá-se 

exclusivamente a globalização que permite a entrada e saída de diversos alunos em 

diferentes países.  

Por outro lado, os alunos da diáspora também fortalecem alguns ensinos em 

Portugal á conservarem-se no mercado, principalmente os ensinos privados, uma 

vez que, quanto mais alunos da disporá (alunos de santomense) forem apresentado 

ao estados, maior será os apoios que receberão do estado português. Pois os 

alunos santomenses ao saírem do seu país de origem, através das parcerias entre 

os dois países com objetivo de elevar os graus académicos nos ensinos de Portugal 
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de uma certa forma contribuem para a evolução dos ensinos português. Saliento 

ainda, que estado português fornece apoios às escolas que possuem alunos de 

diversos países. Em suma a vinda dos alunos santomenses para o ensino português 

mexe diretamente com a economia do país e também aumenta a taxa de população 

ativa. 

3º A vinda dos alunos Santomenses á Portugal contribuiu notavelmente para o 

aumento da taxa da população ativa em Portugal.  

De uma certa forma os alunos de diáspora (alunos santomenses) também tem vindo 

a contribuir para o aumento da população imigrante em Portugal, pois, com as 

parcerias realizada em diversos países, principalmente relacionado com o dito curso 

profissional. Em cada ano letivo inúmeros alunos de diversos países vêm à Portugal 

estudar. Num dos artigos científicos utilizado para a realização do projeto, afirma 

que no ano letivo 2008/9 mais de 6225 alunos estrangeiros encontravam inscritos no 

Ensino Superior de GPEARI/MCTES. 

4º A escolha de Portugal como país para elevar os estudos académicos é 

influenciada pela língua portuguesa – Língua Materna e Oficial dos 

Santomenses que os favorece e por outro lado pelo nível do desenvolvimento 

do país.  

 A escolha de Portugal como país para elevar os graus académicos normalmente é 

influenciada por vários fatores como a língua portuguesa que nos favorece e o nível 

do desenvolvimento do país. Pois STP tem como a língua oficial a língua 

portuguesa, por conseguinte, é o que apadrinha no entendimento, no acolhimento 

dos alunos santomenses e também por ser o país nos colonizou. 

Sendo Portugal um país com elevado nível de desenvolvimento em relação a STP, 

que é um país em via de desenvolvimento, como muitas dificuldades no crescimento 

e pouca evolução tecnologia faz com que os alunos procurem outros meios para 

prosseguir os seus estudos. Saliento que Portugal possui um elevado nível de vida, 

o meio envolvente é adaptável, á evolução constante das tecnologias juntamente 

com os ensinos de forma a se tornarem cada vez mais capacitado em termo prático 

e teórico e para oferecer o melhor aprendizado possível aos alunos em geral. 

Aproveito para realçar que no inquérito que foi efetivado com 53 alunos 

santomenses com objetivo de demonstrar que os alunos santomenses que 
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estudaram e estudam no ensino português aparentam um melhor aprendizado para 

entrar no mercado de trabalho, revelou que 91% dos alunos afirmaram escolher 

Portugal para realizar os seus estudos devido a língua portuguesa que nos favorece 

e o nível do desenvolvimento do país e do ensino para a evolução de novos 

conhecimentos bem como crescimento individual de cada um dos alunos. 

5º Na realização deste projeto, principalmente na parte de inquérito serviu 

inteiramente para comprovar que os alunos santomenses que estudaram e os 

que ainda estudam no ensino de Portugal adquirem um melhor aprendizado 

para entrar em qualquer mercado de trabalho e aprendizado pessoal. 

 O objetivo principal deste artigo é demonstrar que os alunos santomenses que 

estudaram e estudam no ensino de Portugal aparentam uma melhor precisão para 

entrar no mercado de trabalho. Saliento que este subtema derivou do tema principal 

que é “vinda dos alunos santomenses a Portugal estudar”, para tal foi realizado um 

inquérito em mais de 50 alunos santomense. Os 53 alunos que participaram no 

inquérito, que afirmaram que os alunos que estudaram e estudam no ensino em 

Portugal aparentam um melhor aprendizado para entrar no mercado de trabalho em 

relação aos que estudaram e estudam no ensino em STP. Então, cheguei a 

conclusão, que os a resposta obtida no inquérito respondeu claramente o subtema 

do artigo Cientifico. Para uma melhor perceção apresento a baixo uma tabela e um 

gráfico circular com as informações mais detalhada.  

 

 

Aprendizagem que os alunos santomenses adquiriram no decorrer dos anos que residiram em Portugal  

Contribuição da aprendizagem para o desenvolvimento pessoal 
e profissional  

Contribuição da aprendizagem adquirida para 
o crescimento dos alunos santomenses 

a) Sim 53 

b) Não 0 

Tabela 13 aprendizagem  dos alunos santomenses  
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Gráfico circular  

 

 

Apresento mais uma tabela com informações detalhadas sobre os resultados de 

inquéritos realizados nos alunos santomenses para a realização do projeto artigo 

científico. 

Alunos santomenses que já se encontram no mercado de 

trabalho  

Possíveis 

respostas   Alunos que estão no mercado de trabalho  

a) Sim 36 

b) Não 17 

Total  53 

Tabela 14 alunos santomenses que já se encontram no mercado de trabalho 

  

Fig1-  20 
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6º Este tema é um dos melhores temas do trabalho que já desenvolvi na minha 

vida uma vez que, contribuiu de uma forma exponencial para o meu 

crescimento pessoal e profissional. 

Ao realizar este trabalho foi possível perceber mais sobre o meu país, primeiro 

porque o tema é especificamente virado para os alunos de origem santomenses. 

Segundo, realizar um trabalho para STP, tendo como base uma variável do nosso 

quotidiano e real é uma experiência inexplicável, uma emoção explosiva dentre 

outros sentimentos. Saliento que ao realizar o projeto artigo científico deu para sentir 

o quanto foi e está a ser valioso ter saído de STP para estudar em Portugal, também 

senti que de certa forma contribuí para o desenvolvimento do meu país. Este 

trabalho foi desenvolvido por mim porque estudei no ensino português e constatei o 

quanto cresci pessoalmente e no ramo profissional.  

Realço ainda, que depois de realizar este trabalho cheguei a conclusão da 

importância do ensino prático, pois projeto artigo científico foi executado por mim 

através da experiência que adquiri ao desenvolver um trabalho prático no segundo 

ano do curso da disciplinada “Análise de Caso” juntamente com outros colegas do 

curso. Pois este trabalho tinha por base uma empresa real que já se encontrava no 

mercado a mais de 12 anos. Saliento ainda, a importância da revisão da literatura e 

revisão teórica. 

5.2  Conclusão final  

No nosso quotidiano a globalização nos rodeia de forma muito improprio pois, a 

globalização de certa forma reduziu as distâncias métricas, mas em contra partida 

aumentou exponencialmente as distâncias afetivas, amorosas, amizades e diminuiu 

de uma forma drástica e exaustiva a generosidade dentro das pessoas. Dito isso, 

conclui que a globalização é um caminho muito eufórico para a população de hoje 

em dia. Com a realização deste trabalho foi possível perceber que o mais importante 

na sociedade de hoje em dia não é a amizade, amor nem mesmo a vida de um ser 

humano mas sim a tecnologia e o que as pessoas ou países possuem que pode ser 

de benefício para os outras pessoas ou países. Por fim, ao realizar este projeto 

artigo cientifico, cheguei a conclusão que cada pessoa tem o que é para ter, como 

cada país possui e fornece á sua população o que pode fornecer de acordo com o 

nível de desenvolvimento do mesmo. Pois, Portugal é um país desenvolvido, por 

isso apresenta um nível do ensino de elevada qualidade correspondente ao nível do 
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desenvolvimento do país, desta forma os alunos santomenses que estudaram e 

estudam no ensino em Portugal aparentam uma melhor precisão para entrar no 

mercado de trabalho bem como, o seu crescimento pessoal e profissional que 

também são de extrema importância para a sociedade em que se encontram. Por 

outro lado, deparamos com um país em via de desenvolvimento e que apresentam 

ensinos de baixo nível de qualidade em relação ao ensino português, mas de acordo 

com o nível de desenvolvimento do país, STP apresenta ensinos de elevadas 

qualidades e com melhores aprendizado para os seus alunos de acordo a nível do 

desenvolvimento do país, mas limitados apenas para entrar no mercado de trabalho 

santomense, diferente dos alunos que estudaram e estudam no ensino de Portugal. 

Em contra partida STP possui diversos recursos naturais, as belezas únicas, 

rodeado de mares e contendo uma população humilde e muito acolhedora. Os 

Artigos Científicos utilizados para a realização deste trabalho foram de extrema 

importância para a conclusão do mesmo, pois também contribuiu para aumento de 

novos conhecimentos e para o meu crescimento profissional e pessoal. No decorrer 

da realização do trabalho surgiram muitas dúvidas, principalmente na primeira etapa 

do projeto, onde tinha que desenvolver a revisão da literatura e revisão teórica, mas 

com ajuda de muitos amigos e a minha força de vontade de realizar este trabalho os 

superei.  

5.3 Importância na realização do projeto artigo científico  

 Este trabalho (artigo cientifico) foi de extrema importância para mim uma vez que, 

aumentou o meu conhecimento, adquiri novas experiências profissionais e pessoais, 

ajudou-me a aprender novas coisas, pois ultrapassei as minhas dificuldades, 

defrontei com muitos stresses e medo de não conseguir realizar os vários tópicos do 

trabalho e principalmente a revisão da literatura e revisão teórica. Entretanto aprendi 

a controlar as minhas emoções, meus medos e minhas fraquezas adaptando os 

novos conhecimentos e novas experiências que fui adquirindo ao longo do trabalho 

adaptando ao ramo empresarial. 
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8.   Capítulo 6 -Limitações e Investigação Futura 

6. Limitações e Investigação Futura 

A investigação do trabalho baseou-se apenas em grupos de alunos santomenses, 

pelo que os resultados também são limitados aos participantes da investigação. Na 

minha, nos futuros trabalhos podem testar a hipóteses que podem ser desenvolvidas 

com base dos resultados obtidas nas investigações que utilizei para realizar este 

projeto e tentar validar ou seja, generalizar em todos os alunos de diáspora de forma 

a desenvolver mais as conclusões obtidas com essa pequena percentagem de 

alunos santomenses.  

Ainda para os futuros trabalhos considerei a hipótese de, porquê também não serem 

integrados na investigação os alunos portugueses para uma conclusão de análise 

mais precisa? Porquê não realizar os inquéritos também com os alunos 

santomenses que estudaram e estudam apenas no ensino em STP? Como são 

realizadas essas parcerias? Quais as vantagens dessas parcerias para alguns 

ensinos português? Quais são os reais objetivos dessas parcerias com vários países 

de diáspora? O que o estado santomense acharia deste artigo? Será que o ensino 

português pode estabelecer uma ligação direta com ensino de São Tomé e 

Príncipe?   

Como a investigação foi realizada com um grupo de alunos santomenses 

selecionados, de certa forma excluí outro públicos importantes como os alunos 

santomenses que estão em outros países a estudar, bem como a visão dos 

professores que dão aula aos alunos de diáspora quando chegam, por outras 

palavras os professores são os primeiros a ter contacto direto com os alunos 

estrangeiros, por isso, é um dos públicos de extrema importância para incluir na 

investigação.  

Desta forma para os trabalhos futuros, as investigações futuras podem procurar 

estudar o que os professores têm a dizer em relação a este tema. Porque os 

resultados das investigações que foram realizadas demonstraram que os alunos 

santomenses que estudaram e estudam no ensino em Portugal aparentaram um 

melhor aprendizado para entrar no mercado de trabalho. Mas, com o parecer do 

professor os resultados das investigações podem vir a ser diferentes, por isso que 

para as investigações futuras seria interessante procurar investigar os motivas das 
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alterações dos resultados que foi obtida em relação aos pequenos grupos de alunos 

santomenses. 
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9. Capítulo 7 - Implicações na gestão empresarial 

7. Implicações na gestão empresarial 

Através das conclusões que foram obtidas neste trabalho foi possível identificar a 

forma que diferentes agentes empresários, consumidores, entidades supervisoras, 

associações e instituições públicas poderiam aproveitar das conclusões do estudo 

em questão. 

Supondo que este trabalho venha a influenciar na gestão de uma organização, os 

conhecimentos adquiridos ao longo da realização deste trabalho pode vir a ser muito 

a proveitoso para qualquer organização uma vez que, o trabalho foi realizado com 

base do estudo real ou seja, com a realidade do nosso quotidiano. Realizar um 

projeto e obter resultados positivos definidos e estabelecido no início do mesmo 

respeitando o tempo determinado é fundamental para um bom gerenciamento e 

administração das organizações. 

Pois as organizações possuem vários objetivos, entre eles, o crescimento do mesmo 

estabelecido através dos esforços humanos organizados pelo grupo ou de forma 

individual e com determinados fins específicos para cada um. Dai que os alunos 

santomenses que estudaram e estudam no ensino português aparentam o 

aprendizado apropriado para ingressar no mercado de trabalhos diferenciados. Por 

outro lado, saber executar uma boa gestão nas empresas é fundamental para a sua 

sobrevivência no mercado onde se encontra inserido. Saliento ainda, que os 

conhecimentos que os alunos santomenses foram adquirindo ao longo anos que se 

encontra a estudar no ensino português serão primordiais para novos e futuros 

trabalhos e para uma boa gestão empresarial. 

Quanto aos agentes empresários, através das conclusões que foram obtidas, 

tornou-se possível salientar que os mesmos têm o papel fundamental no seio do seu 

ambiente de trabalho, pois o desempenho do seu cliente depende exclusivamente 

do seu desempenho em delinear as melhores estratégias de planeamentos de 

sobrevivência do seu cliente e pensando no futuro do seus clientes e da sua carreira 

profissional, mas saliento ainda que, por vezes quando seu cliente não se 

desenvolve no mercado de trabalho onde se encontra inserido no decorrer dos 

tempos o delito não recai sobre os agente empresários pois nem sempre é simples 

encontrar os clientes que saibam ouvir as suas ideias, dar as suas opiniões e aplica-
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las no seu ambiente do trabalho. Supondo que este estudo venha a ser de extrema 

importância para o benefício de os agentes empresários, os alunos santomenses 

seria de certa forma os clientes ou colaboradores mais adequado para suas 

realizações, porque os alunos santomenses deslocam-se do país de origem com 

intuito de encontrar as melhores condições de vida, para dar a continuidade aos 

estudos e também para adquirirem novas experiências e novos conhecimentos. 

Como foi comprovado através do inquérito realizado para a conclusão do estudo. 

Quanto aos consumidores, supondo que as conclusões que foram obtidas na 

realização deste estudo viessem a influenciar nos consumidores, o acesso a vários 

ensinos português aumentaria de uma forma exponencial porque as os alunos 

santomenses preferiram estudar ou seja, dar continuidades as seus estudos no 

ensino português, sendo que os mesmos poderiam escolher determinados ensinos 

de acordo aos seus critérios, pois os mesmos têm as opções de escolhas do ensino 

ou produto que seria a melhor para a sua evolução. Entretanto os ensinos de 

Portugal prevaleciam o fundamental na elaboração de uma boa estrutura do seus 

produtos/ servições de forma a ser compatível com as necessidades de cada um 

dos alunos diferentes e de vários países que se encontrava inserido no determinado 

ensino. Em suma, o intuito de satisfazer as necessidades básicas e principais dos 

seus diferenciados consumidores (alunos) permitiam-lhes propor as motivações 

externas e atitudes assertivas que os impressionasses do decorrer do tempo que se 

encontravam inserido no determinado ensino. 

Quanto as entidades supervisoras, supondo que as conclusões deste trabalho 

venham a influenciar nas entidades supervisoras de Portugal de forma a contribuir 

para a evolução do desempenho das funções administrativa do país. Uma das 

conclusões que foi possível realçar neste estudo é que para os alunos santomense 

que estudaram e estudam no ensino Portugal afirmaram que os ensinos de Portugal 

possuem e oferecem as melhores e excelentes qualidades de aprendizagem aos 

seus diferenciados alunos, fazendo com que os mesmos estejam apto e preparado 

para entrar em diferentes mercados de trabalho. Ainda pude salientar que os alunos 

estrangeiros em Portugal também influenciam na economia portuguesa e 

consequentemente aumenta a taxa da população ativa do país em questão, por 

outro lado, os estrangeiros dentro de um determinado país contribui para o aumento 

de mão-de-obra barata e aumentos de novas entradas e diferentes investidores no 

mercado europeu, fazendo com que as empresas supervisoras aprofundam e 
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estabelecem novas e inovadoras leis com o intuito de contribuir para o melhor nível 

do desenvolvimento do país em questão e facilitar as entrados do novos investidores 

que os ajudaram a suster as necessidades do país. 

De um modo geral para maioria das instituições, empresas e associações as 

ferramentas de planeamento e gerenciamento é suficiente para garantir os objetivos 

que pretendem alcançar. Entretanto é importante que as empresas e as pessoas 

buscam novas alternativas que os possam ajudar a fortalecer a possibilidade da 

garantia nos seus objetivos, que foram planeados no início as atividades comerciais 

ou sem fim lucrativos sejam alcançados com sucesso. Dai que entra a importante 

ponto deste artigo “Implicações na gestão empresarial” que foi desenvolvido através 

do inquérito que permitiu obter as diferentes conclusões que pode vir a ter forte 

influências no mercado de trabalho, nas diversas empresas e em diferentes 

sectores. 

O ambiente empresarial atual esta cada vez mais turbulento, pois o dinamismo do 

mercado aconselha as empresas a reverem os seus planeamentos e 

gerenciamentos constantemente ou seja as empresas têm que estar 

constantemente a atualizar as sua estratégias de forma a alcançar os objetivos pré-

definidos no inicio da atividades comercial. Para tal as empresas devem utilizar as 

ferramentas adequadas que os possibilitam os reflexos e análises constantes dos 

possíveis acontecimentos futuros, como também com o intuito de possuir uma visão 

mais abrangentes do ambiente onde se encontra inserido, além de proporcionar 

preparações para possíveis mudanças e acontecimentos futuros. Pois os alunos 

santomenses podem via a ser visto como um dos caminhos a percorrer para 

aumentar o processo da produtividade e sustentabilidade das determinadas 

empresas, e com o propósito de fortalecer e garantir o sucesso dos objetivos que as 

organizações pretendem alcançar. Pois o sucesso de hoje é o resultado de ações 

planeadas e bem desenvolvidas no passado. Em suma é importante que saibamos 

que antes de aplicarmos uma determinada estratégia no mercado para que a 

mesma seja bem-sucedida em outros países em outros mercados em outras 

organizações, ou até mesmo em trabalho escolares como o por exemplo o estudo 

em questão “vinda dos alunos santomenses a Portugal”, devemos adapta-los de 

acordo a cada país, de acordo a cada organização, ou seja de acordo a cada 

situação que a mesma pretende ser implementada. 
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12. Anexo 
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Observação:  Mais anexos serão entregue separados   
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Apêndice 1-Resumo Executivo  

A decisão de sair do país de origem para estudar em Portugal ou noutros 

países e continentes, tem sido cada vez maior nos países africanos, 

particularmente São Tomé e Príncipe, com vista a dar continuidade dos 

estudos superiores ou cursos técnicos e profissionais, o que tem sido um 

valioso contributo de forma progressiva no desenvolvimento deste país.  

São Tomé e Príncipe é um arquipélago em via de desenvolvimento, por isso 

em todos os níveis apresenta um certo índice de deficiência, com particular 

incidência ao nível da educação que ainda deixa muito a desejar. No entanto, 

nos últimos tempos tem havido uma certa melhoria, através de projectos de 

cooperação com outros países, destacando principalmente Portugal.  

É nesta senda de ideia, que se pretendeu desenvolver o tema a “Vinda dos 

alunos são-tomenses à Portugal estudar”. Este tema foi escolhido de forma a 

salientar a importância que o ensino português tem tido no desenvolvimento 

educacional de S. Tomé e Príncipe. 

O objetivo principal deste estudo é demonstrar que os alunos são-tomenses 

que têm frequentado os estudos no ensino português, apresentam um melhor 

aprendizado e precisão para entrar no mercado de trabalho, sendo que este 

aprendizado é contínuo ao longo da sua estadia em Portugal, que de certa 

forma contribuem para um crescimento constante em termo profissional e 

pessoal. 

Para melhor precisão e desenvolvimento deste tema, realizou-se um inquérito 

com mais de 50 alunos são-tomenses através de perguntas abertas, 

semiabertas e entrevistas aos alunos que estudaram e estudam em Portugal.  

Realizou-se este estudo com base no critério de metodologia qualitativo 

explorativo e quantitativo, de forma a alcançar os objetivos que foram definidos 

no início do projeto. Como o propósito está em demonstrar o objetivo do 

projeto, artigo científico, o inquérito apresentou claramente que os alunos 

santomenses que estudaram e estudam no ensino português apresentam um 

melhor aprendizado e capacitação para entrar no mercado de trabalho, quer 

seja ao nível nacional quer seja internacional em relação aos alunos que 

estudaram e estudam no ensino de STP, como ilustra no gráfico que se segue. 
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Gráfico 1 – Inquérito comparativo sobre a aprendizagem no ensino são-

tomense e português. 

Importou em realçar que no total dos alunos que frequentam e concluíram a 

formação profissional ou ensino superior em Portugal que participaram no 

inquérito e que também foram entrevistados, 50% destes, já se encontram no 

mercado de trabalho, 100% afirmaram que o ensino de Portugal tem melhor 

aprendizado em relação ao ensino de STP, mas destacaram também que os 

alunos são-tomenses que estudaram e estudam no ensino de STP, também 

possuem um bom nível de aprendizagem e capacitação para entrar no 

mercado de trabalho de acordo às exigências sociais que se vive no país. 

Ainda com base no referido inquérito, foi possível realçar que a educação no 

ensino português, não se verifica apenas em termos de formação académica, 

mas também no contexto social e pessoal de forma muito consistente, 

construindo assim uma nova personalidade intelectual e humana. 

A vinda dos alunos são-tomenses à Portugal estudar deve-se a diversos 

fatores, nomeadamente: 

a) Oportunidades de bolsa de estudos; 

b) A Língua Portuguesa (que favorece a comunicação e intercambio); 

c) A cooperação entre os dois países; 

d) O desejo de progressão educacional e profissional; 

e) O interesse em conhecer novas culturas; 

f) Possibilidade de melhores oportunidades de emprego;  

g) Busca de melhores condições de vida; 

H) O reencontro familiar (muitos pais trabalham e vivem em Portugal). 
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Ao realizar este trabalho constatou que o mais importante na sociedade de hoje 

é atualização, pois a população deve estar atenta aos novos avanços da 

indústria e tecnologia que têm influenciado grandemente no desenvolvimento 

de cada país. Por outro lado, o nível do ensino de um determinado país 

depende de nível do desenvolvimento desse mesmo país. Entretanto 

constatou-se que os dois ensinos em diferentes países possuem elevadas 

qualidades de aprendizagem de acordo ao nível do desenvolvimento destes.  

Deste inquérito também foi possível destacar algumas vantagens que são 

proporcionadas aos que frequentam estudos no ensino de Portugal, 

nomeadamente: 

 1) Um processo de candidatura simplificado; 

 2) Uma experiência académica consistente; 

 3)  Professores qualificados e com elevado grau académicos; 

 4) Oportunidades para os alunos nos estágios curriculares e profissionais, bem 

como novos conhecimentos, novas experienciais, novas culturas e novos 

amigos. 

De acordo aos crescimentos constantes de conhecimentos e de novas 

experiências profissionais e pessoais que os alunos abordaram no inquérito, 

permitiu concluir que o ensino português está a desenvolver um papel 

fundamental na evolução educacional de S.T.P., mas não se pode negar a 

grande importância do ensino são-tomense neste processo, porque o ensino de 

STP do 1º e 2º ciclo preparam muito bem os seus alunos com aprendizagens 

práticas e uso de recursos naturais do país que são utilizados nas escolas para 

os primeiros ensinamentos, que por sua vez, tem sido a base para o 

crescimento de novos conhecimentos e novas experiências. Por outras 

palavras os ensinos de STP é a base para a continuidade dos estudos, 

aprendizagens e adaptação com certas facilidades nos ensinos português.  

Tags ou Palavras-chaves  

Estudantes estrangeiros, Estudantes universitários, diferença cultural, 

perceção, adaptação, idade, ausência familiar, oportunidades novas 

experiências, alunos de múltiplos países.  
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Apêndice 2: Revisão da Literatura  

Depois de 25 de Abril de 1974 verificou-se um grande aumento dos fluxos 

migratórios de africanos para Portugal em busca de melhores condições de vida. 

Isso deve-se ao fato de Portugal ter colonizado grande parte de países africanos. Os 

fatores que impulsionam os africanos a deixarem as suas origens e partirem para 

outros países é a melhoria de vida, a esperança média de vida elevada, melhores 

condições económica e principalmente aumento do nível do ensino académico e 

novas experiencias profissionais e pessoais. 

Segundo Margarida Lima de Faria, Portugal tem sido um país de seleção para 

elevar os graus de ensino básico, secundário e superior dos estudantes que vêm 

das suas ex-colónias. Pois esta preferência tem por base as relações históricas que 

ainda estabelecem uma forte ligação entres os países colonizadores e colonizados. 

Desta forma possuem algumas características dos países colonizadores, 

nomeadamente, carater cultural que transborda as importâncias atribuídas ao fator 

linguístico, curricular com a aproximação do sistema educativo e também 

administrativo porque apresentam culturas com as raízes idênticas. Por outro lado, 

também possui o carater económico e afetivo, dando a existência de acréscimo e 

alargamento dos familiares residentes em Portugal, que por sua vez, apoiam 

economicamente e efetivamente os estudantes em Portugal enquanto estão 

residentes no mesmo a concluírem os seus objetivos.  

Na opinião da Margarida Lima de Faria, quando perguntam o porquê da escolha de 

Portugal, para elevar os estudos e alcançar novas experiencia profissionais, vários 

estrangeiros respondem, que dá-se ao facto de aproximação cultural com Angola, 

São Tomé, Cabo Verde e outros países que foram colonizados por Portugal, 

contento por sua vez, a facilidade linguística, a oportunidade fornecida através das 

parcerias entre os colonizadores e colonizado, com o objetivo de aumentar o nível 

de ensino profissional e superior bem como, obter novas experiências profissionais e 

pessoais. 

Na opinião Ribas-Matões, 2004, o aumento dos alunos imigrantes nos ensinos 

português, contínua a imputar uma proporção cada vez maior. No início das aulas os 

alunos estrangeiros apresentam algumas dificuldades de aprendizagens pois, ainda 

não haviam habituado com o novo ensino e a forma mais avançada de método de 

dar aulas que se encontra em Portugal, isso faz com que os professores começam a 
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colocar as diversas questões relacionados com a educação, incluindo as exclusões 

e a mobilidades sociais que possuem na sua terra natal. As questões que são 

abordadas aos estrangeiros enquadram-se: 

  No direito, igualdade de acesso à educação 

  Na aprendizagem da língua do país de acolhimento 

  Na influência da cultura e religião no acesso à escola e ou na segregação em 

meio escolar 

  Na relação entre a segregação residencial e a segregação escolar 

  Nos fatores que conduzem ao acesso tardio à escola 

  No insucesso e abandono escolar 

  Na entrada precoce no mercado de trabalho 

  Na educação multi e intercultural 

 

Depois de uma profunda análise feita nos alunos estrangeiros, foi possível 

estabelecer uma forte ligação entre os alunos estrangeiros e professores, bem como 

os colegas. Com esta análise os professores passaram a ter a oportunidade de 

conhecer melhor os alunos africanos e as suas competências, capacidade 

intelectual, qualidade de expressar entre outras, bem como as suas dificuldades no 

entendimento de determinados assuntos. 

Um aluno imigrante é normalmente definido como um indivíduo que presenteia 

novas culturas ou seja uma criança proveniente de um país terceiro que pode ser 

europeu, africano ou americano, cujos pais se instalaram num país de acolhimento, 

quer tenham pedido abrigo quer tenham o estatuto de refugiados, ou ainda, sejam 

imigrantes em situação irregular, na opinião do Eurydice, 2004. 

PNUD, 2009, diz que, a integração dos alunos imigrantes nos ensinos básicos, 

secundários, profissionais e superiores de Portugal, surge frequentemente ligada às 

expetativas de uma vida melhor para si e para os seus familiares, posto isso, o 

propósito essencial na mente destes alunos imigrantes é satisfazer as necessidades 

básicas que o proporcionam esta melhoria de condições de vida que, perante os 

mesmos é estudar para obter os seus objetivos obedecendo as metas traçadas 

antes de sair do país. Saliento também que esta nova geração pode apresentar a 
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população complementar ativa para o desenvolvimento do país imigrante, 

recorrendo a uma atenção especial dos decisores políticos. 

Segundo o Portes 2006, que reforça a ideia, de que transportam aos imigrantes do 

determinado país como a parte integrantes das forças que tem vindo contribuir para 

as melhorias inovadoras das cidades modernas e também que cooperam para 

modelar as suas estruturas sociais e complementar os transformando e misturando 

os ambientes culturais do país imigrante. Saliento que esta observação foi feita pela 

forma que os estrangeiros têm contribuído para evolução do país em que se 

encontram inseridos.  

Pois, os alunos estrangeiros, assim que chegam em Portugal, adquirem várias 

responsabilidades diferentes de aqueles que já estão acostumadas no seu pais de 

origem também obtêm novas experiências extraordinárias para o seus quotidianos, 

colocando sempre o bem-estar e a sobrevivência em primeiro lugar, sendo que o 

principal conteúdo que têm para enfrentar essas mudanças são os estudos e a 

vontade de ser alguém com um futuro predominante, para que possa satisfazer as 

necessidades básicas dos seus familiares. Por isso que, num dos estudo do Instituto 

Universitário de Lisboa, feito por dois investigadores do mesmo, publicado pelo 

"Diário de Notícias" mostra que em Portugal 80% dos alunos de origem africanas 

que vêm com o objetivo de estudarem para serem profissionais ou mesmo 

especialistas em determinadas áreas, terminam os ensinos secundários são 

encaminhados para as escolas profissionais, e superiores, estes investigadores 

afirmam que são mais de dobro do que aqueles que têm ascendência direta 

portuguesa. 

Os pesquisadores Pedro Abrantes e Cristina Roldão, realizaram as investigações 

e as pesquisas utilizando como a base do estudo o base de dados do ano 2013 

fornecido por Ministro da Educação, contendo indicações de que existia 7984 alunos 

de ascendência africana no ensino secundário, dos quais prosseguiram 6451 os 

seus estudos nas escolas do técnico profissional e não nas universidades, então os 

alunos africanos estavam a pensar mais na sobrevivência no que terminar os 

superiores, porque havia e até então existe muita possibilidade de ingressar no 

mercado de trabalho, assim que terminam os cursos técnicos profissionais nas 

vastas áreas profissionais, os alunos saem do ensino profissional já preparados para 

entrarem no mercado de trabalho, sendo os mesmo com vontade de permanecer na 
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empresa, procuram e proporcionam ideias inovadoras para as empresas que se 

encontram inseridas, uma vez que as empresas para permanecer e garantir a sua 

sobrevivência no determinado mercado tem que estar constantemente a apresentar 

novas ideias inovadoras e tecnológicas. 

Por outro lado, sabemos também que a crise que se encontra estabelecida no país 

não fornece muitas possibilidades, sendo que as universidades aumentaram 

progressivamente os preços das propinas, e os familiares apresentavam menos 

meios para suprir as necessidades escolares, principalmente os alunos 

afrodescendentes, que apresentaram uma maior diminuição nos ensinos superiores 

em relação aos alunos portugueses. Pois também é de compreender porque os 

alunos africanos não têm muito apoio familiar que os possibilitam permanecer no 

ensino superiores, porque são os mesmos a suprir todas as suas necessidades 

básicas e secundárias. Em suma o estudo revela que, os alunos afrodescendentes 

dam preferências as aprendizagens práticas, que os preparam para o mercado de 

trabalho o mais rápido possível, o ensino profissional. 

Já o Dewey, 1916, deu a intender que a escola é qualificada como uma instituição 

radicalmente social e cultural de aprendizagem e constituição de novos 

conhecimentos, tendo em conta o pressuposto matricial de ser efetivamente 

educativa para entrar no mercado de trabalho ou quer seja para obter novos 

conhecimentos e especializações em determinados níveis do ensino.  

Posso então dizer, que a escola garante a sobrevivência da sociedade atual e 

sucedâneo tranquilo de gerações a gerações, com uma vida finitamente segura na 

melhorias de condições essenciais para a permanência no determinado pais, como 

também ajuda-nos a assegurar a conservação do património fundamentais de 

saberes acumulados, como os antigos escritores, investigadores, cientistas, 

médicos, inovadores, entre outro que deixam as suas lembranças para que as novas 

juventudes possam saber da importância de cada um nos determinados países e 

com isso vir a contribuir para o desenvolvimento do mesmo. Entretanto saliento, que 

a escola também permite aos derivados alunos a garantia das condições para inovar 

e apresentar as suas capacidades de criatividades perante determinadas situações. 

Na perspetiva do PISA, 2009, o relatório de desenvolvimento humano, Relatório 

Eurydice, 2004, bem como o Relatório de Desenvolvimento Humano, 2009; e o 

MIPEXIII, 2011, continuam a afirmar que ao nível europeu e mundial há várias 
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possibilidades de ter acesso aos diversos estudos que permitem integrar sobre as 

informações do ensino português, de forma a comparar os desempenhos escolares 

dos alunos imigrantes e alunos nativos. Pois desta forma, podem medir também o 

investimento dos países em políticas e a medidas educativas para a integração de 

populações imigrantes nos determinados ensinos educativos. Em suma através da 

análise feita anteriormente por antigos escritores podemos acrescentar que é 

possível um melhor conhecimento da realidade portuguesa em comparação aos 

outros países, bem como, a reconstrução de algumas imagens menos positivas 

associadas ao desempenho dos alunos estrangeiros vários ensinos de Portugal. 

Saliento ainda que o aumento da imigração em Portugal tem revelado a 

preocupação relacionado com a temática, como a necessidade de conhecer e 

recolher as informações dos ensinos público e privado regular e profissional, bem 

como a divulgação das características de diferentes públicos escolares. Contudo 

esse aumento tem vindo a apresentar alguns problemas como as práticas de 

desenvolvimentos no sentido de integração dos imigrantes no país e nas escolas, 

porque os mesmos deparam com muitas dificuldades no início, são muitas coisas 

que têm que apreender num tempo muito curto, por vezes chegam aos ensinos já 

atrasados em algumas cadeiras e sentem muita pressão por parte dos professores. 

Ainda assim têm que esforçar ao máximo para estar a par das cadeiras que estão a 

ser explicadas no momento e as que já ficaram para trás. Saliento que em São 

Tomé e Príncipe que é o país que o estudo se incide tem os mesmos níveis de 

ensino de educação que se encontra em Portugal, mas não apresenta a mesmas 

condições favoráveis que o ensino português disponibiliza para ajudar na perceção 

deste problema. Cito alguns alunos que desenvolveram uns trabalhos sobre 

estudantes imigrantes, dos quais destacam os seguintes, Seabra, Mateus, 

Rodrigues e Nico (2011); Silva e Gonçalves (2011); Marquês e Martins (2005) e a 

publicação de teses de mestrado e doutoramento (Casimiro, 2008; Mirotshnik, 

2008; Araújo, 2008; Martins,2008 e Pires, 2014. 

No trabalho desses alunos citados anteriormente, contém algumas informações 

relacionadas com as mudanças que vão ocorrendo quando chegam a um país 

desconhecido.  
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“Se até finais do anos 80, se poderia falar de uma ideia de cidadania incorporada e 

alimentada pela educação, em geral, e pelo ensino superior, em particular, assente no 

princípio da ação do social sobre o indivíduo, a partir da década de 90, com todas as 

transformações que se assistiram no mundo e no país, o que se verifica, e por impulso da 

liberalização política e económica, é à afirmação das responsabilidades individuais sobre o 

social. Francisco Noa, 2010” 

 

“Comecei a trabalhar no processo de bolsa em 1989, no fim consegui esse processo de bolsa. 

Houve barreiras no meio que eu consegui ultrapassar. Depois veio o multipartidarismo e o 

processo mudou. Eles deixavam o processo ao próprio estudante, o estudante deixou de ser 

encaminhado. E quando isso calhou, quando foi autorizado [1992], calhou para fazer um estágio 

em Portugal. (EA20, sexo masculino, 50 anos, doutorado na Faculdade de Ciências de Lisboa, 

hoje Professor de Química, Faculdade de Ciências, Universidade Agostinho Neto)” 

“Na nossa formação estudava-se mais Portugal do que Angola, estudávamos os rios, as cidades … 

(EA 9, sexo masculino, 52 anos, doutorado em Ciências da Educação na Universidade do Minho, é 

hoje dirigente de uma Universidade na província de Huíla). 

É um país que está na minha memória. (EA20, sexo masculino, 50 anos, doutorado na Faculdade 

de Ciências de Lisboa, é hoje Professor de Química, Faculdade de Ciências, Universidade 

Agostinho Neto). 

Foi importante estudar num país com a mesma língua. Isso facilita muito. (EA 21, sexo masculino, 

51, doutorado na Faculdade de Ciências de Lisboa, é hoje Professor de Química, Faculdade de 

Ciências, Universidade Agostinho Neto). 

Primeiro era a questão da língua. […]. Foi uma oportunidade para mim porque conheço a língua 

melhor e não teria de aprender noutra língua (EA 20, sexo masculino, 50 anos, doutorado na 

Faculdade de Ciências de Lisboa, é hoje Professor de Química, Faculdade de Ciência 
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Eu nasci em Luanda, comecei os meus estudos primários na província de Kuanza-Sul, depois (o 

meu pai era funcionário de fazenda e de três em três anos mudávamos de localização) depois fui 

para Novo Redondo, aos 7 anos fui par Dalatando no Kuanza-Norte onde fiquei até à 5ª classe. 

(EA 16, sexo masculino, 56 anos, licenciatura da Faculdade de Direito de Lisboa, empresário, 

advogado, Faculdade de Direito da UAN).  

Eu nasci concretamente numa aldeia que se chama Lucondo, nesse caso no distrito, província, nós 

fazemos a distinção entre distrito e província lá, que é a Huíla. E o meu ensino primário … uma 

parte foi nesta localidade, e uma outra parte foi no município "C" distrital que é Lubango. (EB 14, 

sexo masculino, 35 anos, licenciatura em Filosofia na Faculdade de Letras do Porto). 

Fui para Portugal ao abrigo de um protocolo entre a Universidade Agostinho Neto e a Universidade 

do Minho. Dez docentes do ISCED vão para Portugal fazer a pós-graduação em Ciências da 

Educação. Nessa altura [1982] não havia nenhum mestre, não havia doutores. Não havia angolanos 

quase formados. […] Coube ao ISCED indicar nove docentes para serem formados. Pagavam-nas 

as passagens, a ida e a volta quando tivéssemos o curso terminado. (EA 9, sexo masculino, 52 

anos, doutorado em Ciência da Educação na Universidade do Minho, hoje dirigente de uma 

Universidade Angolana recentemente criada).  

Fiquei cá [em Portugal] com o meu avô... nós costumávamos vir ou só nós os três [filhos] e depois a 

minha mãe vinha ter connosco ou vínhamos com a minha mãe normalmente... uma vez de dois em 

dois anos, porque naquela altura até não era muito caro... não tínhamos muito dinheiro, mas não 

era, na época do partido único vendia-se uma grade de cerveja e podia-se comprar um bilhete para 

Portugal. Então... tinha essas facilidades e vim passar as férias, entretanto houve as eleições, 

rebentou a guerra e os meus pais decidiram que era melhor eu ficar aqui enquanto a situação não 

acalmasse … Fiquei com os meus avós, só eu e os meus avós, os meus irmãos não vieram de 

férias.  

Fiquei cá até 94. De 92 a 94. (EB 2, sexo feminino, 23 anos, estudante de Comunicação Cultural e 

Social na Universidade Católica Portuguesa).  

No início ficámos em casa de uma madrinha minha, mas acho que alternámos…mas eu já não me 

recordo muito bem…não sei…não tenho a noção exata se foi primeiro em casa dos meus avós, ou 

foi em casa da minha madrinha…Só sei que depois arranjamos uma casa perto da casa da minha 

madrinha, que é agora na Portela [Portugal]. (EB 6, sexo masculino, 24 anos, estudante de Gestão 

no ISEG, UTL). 

Eu vim de 1992 a 1994 para Ansião. Vim viver com o meu avô e a madrasta da minha mãe, 

entretanto a filha deles, que é a minha tia, também vivia lá com a filha, depois tenho uma tia no 

Porto irmã da minha mãe, aqui em Lisboa tenho um irmão da minha mãe e uma irmã da minha mãe, 

uma irmã do meu pai, depois tenho tios e primos da parte do meu pai... tenho muitos, muitos já 
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No final do século XX, a estrutura populacional portuguesa e o seu próprio 

crescimento, sofreu uma forte influência de decréscimo na população português, 

pelo facto de muitos portugueses emigrarem para outros países como Alemanha, 

França, Reino Unido, Suíça e Espanha em busca de melhores condições de vida. 

Na aquela altura os portugueses tinham a preferência de emigrar para América, 

Estados Unidos, Brasil, Canadá e Venezuela.  

Os dados de instituto nacional de estatística mostra que a partir do ano 1993 os 

saldos migratórios estimados apresentaram positivamente, com isso, constataram 

que houve aumento de imigrantes estudantes e não estudantes em Portugal e uma 

diminuição de emigrantes. Segundo os dados do INE, 2008 

 O Costa, 2009 diz que a população estrangeira é analisada com o estatuto legal de 

residências em Portugal, com esta análise foi possível verificar uma enorme 

evolução dos africanos/ estrangeiros residentes em Portugal no ano 1980. Eram 

apenas cerca de 54 mil cidadãos, sendo que no ano 2007 passou a ultrapassar mais 

de 400 mil estrangeiros residentes de estatuto legal.  

Em suma o Serviço de Estrangeiros e Fronteira em Portugal correspondeu que a 

última percentagem foi de 4,2% da população estrangeiras residentes em Portugal.  

Ainda neste mesmo ano os números dos imigrantes voltaram a aumentar 

consideravelmente para 454,2 mil. É de Salientar que os imigrantes que davam a 

preferência a Portugal mesmo com um mercado de trabalho iniciante e muito pouco 

atrativo, quase sem ofertas de trabalhos e com uma remuneração médias muito 

baixas; são aqueles que fazem parte dos países da língua oficial portuguesa como 

Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, Moçambique e 

Timor Leste e entre outros. O Costa, 2009 realça ainda que em 2007, os imigrantes 

que davam preferência a Portugal contribuíram de uma forma positiva para o 

desenvolvimento do país. Defende também que os países da língua oficial 

portuguesa enquadravam-se num total de 47.2% enquanto no que no ano 2009 

apresentou um acréscimo dos imigrantes num total em percentagem de 51.70% de 

acordo com os dados apurados do INE.  

A tabela abaixo demonstra os números da população do ano 2007/9. 
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 2007 2009 

Nacionalidades Total  Percentagens % Total  Percentagens % 

Brasil  70675 15,8 115372 25,4 

Cabo Verde  64972 14,6 48845 10,8 

Ucrânia  40109 9,0 52293 11,5 

Angola 329360 7,4 26557 5,8 

Guiné-Bissau  24540 5,5 22945 5,1 

Reino Unidos 23609 5,3 16373 3.6 

Roménia 19389 4,3 32457 7.1 

Espanha 18030 4,0 8060 1.8 

Alemanha  15498 3,5 8614 1.9 

Moldávia  14947 3,3 20773 4.6 

São Tomé e Príncipe  10967 2,5 11484 2.5 

China  10772 2,4 14396 3.2 

França  10556 2,4 4883 1.1 

EUA 8556 1,9 2293 0.5 

Países Baixos  6589 1,5 4651 1.0 

Itália  5985 1,3 4499 1.0 

Moçambique 5876 1.3 3328 0.7 

Rússia  5380 1.2 6132 1.4 

Fonte: INE 2007/9 

Tabela de imigrantes 1 

Através da tabela acima mencionada, foi possível apresentar alguns gráficos para a 

melhor observação da evolução da população imigrantes em Portugal durante dois 

anos. 
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Gráfico dos imigrantes no ano 2007, através dos dados retirados de INE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico dos imigrantes no ano 2007, através dos dados retirados de INE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este gráfico apresenta a evolução em percentagem dos imigrantes que residia em 

Portugal no ano 2007. 

 

 

 

Gráficos de imigrantes no ano 2007 2 

Gráficos de imigrantes no ano 2009 3 
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Este gráfico apresenta a evolução em percentagem dos imigrantes que residia em 

Portugal no ano 2009. 

 

 

 

Gráficos de imigrantes 4 em percentagem  

Gráficos de imigrantes na evolução dos mesmos 5 
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Neste gráfico apresenta-se a evolução dos imigrantes dos dois anos em termo da 

comparação do ano que mais entrou a polução estrangeira em Portugal.  

 

Gráficos de imigrantes 6 de percentagem em Portugal 

Através dos dados fornecidos por INE o Costa no ano 2009 pôde contatar que ano 

2007 apresentou uma evolução dos imigrantes em Portugal comparando com o ano 

2009 que apresentou uma enorme evolução dos imigrantes em relação ao ano 

anterior. Aqui verifica-se o total da população estrangeira residentes em Portugal 

nos dois anos, de forma a contactar as suas evoluções.  

A diferença da evolução dos alunos santomenses no ano 2007/2009 
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Gráficos de imigrantes 7 em percentagem dos dois anos   
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Margarida Lima de Faria diz que, no ano letivo 2008/9, Portugal recebeu nas suas 

universidade (GPEARI do MCTES) mais de 6225 novos alunos estrangeiros, num 

total de 111613 alunos de nacionalidade portuguesa, no que da num fluxo de 5,6% 

de alunos estrangeiros inscritos só neste ano. Para uma melhor observação 

apresento a tabela abaixo. 

 

 

Nacionalidades 

1º Ano, 1 vez  Total dos alunos inscritos  

Homens e mulheres Homens e mulheres 

Portuguesa 111613 355102 

Estrangeira 6225 17900 

Total 117838 373002 

Fonte: Inquérito ao Registo de Alunos Inscritos e Diplomados do Ensino Superior, 
GPEARI/MCTES 

Tabelas15 alunos inscritos no ano 2008/9 

 

A tabela mais a baixo, encontram-se descriminadas os principais países de origem 

dos alunos estrangeiros que si encontram residente em Portugal e inscrito em 

determinados ensinos com os dados fornecidos pelo GEPE no ano 2008/9. 
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Tabelas 16 nacionalidades em Portugal no 2008/9 

 

 

 

 

  

Principais nacionalidades dos alunos do ensino básico, secundário e superior (dos 5 aos 25 anos), (2008-09) 

  Nº % Total Estrangeiros 

Portugueses   
1258592  

Estrangeiros   65561  

ÁFRICA   21 041 32,1 

 Cabo Verde 8155 13,9 

 Angola 5395 9,2 

 Guiné-Bissau 3651 6,2 

 
S. Tomé e Príncipe 

2281 3,9 

 Moçambique 434 0,7 

AMÉRICA    19434 29,6 

 Brasil 17345 29,6 

UE(15)   9508  14,5 

 França  2991  5,1 

 Alemanha  1894  3,2 

 R. Unido  1757  3,0 

 Espanha  1364  2,3 

UE Leste + Rússia   10 332  15,8 

 Ucrânia  4138  7,1 

 Roménia  2428  4,1 

 Moldávia  2394  4,1 

 Rússia  667  1,1 

ÁSIA   2545  3,9 

 China  1168  2,0 

 Índia  280  0,5 

 Paquistão  241  0,4 

 Bangladeche  135  0,2 

Fonte: GEPE, 2008-09. Cálculos da autora. 
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Através dos dados fornecidos por GEPE no ano 2008/9, foi possível realizar a 

contagem da distribuição total dos alunos estrangeiros que se encontravam inscritos 

no determinado ensino, revelando assim, que a maior concentração dos alunos 

estrangeiros encontrava-se nos países Africanos, sendo num total de 21 041 alunos, 

em que contava com a participação total de 2281 alunos de São. Tomé e Príncipe. 

Na perspetiva do (SEF, 2015),20  Analisou a evolução da população estrangeira em 

Portugal, tendo por base a consideração de diversos aspetos como a evolução 

legislativa ocorrida nos últimos anos e respetivos impactos em termo quantitativo de 

residentes legais, diz que o facto de Portugal ser um país de regime misto de 

imigrações por ser simultaneamente recetor e emissor de várias imigrações, ainda 

assim as relações históricas e culturais com os outros países são os impactos da 

operação de políticas de diversos imigrantes a fim de organizar os contextos 

económicos e sociais português e dos países de origem estrangeiros residentes no 

país. Sobre tudo na avaliação das informações quantitativas que poderá vir a ser 

considerada por todos os aspetos que influenciam na realidade imigratória, ainda 

que outros elementos os permitam a caraterizar a população estrangeira residente 

em Portugal relacionando com os anos anteriores  

Através das informações recolhida no 21SEF foi possível destacar a tendência de 

alguns países em relação a imigração em Portugal, sendo que consolidou um 

decréscimo dos estrangeiros residentes em Portugal num total de 388.731 cidadãos 

com o título de residência valido correspondente a uma percentagem de -1.6%, 

como também verificaram uma redução das representantes da população 

estrangeira dos países da língua oficial portuguesa com uma percentagem total de 

43,5%, sendo os da nacionalidade brasileira com 21,2%, os cabo-verdianos com 

9,9% e os angolanos com apenas 4,7%.  

A população estrangeira brasileira tem um total de 82.590 cidadãos imigrantes em 

Portugal, com a diminuição dos residentes desta nacionalidade no total de 4.903 só 

no ano 2015, contribuiu para um decréscimo no total de 75.9% dos estrangeiros 

residentes em Portugal. Mesmo com apresentação da redução dos imigrantes 

brasileiros, ainda apresentam a principal comunidade estrangeira que se encontra 

residente no país, sendo os estudantes e trabalhadores. 

 

                                            
20

 http://sefstat.sef.pt/relatorios.aspx 
21

 http://sefstat.sef.pt/Docs/Rifa_2015.pdf 
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Através do gráfico pode-se verificar o decréscimo e acréscimo ocorrido no ano 2015 

  

 a) Crescimento dos alunos estrangeiros em Portugal 

 

22Segundo o Joaquim Ramos de Carvalho, os números de alunos estrangeiros 

matriculados nos ensinos de Portugal tem vindo a aumentar nos últimos 5 anos. Foi 

utilizado como base, os dados dos anos letivos 2009/10 a 2013/14, que permitiu 

observar que o total dos alunos estrangeiros inscritos nos ensinos passou de 19.425 

a mais de 34 mil. 

Carlos Ramos vice-presidente do (IPP), reafirma que este crescimento de 

números de estudantes estrangeiros nos ensinos do Portugal é uma mais-valia para 

todo o país. No que diz respeito a mais-valia enquadra mais nos alunos nacionais 

porque mesmo que não saíram do seu pais de origem para fazer um período de 

estudo no estrangeiros têm a possibilidade e o privilégio de ter contacto com os 

colegas de outros países, bem como as diferenças linguísticas e cultural que pode 

ser deduzida numa vantagem acolhidas aos estudantes nacionais.  

                                            
22

https://www.publico.pt/2016/01/04/sociedade/noticia/estudantes-estrangeiros-em-portugal-
aumentaram-74-nos-ultimos-cinco-anos-1719016 

Gráficos de imigrantes 8 evolução dos a doa alunos estrangeiros noa ano 2015 
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Para uma melhor apreciação do crescimento dos alunos estrangeiros nos ensinos 

de Portugal, apresento uma tabela com as informações detalhadas sobre a evolução 

dos ensinos públicos e privados, bem como os países que mais tem alunos inscritos 

no ensino português e as respetivas universidades. 

 

 b) O parecer final da Literatura 

A decisão de sair de um país como o objetivo de realizar os estudos superiores, esta 

a tornar cada vez mais um novo contexto dos países africados, esta decisão é 

tomada por vezes individualmente ou mesmo em famílias, o que favorece no 

enfraquecimento do papel regulador do estado na situação atual de liberalização 

económica, financeira, política e social.  

Na era da globalização, Portugal tem sido um dos países que mais integram os 

estudantes estrangeiros provenientes de vários países, pude constatar que maiorias 

Gráficos de imigrantes 9 evolução nos últimos 5 anos 
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dos estudantes estrangeiros que se encontram inscritos nos ensinos português são 

das Ex colonização ou seja de PALOP.   

Concordo plenamente com a perspetiva do Carlos Ramos vice-presidente do 

(IPP), que reafirma o aumento dos estudantes estrangeiros nos ensinos é uma mais-

valia para os estudantes nacionais, sendo que não precisam de sair do país para 

conhecerem novas e diferentes culturas, línguas, crenças pois como por exemplo as 

músicas africanas e algumas comidas estrangeiras estão a ser muito bem recebidas 

em todo o Portugal, nomeadamente o Kuduro, Kizonba, Afro House, Semba entre 

outros.   

Realço que STP que é o país em que o assunto incide, no decorrer das perspetivas 

e das opiniões dos autores a cima mencionado, demonstra que os alunos 

santomenses apresentam sempre uma taxa muito baixa na evolução dos estudantes 

estrangeiros que estudaram e estudam no ensino de Portugal. Mesmo os 

estrangeiros que não são estudantes, mas que reside em Portugal, também 

apresentam pouca influência na evolução dos imigrantes em Portugal. Isso ficou 

comprovado com o relatório do ano 2015 dirigido por SEF e retirado do portal do 

SEF, que evidência que são Tomé e Príncipe apresenta um total de imigrantes 

residentes em Portugal de 9.546 correspondente a uma percentagem de 2,5% de 

cidadãos estrangeiros santomenses. 
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Quadro do resumo das referências utilizadas ao longo do 

trabalho 

 

 

 

Resumo 

Autor Netisa Borges 

Título Resumo do artigo científico que esta a ser 
desenvolvida 

Origem Experiência adquirida ao longo dos anos 

Ano 2016/17 

Dia de pesquisa 20/11/2017 

Relevância Resumo eficaz no entendimento do projeto 

 

 

 

 

Introdução  

Autor Netisa Borges 

Título Breve apresentação do trabalho  

Origem Experiência adquirida ao longo dos anos 

Ano 2016/17 

Dia de pesquisa 26/11/2017 

Relevância Breve informação de o que realizará no projeto. 

 

 

 

Revistas  

 Autor  João Carlos (Lisboa) 

Título Notícias nacionais e internacionais  

Origem Made For Minds : http://dw.com/p/1FEQR 

Ano 24.04.2015 

Dia de pesquisa 07/11/2016 

Relevância Escolha das revistas provisórias  

 

 

 

 

Revistas 

Autor Abel Tavares da Veiga  

Título Diário Digital de São Tomé e Príncipe -TÉLA NÓN 

Origem Téla Nón (Notícias de STP) 
http://www.telanon.info/tag/cst/ 

Ano 12 de Julho do ano 2000 

Dia de pesquisa 07/11/2016 

Relevância Escolha das revistas provisórias  

 

http://dw.com/p/1FEQR
http://www.telanon.info/tag/cst/
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Revistas 

Autor Paulo Baldaia, Paulo Tavares 

Título Diário de Notícia  

Origem http://www.dn.pt/ 

Ano Fundado em 29 de dezembro de 1864 

Dia de pesquisa 07/11/2016 

Relevância Escolha das revistas provisórias 

 

 

 

 

Revistas 

Autor Afonso Camões e Domingos de Andrade 

Título Jornal Nacional  

Origem http://www.jn.pt/ 

Ano Foi fundado a 2 de junho de 1888 

Dia de pesquisa 08/11/2016 

Relevância Escolha das revistas provisórias 

 

 

 

 

Revistas 

Autor Mário Murteira 

Título Cadernos de Estudos Africanos  

Origem Centro de Estudos Internacionais  

Ano Foi fundado em 1981 

Dia de pesquisa 08/11/2016 

Relevância Escolha das revistas provisórias 

 

 

 

 

Web 
site 

Autor Mário Paternostro 

Título Web artigos  

Origem http://www.webartigos.com/ 

Ano Foi fundado no 2006 

Dia de pesquisa 09,10/11/2016 

Relevância Escolha dos sites provisórios para publicar o artigo 

 

 

 

 

http://www.dn.pt/
http://www.jn.pt/
http://www.webartigos.com/
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Web 
site 

Autor Ricardo Marquês 

Título Artigos.com 

Origem http://www.artigos.com/ 

Ano Foi fundado no 2005  

Dia de pesquisa 11,12/11/2016 

Relevância Escolha dos sites provisórios para publicação do artigo 
que este a ser desenvolvido  

 

 

 

 

Web 
site 

Autor Carlos Fontes 

Título Jornal da Praceta / Imigrantes Somos Todos Nós 

Origem http://www.filorbis.pt/migrantes/page2.africanos.html.  
jornalpraceta@sapo.pt 

Ano 1998 Filorbis Portugal 

Dia de pesquisa 13/11/2016 

Relevância Escolha dos sites provisórios para publicação do  artigo 
cientifico que esta a ser desenvolvido 

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Ana Paula do Carmo Marcheti FerrazI; Renato Vairo 
BelhotII  

Título Taxonomia de Bloom: revisão teórica e apresentação 
das adequações do instrumento para definição de 
objetivos instrucionais 

 

Origem 

Gest. Prod. vol.17 no.2 São Carlos 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S
0104-530X2010000200015&lng=en&nrm=iso 

Ano   2010 

Dia de pesquisa 12/02/2017 

 

Relevância 

Este estudo apresentou grande importância na 
realização de revisão teórica porque serviu de guia para 
a conclusão do mesmo.  

 

 

 

 

 

http://www.artigos.com/
http://www.filorbis.pt/migrantes/page2.africanos.html
mailto:jornalpraceta@sapo.pt
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Revisão 
teórica  

Autor Mazahta Pesquisas 

Título Consultoria no desenvolvimento de pesquisas e nas 
normas ABNT, TCCs, Monografias e artigos 
científicos. 

Origem http://mazahta.blogspot.pt/2010/06/revisao-
teorica.html 

Ano 2009 

Dia de pesquisa 11,10/03/2017 

Relevância Serviu-se como o ponto de partida para a realização 
Revisão teórica. 

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Catarina Reis de Oliveira (coord.), Natália Gomes 

Título Monitorizar a integração de Imigrantes em Portugal 

 

 

Origem 

 Livro online: 

https://books.google.pt/books?id=PZv1BQAAQBAJ&p
g=PA137&dq=ver+notas+dos+alunos+s%C3%A3o+to
menses+em+portugal&hl=pt-
BR&sa=X&ved=0ahUKEwirrvvfgNbSAhVh_4MKHUZF
A8QQ6AEIKjAD#v=onepage&q&f=false 

Ano Dezembro de 2014 

Dia de pesquisa 13/03/0017 

Relevância Foi de extrema importância para a realização da 
revisão teórica, estudo semelhante ao que desenvolvi 

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Manuela Borges 

Título Migrações e Género: Acerca das migrações 
guineenses em Portugal 

 

Origem 

Estudos anteriores 

http://www.portaldoconhecimento.gov.cv/bitstream/109
61/380/1/Migra%C3%A7oes%20e%20GeneroAcerca
%20das%20migra%C3%A7oes%20guineenses%20e
m%20Portugal.pdf 

Ano 2010 

Dia de pesquisa 13/03/2017 

Relevância Serviu-se para aumentar o conhecimento em relação 
ao artigo que pretendia realizar  

  

http://mazahta.blogspot.pt/2010/06/revisao-teorica.html
http://mazahta.blogspot.pt/2010/06/revisao-teorica.html
https://books.google.pt/books?id=PZv1BQAAQBAJ&pg=PA137&dq=ver+notas+dos+alunos+s%C3%A3o+tomenses+em+portugal&hl=pt-BR&sa=X&ved=0ahUKEwirrvvfgNbSAhVh_4MKHUZFA8QQ6AEIKjAD#v=onepage&q&f=false
https://books.google.pt/books?id=PZv1BQAAQBAJ&pg=PA137&dq=ver+notas+dos+alunos+s%C3%A3o+tomenses+em+portugal&hl=pt-BR&sa=X&ved=0ahUKEwirrvvfgNbSAhVh_4MKHUZFA8QQ6AEIKjAD#v=onepage&q&f=false
https://books.google.pt/books?id=PZv1BQAAQBAJ&pg=PA137&dq=ver+notas+dos+alunos+s%C3%A3o+tomenses+em+portugal&hl=pt-BR&sa=X&ved=0ahUKEwirrvvfgNbSAhVh_4MKHUZFA8QQ6AEIKjAD#v=onepage&q&f=false
https://books.google.pt/books?id=PZv1BQAAQBAJ&pg=PA137&dq=ver+notas+dos+alunos+s%C3%A3o+tomenses+em+portugal&hl=pt-BR&sa=X&ved=0ahUKEwirrvvfgNbSAhVh_4MKHUZFA8QQ6AEIKjAD#v=onepage&q&f=false
https://books.google.pt/books?id=PZv1BQAAQBAJ&pg=PA137&dq=ver+notas+dos+alunos+s%C3%A3o+tomenses+em+portugal&hl=pt-BR&sa=X&ved=0ahUKEwirrvvfgNbSAhVh_4MKHUZFA8QQ6AEIKjAD#v=onepage&q&f=false
http://www.portaldoconhecimento.gov.cv/bitstream/10961/380/1/Migra%C3%A7oes%20e%20GeneroAcerca%20das%20migra%C3%A7oes%20guineenses%20em%20Portugal.pdf
http://www.portaldoconhecimento.gov.cv/bitstream/10961/380/1/Migra%C3%A7oes%20e%20GeneroAcerca%20das%20migra%C3%A7oes%20guineenses%20em%20Portugal.pdf
http://www.portaldoconhecimento.gov.cv/bitstream/10961/380/1/Migra%C3%A7oes%20e%20GeneroAcerca%20das%20migra%C3%A7oes%20guineenses%20em%20Portugal.pdf
http://www.portaldoconhecimento.gov.cv/bitstream/10961/380/1/Migra%C3%A7oes%20e%20GeneroAcerca%20das%20migra%C3%A7oes%20guineenses%20em%20Portugal.pdf
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Revisão 

Teórica   

Autor David Lamine Fati
  

Título Trajetórias Familiares e Vivências Escolares: Projectos de 
vida e processos identitários nos descendentes de 
imigrantes guineenses na Escola Secundária de Odivelas 

 

Origem 

Estudos anteriores: do instituto Superior de Ciências 
sociais e Politica universidade de lisboa 

http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210
/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pdf 

Ano Foi fundado no 2016 

Dia de pesquisa 14 /03/2017 

Relevância Estudo semelhante ao que pretendia desenvolver, serviu 
para uma melhor compreensão da revisão teórica  

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Frank Nilton Marcon 

Título Identidade e Estilo em Lisboa: Kuduro, juventude e 
imigração africana 

 

Origem 

Cadernos de Estudos Africanos 

http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&
pid=S1645-37942012000200005#_edn3 

Ano .24 Lisboa jul./dez. 2012 

Dia de pesquisa 15/03/2017 

Relevância Exemplo da revisão teórica dos alunos africanos que 
estudam e estudaram no ensino de Portugal  

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Inês
  Filipa
  Abreu
  de
  Castaño 
   

Título São  Tomé e Príncipe: Cultura/ Património/ 
Museu, VOLUME 1 

 

Origem 

Trabalho de Projeto  de  Mestrado  em  Museologia 

https://run.unl.pt/bitstream/10362/9288/1/Trabalho%20
projecto_Ines%20Castano_Vol.%201.pdf 

Ano Setembro 2012 
   

Dia de pesquisa 15/03/2017 

Relevância Este apresentou várias semelhanças ao que estas a 
desenvolver, foi de extrema importância na realização 
da revisão teórica. 

  

http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pdf
http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pdf
http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1645-37942012000200005#_edn3
http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1645-37942012000200005#_edn3
https://run.unl.pt/bitstream/10362/9288/1/Trabalho%20projecto_Ines%20Castano_Vol.%201.pdf
https://run.unl.pt/bitstream/10362/9288/1/Trabalho%20projecto_Ines%20Castano_Vol.%201.pdf
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Revisão 
teórica  

Autor Alexandre Soares dos Santos e sua família e Maria 
João Valente Rosa 

Título Alunos estrangeiros matriculados no ensino 
superior (ISCED 5-8) (2000-2012) na Europa 

Origem A PORDATA 

Ano Criada no 2009 e apresentada ao público a 23 de 
Fevereiro de 2010 

Dia de pesquisa 16/03/2017 

Relevância Informação relevante dos alunos africanos em 
Portugal  

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Samuel Silva    

Título Estudantes estrangeiros em Portugal 
aumentaram 74% nos últimos cinco anos 

 

Origem 

https://www.publico.pt/2016/01/04/sociedade/noticia/es
tudantes-estrangeiros-em-portugal-aumentaram-74-
nos-ultimos-cinco-anos-1719016 

Ano 4 de Janeiro de 2016 

Dia de pesquisa 17/03/17 

Relevância Este estudo apresentou a evolução dos alunos 
africanos nos ensinos de Portugal  

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Lusa 

Título Mais de metade dos estudantes estrangeiros em 
Portugal vem do espaço lusófono 

 

Origem 

RTP Notícias 

http://www.rtp.pt/noticias/pais/mais-de-metade-dos-
estudantes-estrangeiros-em-portugal-vem-do-espaco-
lusofono_n773334 

Ano 11 Out, 2014, 

Dia de pesquisa 17/03/17 

Relevância Serviu para aumentar a expetativas em relação a  vida 
dos alunos estrangeiro em Portugal   

  

https://www.publico.pt/2016/01/04/sociedade/noticia/estudantes-estrangeiros-em-portugal-aumentaram-74-nos-ultimos-cinco-anos-1719016
https://www.publico.pt/2016/01/04/sociedade/noticia/estudantes-estrangeiros-em-portugal-aumentaram-74-nos-ultimos-cinco-anos-1719016
https://www.publico.pt/2016/01/04/sociedade/noticia/estudantes-estrangeiros-em-portugal-aumentaram-74-nos-ultimos-cinco-anos-1719016
http://www.rtp.pt/noticias/pais/mais-de-metade-dos-estudantes-estrangeiros-em-portugal-vem-do-espaco-lusofono_n773334
http://www.rtp.pt/noticias/pais/mais-de-metade-dos-estudantes-estrangeiros-em-portugal-vem-do-espaco-lusofono_n773334
http://www.rtp.pt/noticias/pais/mais-de-metade-dos-estudantes-estrangeiros-em-portugal-vem-do-espaco-lusofono_n773334
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Revisão 
teórica  

Autor Luís Fernandes  

Título Número de estudantes estrangeiros em Portugal dispara 

 

Origem 

ESCS MAGAZINE 

http://escsmagazine.escs.ipl.pt/numero-de-estudantes-
estrangeiros-em-portugal-dispara/ 

Ano 60/01/2016  

Dia de pesquisa 17/01/2017 

 

Relevância 

Este estudo foi de grande relevância porque ajudou-
me a perceber o aumento tos alunos estrangeiros 
residente em Portugal  

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor  Eduardo Mayone Dias 

Título Literatura emigrante portuguesa na Califórnia 

 

Origem 

Universidade dos Açores 

http://repositorio.uac.pt/handle/10400.3/664 

Ano 1983 

Dia de pesquisa 17/01/2017   

Relevância Este estudo foi de extrema importância para a revisão 
teórica porque é semelhante ao projeto que esta a ser 
desenvolvida   

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Ana Delicado 

Título Cientistas portugueses no estrangeiro, Fatores de 
mobilidade e relações de diáspora 

Origem Sociologia, Problemas e Práticas n.58 Oeiras  

Ano Setembro de 2012 

Dia de pesquisa 23/01/2017  

Relevância Serviu de base para a realização da revisão teórica do 
tema principal do artigo 

  

http://escsmagazine.escs.ipl.pt/numero-de-estudantes-estrangeiros-em-portugal-dispara/
http://escsmagazine.escs.ipl.pt/numero-de-estudantes-estrangeiros-em-portugal-dispara/
http://repositorio.uac.pt/handle/10400.3/664
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Revisão 
teórica  

Autor Nélson Lima santo e Luísa Faria 

Título Imigrantes negros dos PALOP africanos em Portugal: 
Auto perceções e perceções de características 
socioprofissionais 

Origem Universidade do Porto e Universidade Fernando 
Pessoa 

Ano 2006 

Dia de pesquisa 23/01/2017  

Relevância Foi de extrema importância na realização de revisão 
teórica e todo o projeto. 

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Fernando Luís Manchado 

Título Luso-Africanos em Portugal: nas margens da etnicidade 

Origem Problemas e Práticas n.58 Oeiras set 

Ano 2001 

Dia de pesquisa 16/03/2017 

Relevância Este estudo serviu para aumentar o meu 
conhecimento em relação aos luso-africanos em 
Portugal em termo da etnicidade e também na 
sociedade do nosso quotidiano 

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Maria Antónia Barreto, Ana Bénard da Costa 

Título II Coopedu, África e o Mundo  

Origem Livro de Ata 

Ano Julho 2013 

Dia de pesquisa 18/03/2017 

 

Relevância 

Este livro de ata foi de extrema importância para a 
realização do artigo científico principalmente a revisão 
teórica. 
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Revisão 
teórica  

Autor Maria João Hortas 

Título Educação e Imigração: a integração dos alunos imigrantes 
nas escolas do ensino básico do centro histórico de lisboa 

Origem Alto-Comissariado para a imigração e diálogo 
intercultural (acidi, i.p.) 

Ano Dezembro de 2013 

Dia de pesquisa 16/03/2017 

Relevância Foi de grande importância para a realização do artigo 
científico principalmente a revisão teórica. 

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Sara Santos Murais e Kelly Cristiane da Silva 

Título Estudantes de países africanos de língua oficial portuguesa 
nas universidades brasileiras: Tensões de sociabilidade e 
dinâmicas identitárias (v. 23, n. 1 (67), p. 163-182) 

Origem Universidade de Brasília e Universidade de Brasília 

Ano jan./abr. 2012 

Dia de pesquisa 16/03/2017 

 

Relevância 

Este estudo apresentou as semelhanças aos que 
estava a ser desenvolvido por isso serviu de grande 
importância para a realização da revisão teórica 

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Pedro Dias, Rui Machado, Andreia Oliveira  

Título Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo 2015 

Origem SEF 

Ano Junho de 2016 

Dia de pesquisa 16/03/2017 

 

Relevância 

Este estudo serviu de grande importância para a 
realização da revisão teórica porque acrescentou o 
conhecimento sobre os imigrantes em Portugal, e as 
nacionalidades mais representativa em Portugal. 
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Revisão 
teórica  

Autor Maria Adelina Henriques 

Título Imigração PALOP por via de saúde   

Origem Instituto Universitário de Lisboa  

Ano Novembro de 2009/10 

Dia de pesquisa 16/03/2017 

Relevância Este foi um dos estudos que mais me orientou na 
realização de revisão teórica por isso é de extrema 
importância na realização de todo o artigo. 

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Elisa Correia Rodrigues, Lisboa,  

Título A integração dos alunos de origem Estrangeira na escola 
portuguesa 

Origem Universidade de lisboa, faculdade de letras, 
Departamento de língua e cultura portuguesa 

Ano 2009 

Dia de pesquisa 16/03/2017 

 

Relevância 

Este estudo também serviu de grande importância 
para a realização da revisão teórica porque 
acrescentou o conhecimento sobre integração dos 
imigrantes em Portugal,  

 

 

 

 

Revisão 
teórica  

Autor Leonildo dos Anjos Costa 

Título Web-diáspora afro-lusófona estudantil no brasil: 
sociabilidade, solidariedade e cidadania comunicativa 

Origem Universidade federal do rio de janeiro – ufrj 

Ano 2015 

Dia de pesquisa 16/03/2017 

Relevância Este estudo serviu de base para a realização de todo 
o artigo científico principalmente revisão teórica, 
porque estava relacionada com a vida dos imigrantes 
estrangeiros em brasil. 
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Análise 
Empírica 

 

Autor Maria Vaz Semedo 

Título Literatura, literacia e inclusão: Estudo sobre o Atraso 
Global do Desenvolvimento Psicomotor da criança 

 

Origem 

Escola Superior de Educação João de Deus - Curso 
de Mestrado em Ciências de Educação Especial 

https://comum.rcaap.pt/bitstream/10400.26/2535/1/Dis
sertacao%20MariaSemedo.pdf 

Ano Lisboa 2012 

Dia de pesquisa 15/01/2017 

 

Relevância 

A importância da análise empírica no trabalho, este 
estudo serviu de ponto de referência para um melhor 
entendimento da análise que tenha que ser feita não 
projeto que estava a ser desenvolvida. 

 

 

Análise do 
Problema 

 

Autor Netisa Borges 

Título Análise do problema 

Origem Experiência adquirida ao longo do curso 

Ano 2014/2017 

Dia de pesquisa 02/02/2017 

Relevância 
Análise do problema foi feita por mim através da 
experiência adquirida na disciplina de análise de caso 

 

 

 

 

Dados 

 

Autor Maria Francisco Pereira 

Título Métodos e instrumentos de recolha de dados 

 

Origem 

Blog sobre Metodologias da Investigação na 
Educação do Mestrado em Comunicação Educacional 
Multimédia, Universidade Aberta, Portugal. 

https://miemf.wordpress.com/act2/ 

Ano Outubro de 2010 a Fevereiro de 2011 

Dia de pesquisa 02/02/2017 

Relevância Este site foi de extrema importância pois ajudou-me a 
perceber que dados havia de recolher e como 
recolher. 

 

 

 

https://comum.rcaap.pt/bitstream/10400.26/2535/1/Dissertacao%20MariaSemedo.pdf
https://comum.rcaap.pt/bitstream/10400.26/2535/1/Dissertacao%20MariaSemedo.pdf
https://miemf.wordpress.com/act2/
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Dados 

 

Autor Nuno Lopes   

Título Métodos de Recolha de Dados 

 

Origem 

Metodologia de Investigação em Educação  

http://mienlopes.blogspot.pt/2011/01/metodos-de-
recolha-de-dados.html 

Ano Abril de 2010 

Dia de pesquisa 02/02/2017 

Relevância Este site foi de extrema importância na recolha de 
dados havia de ser recolhido. 

 

 

 

 

Metodologia 

 

Autor Professor João Paulo Peixoto 

Título Metodologia de investigação  

Origem Atlântico Business School 

Ano 2016/17 

Dia de pesquisa 03/02/2017 

 

Relevância 

Esta matéria foi de uma importância extrema porque 
ajudou-me a saber a metodologia que havia de utilizar 
na realização do artigo científico. 

 

 

 

 

Metodologia 

 

Autor Maria Francisco Pereira 

Título Metodologia de Investigação 

Origem Blog sobre Metodologias da Investigação na 
Educação do Mestrado em Comunicação Educacional 
Multimédia, Universidade Aberta, Portugal. 

https://miemf.wordpress.com/act2/ 

Ano Outubro de 2010 a Fevereiro de 2011 

Dia de pesquisa 03/02/2017 

 

Relevância 

Este site permitiu perceber de forma profunda a 
metodologia de investigação a ser utilizada no projeto 
artigo científico  

 

 

 

 

http://mienlopes.blogspot.pt/2011/01/metodos-de-recolha-de-dados.html
http://mienlopes.blogspot.pt/2011/01/metodos-de-recolha-de-dados.html
https://miemf.wordpress.com/act2/
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Metodologia 

 

Autor Joaquim Carlos Lourenço 

Título Procedimentos Metodológicos da Pesquisa 

Origem Eumed.net-----http://www.eumed.net/libros-
gratis/2010d/794/Procedimentos%20Metodologicos%
20da%20Pesquisa.htm 

Ano 2009 

Dia de pesquisa 03/02/2017 

 

Relevância 

Este site permitiu aumentar o conhecimento em 
relação a  metodologia de investigação  

 

 

 

 

Metodologia 

 

Autor Prof. Carlos Morais   

Título Descrição, análise e interpretação de informação 
quantitativa 

Origem Instituto Politécnico de Bragança Escola Superior de 
Educação 

ipb.pt/~cmmm/discip/ConceitosEstatistica.pdf 

Ano 2010 

Dia de pesquisa 04/02/2017 

 

Relevância 

Este site permitiu aumentar o conhecimento em 
relação a metodologia de investigação que utilizei na 
realização do projeto artigo científico. 

 

 

 

 

Metodologia 

 

Autor Prof. Carlos Manuel   

Título Procedimentos metodológicos 

Origem https://pt.scribd.com/doc/135600413/Exemplos-de-
Procedimentos-Metodologicos 

Ano 2011 

Dia de pesquisa 04/02/2017 

 

Relevância 

Este site serviu de exemplo para ampliar o 
conhecimento da metodologia de investigação que 
utilizei na realização do projeto artigo científico. 

 

 

 

 

http://www.eumed.net/libros-gratis/2010d/794/Procedimentos%20Metodologicos%20da%20Pesquisa.htm
http://www.eumed.net/libros-gratis/2010d/794/Procedimentos%20Metodologicos%20da%20Pesquisa.htm
http://www.eumed.net/libros-gratis/2010d/794/Procedimentos%20Metodologicos%20da%20Pesquisa.htm
https://pt.scribd.com/doc/135600413/Exemplos-de-Procedimentos-Metodologicos
https://pt.scribd.com/doc/135600413/Exemplos-de-Procedimentos-Metodologicos
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Metodologia 

 

Autor Maurício Corrêa da Silva; Márcia Josienne Monteiro 
Chacon; Marcleide Maria Macedo Pederneiras; Jorge 
Expedito de Gusmão Lopes 

Título Procedimentos metodológicos para a elaboração de 
projetos de pesquisa relacionados a dissertações de 
mestrado em Ciências Contábeis 

Origem Revista Contabilidade & Finanças 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=
S1519-70772004000300006 

Ano Sept./Dec. 2004 

Dia de pesquisa 04/02/2017 

 

Relevância 

Este site de extrema importância para ampliar o 
conhecimento da metodologia de investigação. 

 

 

 

 

 

Hipóteses  

 

Autor Adrian Sgarbi 

Título Hipóteses a proceder no trabalho 

Origem Pesquisatec Blog 

http://pesquisatec.com/new-blog/2014/5/13/como-
construir-uma-hiptese-de-trabalho-e-apresentar-bem-
a-sua-pesquisa 

Ano 13 de Maio 2014 

Dia de pesquisa 05/02/2017 

 

Relevância 

Este site serviu para me aconselhar na formulação 
das hipóteses no decorrer do artigo científico. 

 

 

 

 

Hipóteses  

 

Autor Professor. Esp. João Carlos Sinott Balbi 

Título Metodologia Cientifica, Hipóteses e Variáveis  

Origem https://pt.slideshare.net/joaobalbi/17-hipteses-e-
variveis 

Ano 2011 

Dia de pesquisa 05/02/2017 

Relevância Este site serviu de forma progressiva na formulação 
das hipóteses existente no trabalho. 

 

 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-70772004000300006
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-70772004000300006
http://pesquisatec.com/new-blog/2014/5/13/como-construir-uma-hiptese-de-trabalho-e-apresentar-bem-a-sua-pesquisa
http://pesquisatec.com/new-blog/2014/5/13/como-construir-uma-hiptese-de-trabalho-e-apresentar-bem-a-sua-pesquisa
http://pesquisatec.com/new-blog/2014/5/13/como-construir-uma-hiptese-de-trabalho-e-apresentar-bem-a-sua-pesquisa
https://pt.slideshare.net/joaobalbi/17-hipteses-e-variveis
https://pt.slideshare.net/joaobalbi/17-hipteses-e-variveis
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Hipóteses  

Autor Regina Del Buono 

Título Como formular a hipótese de sua monografia 

Origem http://www.abntouvancouver.com.br/2013/08/como-
formular-hipotese-de-sua-monografia.html 

Ano Domingo, agosto 25, 2013 

Dia de pesquisa 05/02/2017 

Relevância Este site contribuiu de forma progressiva na 
formulação das hipóteses. 

 

 

 

 

Hipóteses  

Autor Prof. Carlos Fernando Jung 

Título Metodologia Científica e Tecnológica 

Origem http://www.dsce.fee.unicamp.br/~antenor/mod2.pdf 

Ano Edição 2009 

Dia de pesquisa 05/02/2017 

Relevância Este site serviu de base para que a formulação das 
hipóteses e crescimento do conhecimento em relação 
ao mesmo. 

 

 

 

Análise de 

dados  

Autor Netisa Borges 

Título Tratamento dos dados 

Origem Conhecimentos adquiridos ao longo do curso na aula 

teórica e prática no ensino superior Atlântico Business 

School 

Ano 201/17 

Dia de pesquisa 08/02/2017 

Relevância .Fundamental para a execução do tratamento dos 

dados  

 

 

 

 

 

http://www.abntouvancouver.com.br/2013/08/como-formular-hipotese-de-sua-monografia.html
http://www.abntouvancouver.com.br/2013/08/como-formular-hipotese-de-sua-monografia.html
http://www.dsce.fee.unicamp.br/~antenor/mod2.pdf
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Análise de 
dados  

Autor Profa. Roseli da Silva Prof. Ulisses Gamboa 
Prof. Gabriel Marchesini Prof. Vladimir 
Maciel 

Título Tratamento de Dados Quantitativos 

Origem http://meusite.mackenzie.com.br/vladimir/mono/tratam
ento_dados.pdf 

Ano 2012 

Dia de pesquisa 08/02/2017 

Relevância Este site foi de extrema importância para a utilização 
das fontes primárias e secundárias. 

 

 
 
 
 
Análise de 
dados  

Autor Letícia Strehl 

Título Tratamento, a apresentação e a análise de dados 
quantitativos da pesquisa  

Origem https://pt.slideshare.net/leticia.strehl/tratamento-
dados-publico-presentation 

Ano 06/11/2008 

Dia de pesquisa 08/02/2017 

Relevância Este site foi de extrema importância para  o 
tratamentos dos dados quantitativos 

 

 
 
 
 
Análise de 
dados  

Autor João Madail Cordeiro e Flávia Meireles 
Costa 

Título Tratamento dos dados 

Origem https://pt.slideshare.net/FlaviaFMC/estatstica-inqurito-
e-tratamento-de-dados-vida-saudvel 

Ano 10 de Janeiro de 2012 

Dia de pesquisa 09/02/2017 

Relevância Este estudo permitiu recolher, organizar, classificar, 
apresentar e interpretar os dados que foram 
recolhidos 

 

 
 
 
 
Análise de 
dados  

Autor Professor Adamo Cruz 

Título Análise e interpretação dos dados 

Origem https://pt.slideshare.net/AdamoCruz/anlise-e-
interpratao-dos-dados 

Ano 2011 

Dia de pesquisa 09/02/2017 

Relevância Este estudo permitiu o tratamento de dados com 
sucesso. 

  

http://meusite.mackenzie.com.br/vladimir/mono/tratamento_dados.pdf
http://meusite.mackenzie.com.br/vladimir/mono/tratamento_dados.pdf
https://pt.slideshare.net/leticia.strehl/tratamento-dados-publico-presentation
https://pt.slideshare.net/leticia.strehl/tratamento-dados-publico-presentation
https://pt.slideshare.net/FlaviaFMC/estatstica-inqurito-e-tratamento-de-dados-vida-saudvel
https://pt.slideshare.net/FlaviaFMC/estatstica-inqurito-e-tratamento-de-dados-vida-saudvel
https://pt.slideshare.net/AdamoCruz/anlise-e-interpratao-dos-dados
https://pt.slideshare.net/AdamoCruz/anlise-e-interpratao-dos-dados
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Limitações 
e 
Investigaçã
o Futura 

Autor Professor João Paulo Peixoto  

Título Limitações e investigações futuras 

Origem  Atlântico Business School 

Ano 2016/17 

Dia de pesquisa 15/02/2017 

Relevância O as orientações explícitas do artigo cientifico foi de 
extrema importância par a realização deste tópico  

 

 
 
 
Limitações 
e 
Investigaçã
o Futura 

Autor Netisa Borges  

Título Limitações e investigações futuras 

Origem Conhecimentos adquiridos ao longo do curso no 
ensino superior Atlântico Business School 

Ano 2014-2017 

Dia de pesquisa 15/02/2017 

Relevância As experiências adquiridas ao longo dos tempos 
foram fundamentais para a realização deste tópico. 

 

 
 
 
Implicações 

na gestão 
empresarial 

Autor Professor João Paulo Peixoto  

Título Implicações na gestão empresarial 

Origem  Atlântico Business School 

Ano 2016/17 

Dia de pesquisa 15/02/2017 

Relevância As orientações explícitas do artigo científico foram de 
extrema importância par a realização deste tópico  

 

 
 
 
Implicações 

na gestão 
empresarial 

Autor Netisa Borges  

Título Implicações na gestão empresarial 

Origem Conhecimentos adquiridos ao longo do curso no 
ensino superior Atlântico Business School 

Ano 2014-2017 

Dia de pesquisa 15/02/2017 

Relevância As experiências adquiridas ao longo dos tempos 
foram fundamentais para a realização deste tópico. 
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Resumo 
Executivo 

Autor Netisa Borges  

Título Resumo Executivo  

Origem Conhecimentos adquiridos ao longo do curso no 
ensino superior Atlântico Business School 

Ano 2014-2017 

Dia de pesquisa 07/03/2017 

Relevância As experiências adquiridas ao longo dos tempos 
foram fundamentais para a realização deste tópico. 

 

 
 
 

Resumo 
executivo  

Autor Professor João Paulo Peixoto  

Título Resumo Executivo  

Origem Atlântico Business School 

Ano 2016/17 

Dia de pesquisa 08/03/2017 

Relevância As orientações explícitas do artigo científico foram de 
extrema importância par a realização deste tópico  

 

 
 
 

Resumo 
executivo  

Autor Salvador Bahia 

Título Resumo executivo 

Origem http://www.tcm.ba.gov.br/wp-
content/uploads/2015/05/7.1-Resumo-Executivo-
Relatorio-Final.pdf 

Ano Março / 2010 

Dia de pesquisa 09/03/2017 

Relevância Este estudo serviu de exemplo para a elaboração do 
resumo executivo do projeto artigo científico  

 

 
 
 

 
Revisão de 
Literatura   

Autor Professor João Paulo Peixoto  

Título Revisão de Literatura   

Origem Atlântico Business School 

Ano 2016/17 

Dia de pesquisa 18/03/2017 

Relevância As orientações explícitas do artigo científico foram de 
extrema importância par a realização deste tópico  

 

http://www.tcm.ba.gov.br/wp-content/uploads/2015/05/7.1-Resumo-Executivo-Relatorio-Final.pdf
http://www.tcm.ba.gov.br/wp-content/uploads/2015/05/7.1-Resumo-Executivo-Relatorio-Final.pdf
http://www.tcm.ba.gov.br/wp-content/uploads/2015/05/7.1-Resumo-Executivo-Relatorio-Final.pdf
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Revisão de 
Literatura   

Autor Netisa Borges  

Título Revisão de Literatura   

Origem Conhecimentos adquiridos ao longo do curso no 
ensino superior Atlântico Business School 

Ano 2014-2017 

Dia de pesquisa 07/03/2017 

Relevância As experiências adquiridas ao longo dos tempos 
foram fundamentais para a realização deste tópico. 

 

 
 

 
 

Revisão de 
literatura   

Autor Fábio Arten 

Título Revisão da Literatura 

Origem Vídeo de You Tube  

https://www.youtube.com/watch?v=s8zWyI_rH08 

Ano 10 de março de 2016 

Dia de pesquisa 04/11/2016 

Relevância Este vídeo permitiu-me ter uma visão geral da revisão 
da literatura no projeto artigo científico que pretendia 
desenvolver.  

 

 
 

 
 

Revisão de 
literatura   

Autor  

Título Como Fazer uma Revisão Literária 

Origem http://pt.wikihow.com/Fazer-uma-Revisão-Literária 

Ano 2010 

Dia de pesquisa 04/11/2016 

Relevância Este site ajudou-me a perceber de que forma teria que 
efetuar a revisão de literatura do estudo em questão. 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=s8zWyI_rH08
http://pt.wikihow.com/Fazer-uma-Revisão-Literária
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Revisão de 
literatura   

Autor José Luís Duarte Ribeiro e Flávio Fogliatto e 
Giovani da Silveira 

Título Como fazer uma revisão de literatura 

Origem http://posgraduando.com/como-fazer-uma-revisao-
bibliografica/ 

Pós-Graduando – Tudo sobre a Pós-Graduação 

Ano 11-06-2012 

Dia de pesquisa 12/03/2017 

Relevância Este site foi de extrema importância para a realização 
da revisão de literatura do estudo em questão 

 

 
 

 
 

Revisão de 
literatura   

Autor   Professor Renato Ribeiro Nogueira Ferraz 

Título Revisões da literatura 

Origem Vídeo de You Tube 

https://www.youtube.com/watch?v=wiIdcXblpMs 

Ano Publicado em 19 de fevereiro de 2016 

Dia de pesquisa 12/03/2017 

Relevância Este vídeo ajudou-me a perceber para que serve a 
revisão de literatura e a importância do mesmo num 
estudo de artigo científico 

 

 
 

 
 

Revisão de 
literatura   

Autor António V. Bento 

Título Como fazer uma revisão da literatura: considerações 
teóricas e práticas    

Origem Centro de Investigação em Educação Universidade da 
Madeira   

Ano 2012 

Dia de pesquisa 12/03/2017 

Relevância Este estudo foi de extrema importância porque 
aumentou o meu conhecimento em forma de efetuar a 
revisão de literatura e também a importância do 
mesmo no artigo científico. 

  

http://posgraduando.com/como-fazer-uma-revisao-bibliografica/
http://posgraduando.com/como-fazer-uma-revisao-bibliografica/
https://www.youtube.com/watch?v=wiIdcXblpMs
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Revisão de 
literatura   

Autor Maria Nazareth Soares Fonseca e Terezinha 
Taborda Moreira 

Título Panorama das literaturas africanas de língua 
portuguesa 

Origem http://professor.ufop.br/sites/default/files/bernardo/files
/nazareth_moreira_-
_panorama_das_literaturas_africanas_de_lingua_port
uguesa.pdf 

Ano 2012 

Dia de pesquisa 16/03/2017 

Relevância Este estudo contém vários autores que realçarão os 
seus parecer em relação a literatura africanas em 
relação a língua portuguesa. Por isso foi de extrema 
importância para a realização da revisão de literatura  

 

 
 

 
 
 
 

Revisão de 
literatura   

Autor Maria João Valente Rosa, Hugo de Seabra, 
Tiago Santos 

Título Contribuição dos imigrantes na demografia 
portuguesa (papel das populações de nacionalidade 
estrangeira)  

Origem Livro dos estrangeiros na sociedade portuguesa  

Ano Outubro de 2013 

Dia de pesquisa 19/12/2017 

Relevância Este artigo foi complementar para a realização da 
revisão da literatura ao longo do projeto que esta a ser 
desenvolvida. 

 

 
 

 
 
 
 

Revisão de 
literatura   

Autor Rui Álvaro Coutinho e Pedro Damião 

Título Enquadramento imigração em Portugal 

Origem PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS Alto 
Comissariado para a Imigração e Minorias Étnicas. 
https://pt.scribd.com/document/9556704/Situacao-da-
imigracao-em-Portugal 

Ano 2013 

Dia de pesquisa 18/12/2016 

Relevância A integração dos alunos imigrantes em Portugal é de 
extrema importância para a realização deste trabalho 
por isso que este artigo foi de grande relevância para 
a realização de revisão da literatura  

http://professor.ufop.br/sites/default/files/bernardo/files/nazareth_moreira_-_panorama_das_literaturas_africanas_de_lingua_portuguesa.pdf
http://professor.ufop.br/sites/default/files/bernardo/files/nazareth_moreira_-_panorama_das_literaturas_africanas_de_lingua_portuguesa.pdf
http://professor.ufop.br/sites/default/files/bernardo/files/nazareth_moreira_-_panorama_das_literaturas_africanas_de_lingua_portuguesa.pdf
http://professor.ufop.br/sites/default/files/bernardo/files/nazareth_moreira_-_panorama_das_literaturas_africanas_de_lingua_portuguesa.pdf
https://pt.scribd.com/document/9556704/Situacao-da-imigracao-em-Portugal
https://pt.scribd.com/document/9556704/Situacao-da-imigracao-em-Portugal
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Revisão de 
literatura   

Autor Samuel Silva    

Título Estudantes estrangeiros em Portugal 
aumentaram 74% nos últimos cinco anos 

 

Origem 

https://www.publico.pt/2016/01/04/sociedade/noticia/e
studantes-estrangeiros-em-portugal-aumentaram-74-
nos-ultimos-cinco-anos-1719016 

Ano 4 de Janeiro de 2016 

Dia de pesquisa 17/03/17 

Relevância Este estudo apresentou a evolução dos alunos 
africanos nos ensinos de Portugal. por isso 
acrescentou os conhecimentos relacionado ao tema 
do projeto 

 

 

 

 

Revisão da 
literatura  

Autor Elisa Correia Rodrigues, Lisboa,  

Título A integração dos alunos de origem Estrangeira na escola 
portuguesa 

Origem Universidade de lisboa, faculdade de letras, 
Departamento de língua e cultura portuguesa 

Ano 2009 

Dia de 
pesquisa 

20/12//2016 

 

Relevância 

Este estudo também serviu de grande importância para a 
realização da revisão da literatura porque acrescentou o 
conhecimento sobre integração dos imigrantes em 
Portugal,  

 

 

 

 

Revisão da 
literatura 

 

Autor Maria Adelina Henriques 

Título Imigração PALOP por via de saúde   

Origem Instituto Universitário de Lisboa  

Ano Novembro de 2009/10 

Dia de 
pesquisa 

20/12//2016 

Relevância Este é dos estudos que mais me orientou na realização 
de revisão teórica e na revisão da literatura por isso foi de 
extrema importância na realização de todo o artigo. 
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Autor David Lamine Fati
  

Título Trajetórias Familiares e Vivências Escolares: Projectos de 
vida e processos identitários nos descendentes de 
imigrantes guineenses na Escola Secundária de Odivelas 

Origem Estudos anteriores: do instituto Superior de Ciências 
sociais e Politica universidade de lisboa  

http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/13210
/1/Tese_DavidFati_mestrados_iscsp_ulisboa.pdf 

Ano Foi fundado no 2016 

Dia de pesquisa 18 /03/2017 

 

Relevância 

Estudo serviu para aumentar a compreensão revisão 
literatura do estudo em questão, também apresentou as 
informações muito importantes para a conclusão do 
mesmo.  
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Autor Pedro Dias, Rui Machado, Andreia Oliveira  

Título Relatório de Imigração, Fronteiras e Asilo 2015 

Origem SEF 

Ano Junho de 2016 

Dia de pesquisa 19/03/2017 

 

Relevância 

Este estudo é de grande importância para a realização da 
revisão teórica e da revisão de literatura porque acrescentou 
o conhecimento sobre os imigrantes em Portugal, e as 
nacionalidades mais representativa em Portugal. 

 

 
 

 
 

Revisão de 
literatura   

Autor Catarina Carita e Vasco Nuno Rosendo 

Título Estudo de caso da associação cabo- Verdiana em 
lisboa  

Origem Associativismos cabo-verdianos em Portugal  

Ano 2010 

Dia de pesquisa 22/12/2017 

Relevância Este artigo apresentou informações relevante para a 
realização do revisão da literatura no decorrer do 
trabalho. 
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Autor José Rebelo dos Santos, Maria Filomena Mendes, 
Conceição Peixe Rego 

Título Migrações, Etnicidade e Racismo a imigração africana 
em Portugal nos últimos vinte anos: oportunidades e 
ameaças no mercado de trabalho    

Origem Universidade de Porto, de Letras e de psicologia e 
Ciências da educação  

Ano 19 á 22 de junho de 2012 

Dia de pesquisa 22/12/2017 

Relevância Artigo a qual serviu de base para a realização da 
revisão teórica  e literatura no decorrer de todo o 
projeto. 
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Autor Margarida Lima de Faria 

Título O papel da família e da pertença a redes sociais na 
construção de trajetórias educativas e sociais de nível 
superior: estudantes angolanos em Portugal   

Origem Impacto da formação e cooperação ao nível do ensino 
superior Instituto de Investigação Científica Tropical – 
IICT-IP 

Ano Lisboa 2010 

Dia de pesquisa 18/03/2017 

Relevância  Este estudo teve grande influencia na realização das 
duas revisões realizada no decorrer do artigo que esta 
a ser desenvolvida. 

 


